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····~ONGRESSO NACIONAL 
ATA DA' 23' ,SESSlO ' CON-
o JUNTA, EM ·13 DE :JULHO 

DE. 1964 
I' Sessão Legislativa, da 5' " 

: Legislatura, ' 
, nESmrmCu' DOS sas.', HOtJBA 

ANDRADE E NOGUEIBA,DA' G.uIA 
. &20 hora.s acham-iO préien-' 
tell' 06 s~. Senador.: ' 

, aOic1waaer ~tO.i .. 
.r0lé auiomarc1. 
Vivaldo LImA. 
J:c1mund.o Levl'. 
Deme GuarQ.Illo". 
O&ttete Pinheiro. 
Moura. Palha. 
JIluiênio l3ArrOs.: 
SebUtião Arcller. " 

-Joa.qli1ln, Parente. 
J08é "Cindido. 

, Menezes' P~entel. ' ' 
'Wilaon. Gonçalves. 

",DÜlI\rte Mariz. . . 
,Ru1·ca.rneiro; ',', ' 
" Argemil'.o, ,ele Figueiredo. 

, JOiO' AgriPinO. :,:.. ' 
, Sllveatre Pél'ic~. ' 
.. Albino Silva. . 
, Júlio t.eite~' 
, AIo.vaIo .de ,CarvalhO. 
.Jl(tUarao catalão. 

, 'JeUer.son.' de Aguiar. 
" Eurico Rezenc1e. ' 

,8ylver1o Del-Caro 
vaSConcellos 'l'Orrêa. 
,AfOllll.O Arinos. ' 
Gilberto M'arinllO. 

';.BenecUcto. Valla.dares. 
Koura' Andrade. , 

, Pedro Ludoviélt: 
Lo~ da Costa.. 
Flllnto ' Müller. 
Bezerra Neto~ 
Irineu 'Bornhausen.' , 

,ADt6n1o 'carlos. 
AttD10 , Fontana. 
,Guido, Mondin. 
,Daniel Kfieger., ' 

,Mem de Só. - (41). 

, E os Sl·S. Deputaelas: 

Acre: 
Alt1nôMáchadO - P'I'B.' 
aera,lelo Mesquita. - PSD. 

. ~. -;'. .. 

.A.rmandocarneiro ~'PTB. 
Burlamaqui de Miranda ...;... pSD. 
EpUOgo Campos., ", .. ' ' , 
GllbertoSampelo Azeve.<lo'~ PAB~ 
João Meneze:s ~ PSD. ' , 
Lopo CoStro~ PSP; , 
Stéll0 Maroja· -,·PSP .. 

',",lI4a.ranhão~ 

AlexanclreC06ta. - PaP. 
Cid carvalho ..:- Pl'B.,' 
Clodomir Millet - PaP. 
,Eurico, Ribeiro ..;.. PI'B. :c. 

, Henrique La Rocque -PSP. 
,Iver Salda.Dha. -PTB. 

"Joel Barbosa - PSD. 
, José Se.rney - UDN. 

LiSter Caldas, - P'm. 
Luiz coelho, - PI'B. 
Mattos Oe.rvalho -' 'PSD. 
'Piam: ' 

Chagas, Rodrigues - PTB. 
EdiSon Ferreira, - PSD (3.' ,114). 
Heitor CAvalca.nte '- UDN. - ,', 
Moura santoa ",;",PSD. 

, SoúZa.SantO$- UDN. 
Ce3rá: 

Dager Serra -' Pl'B. 
E<1lJson Melo 'l'ávora - UDN. 
Esmerino Arruda. - PS'l'. 
Euclides Wicar- PSD. 
Leão Se.mpa.!.o _ ,UDN,. ' 

, 'Mart!llS Rodrigues - PS,O. 
Ossia.n Ararlpe - trDN. 
Paes de Andrade - PSD. , 

R1~, Grande do Norte:' ~ " 
Alu1s1o'Bezerra - PSD. '.-

Nilo COelho ,',,-- PSD. 
OswaldoL1ma Filho - PTB. ' 
SOuto Maior '- PTB. 
Tabom de' A~elda - PTB. 

• 'A1ag~: 
'Abrahão Mow'(\ ..:.., PTB. 
'AloysiO Nonô - P'l'B, 
Medeir.osNeto -' PSD. 

" Melo Moui'lio ...;. PSP. 
Oceano carlelal :-; UDN'. 
O!éa.s Cardoso -:. PTN ... 
Pereira. Lúc!o - UDN. 
Segismundo Andrade - UDN. 
Muniz FQlcão - PSP . 

Sergipe: 

Arnaldo Garcez - PSD .. 
EUvaldo D1nlz- PTB.' 
FrancLsco Macedo - PTS: 
I/.lurival Batista ..:... UDN. 

Bahia: 
Alves Macedo -:UDN. 
Cicel'o Dantas' - PSP; 

o EdgardPereirà - PSO .. 
,'Ga.stão~ Pedreira.;,- 'PTE. 

Henrique Lima' - PSD. 
João, Alves - P'l'B, ' 

, LUlUl, 'Freire -' PTB, ' 
Mànso Ca.bral..... P'l'B. 
Mário, Piva - PSD. 
O',ive!ra ,Brito- psn. 

·Oscar ,CardOSo' '-- trDN. 
PedrO catalão -PTB. 
Raimundo" Brito '~ PTR. 
Regis 'Pacheco -' PSO. 
Ruv Santos - ,U!JN, 

':--. 

Te6dn'o de Albuquerque -'P'l'B. 
, ,Tour!nhn Danta.li' - UDN. 
, V~sc;,· Filho - UDN, 

AriStofanes, Fernandes ,.o- PDC. 
Carvalho 'Netto - trDN ' 

. Vieira de Melo - PSD. 

Clovis Motta. ...;., Pl'B. ". 
'l'arcisio Maia, -- PDN <12.8.64). 
, Paraib~: 

Blvar,Ol1nthO - PSD. ':, 
, Erneny SátIro - UDN. '" 
'Flaviailo, Ribeiro -' UDN. 
Humbex:to Lucena - PSO. 

, Jandui Carneiro - PSD. 
,João Fernande.\l - P80. 

Luiz Bronzea.clo - DDN. 
,Pl1nio Lemos...;... UDN. 
Teotônio Neto - PSp. 

Pernambuco: 

,:" 'ESpírito SantD: 
• Dirce~ é~doso _ psn. 

FlOriano, ~ubln - P'rN'. , 
Gil Veloso --'CDN. ' 
oswa.ldo Zenello' ..:..PRP . 
Raymundo cfe Andrade - PTN., 

", RlodeJan~iro: 

Adolpho Oliveira, - UDN. ' 
Afonso, Celso - PTB. 
Edés1(, Nunes - PT.B. 
Gerem!as Fontes - PDC., 
Sa.ld CUry - PT.B. 
ROberto SQturnlno - PSB. 

Jorge Ko.lume -"- PSO. " 
l\.tar1nhó Monte - PTB. 
aomano EvangeliSta - Pl'B •. 
Wandreley Danta.li - PSD. 

, Alde SamPQ!o - UDN. " 
. Andrade Lima FIlho - I?'TB'. Gtianabara: _ 

, '.AmB.zo~::'" , . 

AbrabAo Sabbá - PS'D. 
Dj&lma J?a,s.s,os - PI'B. 
JoIO Veiga - PTB. 

'1016 'ESteve" - PSD, ' 
llaQoel 13tl.l'bUda, - PTB. 
,.\110 Coelho- PDC. ' 

Arruda Câmara - PDC. 
Augusto Novaea - UDN. 
Bezerra LeIte _ PTB; 

'Costa Cavo.lcanti, - UDN. 
Geraldo Gueçles ~ P8D. 
Herâclito Rêg,o - PTB 
José, carlos ~ tTDN. . 
JOSé Meira - UDN. ' 
Luiz Pereira. - PST. 
Mago.1hliea ' Me10 ' - 'UDN. ' 

\ 

Aliomar ,.B4leell·o - UDN. 
,Aureo Melo - PI'B. 
Baeta Neves - PTB" 
Benlamln Farah- P'l'B. 
'Ca.rdoso ele Menezes - UDN. ' 
,Eurico Oliveira - P'l'B. 
Exoodlto , R.Qdrigues- - PTB. 
Nelson carneiro - PSD. 
Noronha 1I'11ho - ;J?Ta'. 
Waldir S1m6ea - PTB; 

-
, ...... -., ........ 

o Minas Gerais: 
" .', . 

Abel Rafael- PRP. 
Aécio Cunha ..: PR' . 
Amintas (de Barros ':"',PSD. 
Bento Gonçal\:es:..."..PSP. ' 
Bias Fortes '- PSD., ", 
B:lae PintO, -tmN.. • 
Carlos MttrUo'- -- PSD. 
Celso Murta" -, PaD., 
Dnar Mendes ~, UDN. 
Elias Carmo - UDN,' 
F'1'ancellnO per,eú'a' - , ODN. ' 
Guilherme Macbs.do ... tJ1)N. 

,Gustavo Ca'P:Uleme. -PSD. 
HoráciO BethOnlco. - UDN. 
João Hercu11no, -PTB; '," . 
Jô~é Bonifácio-UDN', , 

, Manoel de ,Almeida - PSD. 
Manoel 'l'aveira -, UDN; , 
Milton Réis' _PTB, , 
Nogueira de Rezende, - PR.,' 
Ormeo Botelho - UDN; 

, Oscar Ccrrêâ - UDN.­
Ovidlo de Abreu, - PSD" 

'Padre Nobre _ PTB, .' 
Pais de' Almeida - PSO. 
Pa.ulo Freire - P'l'B: , 
Pedro A'e:xo - UDl'. .. 

,Renato Azeredo' ~ PSD. 
ReMon Pacheco - UDN . 
Simão da CunhA - UDN. 
Tallcredo Neves - PSD. 
Teófllo P1re,~ -.PR. 
T]!timo ele carvalho- PSO.' 
'Walter E.a.ssos - PRo 
, São Paulo: ' 
Adriã.o ,Berna.rdes - PST. 
Alceu de Carvalho_';;'; PTB. 
~ Badra'- PDC. 
Antônio Fel1clario - psn. 

·,Atlll[& COUl-y,- PDC'. 
Cantldio SampaiO - PSP.. 

o Del\v!lle Alegt'ettl _ M"!1t. 
Ewaldo' pinto _ M'l'R. 
Germ!.na.l Feljó - PTB ' 
Henr!qUt> Turnel' ,-- POO 
Ivete Vargas, - PTB. " 
José BerôOSa. - P'I'B. 
Laeôl·te Vitale - PTB. 
Lauro Cruz - 'CDN. 
MUlo Covas - PST. 
Me. uric!o Goulart - P'I'N'. 
Millo Cammarosano - PT.B; 
NicolauTuma - 'UDN. 
Pedro Moarão -PTN .. 

, Pedro.~o' Junior - PTB. 
Pinhell;o Brisoll& - 'õ\SP. 
Plínio salgado - PRP. 
Teófl10 Andradll - me. , 
'l'ufy Sassit -' PTN. , 
Ulysses, GUimarães - PSD. 
Yuklshlgue Tamura' - PSD, 

'Go1âs: 
Odol'ico Santana, , 
AJJredo N8saer ,- PDN'. 
Anfslo Rocha - PSD. 
Celestino Filho - PSt). 
Jalea Machado - UDN. 

'LUdov1co de Ala1eloltA ~ .,. •• 
, .. 
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·Re~nd~ Monteiro'.-- .... ," 
,10156. Cru,clano;. ..' - .' . 7 

Mato Grosso: .. ',: ,- •. 
corr~1a. da. Costa':.;,.; 1T.DN. ~ 

. :Miguel Marcondes- PTB. ',' 
". :Phlladelpho Gereia -PSD.: 

Rachid Màmed. - PSD. 
Paraná: 

Accioly Filho ~ PDO. 
Ant:6n1o Baby ..;. PTB. 
Enúllo GOmes -. PPC. 
IVaJl .. Luz - .PRP. 
Jorge .eurl.- UDN'. 
JOSé Rlcha.- PIle. 
Lyrl0 Berto111 - 'PSD. 
tofl\r!o Gomes - pSl). , 

. Newton Carnelro- lJ'DN •. 
OctAvio Ce!ãrlo _ UDN'. .1 

Pa.u!o Monta.llls - PSD •. 
IPlinIo Costa - PSD. -

Santa. Catar1Da: 

':.., 
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gião M1liw.r para cOl'vocação de 
emergência durante o tIlmpo norma.l 
do serviço mJlltar dos incol'IJorad08 
nesse ano. 

.' Julh().de. 1964 . '263 
uuz . '-

cedido até completarem a idade"de 
vinte anos; , 

rinAria, p<>r E:icolas OI1c1a1S oU reco· 
Jlhecidas, ~crão transferidos para. 0Ii 
corrcspcndentes QUn.dl'08 da. 2~ Classe 
de. Reserva, ficando diSpens!idoa dos 
e.lltágIos estab~lecidos nesta. lei. 
'Al'~, 11 •. O acesso dos OfiCiais Su­

balternos da 2B Classe, do. Beserva, 
Mé<licos. Farmacêuticos,' Dent'IBtas . c 
Vetm:inárlos, sel'á ·r e g u I ao d. o pelo 

cl.l Rep1lbltoa, l~lealante proposta do 
MinIStro da.· Guerra., no pruzo l1e 120 
dias apóa a sua publicação, quando 
entrará. em vigor. 

Arb. 22, Esta l,eicn~ril.rÍl. em VlgOl' 
na. data. de sua publicação. revoga. 
das as disposiçjes em contrárIo. 

Brasília, Distrito FCderai, . de 
de 196 : ctn Indep~ndência 

§ 39 Os que se encon~raremno ex­
terior, em local próximo à 1ronteira 

onde existir gU<lrniç:ío m1l1tar brasi­
ieira,. ne.s'ta. deverão apresentar.se, por 
conro próprIa nos 10co.1.s e nos prazos 
estabelecidos para a seleção. 

.c) 08 que 'estiverem matr!culadOll 
em 1n.~tltutos de ensino d.estin(lc1os •. 
formação de sacerdote~, de' ministro 
de qualquer l·ellg!íio·'.ou de .membra 
de ordens rellgiosas regula.res; , 

d) os convccoados que se. encontra'" 
rém no extel'iol'-e:,n situação do ~ aGI, 
do art, 'S6, e renovnda e.ss.:L concea- . 
são .cada ~no, mediante sua apre. 
sentação ao con.;ulado mais prÓxlmC).·~ 
enquanto não· regrt;~sarem ao Brasil 

R/CORE. . . .' 
Art, 12. Aquêlesque não satisfi. 

terem as condições estabelecidas nesta 
lei PC1·m.:lnecel'llo como reservistas, na 
categoria que possuíam anteriorment2 
coma. qualificaçüo de. suas especia. 
lidades. 

r TiTULO' III 

Do i1t;Jres,9o no, serviço ativo 
do Exército 

'. ~ >~~ 

e da . República. 

LECISLAÇiío CITAM 
LEI N? 1.585' - DE 28 DE i\'LAH.ÇO 

DE 1952 

Altera. disposU!vos da Lei do 
Servi.ço Militar (Decreto.lei nú. 
mero 9,500, ele 23 eLe 1 u I h o 
ele 1046). 

O 'Presidente d:L República resolve: 
Faço saber que o C"mgressQ Nac:o­

nal decreta e eu saDc:ono a .seguinte 
lcl: . 

Art. 13. O jngresso dos Oficiais 
R/2 . MédlCOS, F:u:macêutlcos,. Denti:S­
,tus cu Veter;nál'ios nos Quadros aa. 
Ativa é f(~ilo de a.cÕrdo com -o e.sta-
belecido rios H,egu"amentos .das res- O Congresso Nacional dccre;;ll.. 
pectivasEscoins. . Art. 19 Passam 11. ter a red::tçiio 

abaixo as seguintes crtigcs do De­
creto.lei nO 9.500, do 23 de' julho j~ 
1946 lLel do, Serviç:o Mllita.r): 

Art. 14-.: Os pnclais Médls:os, Fa:r­
macêuticos, Dentistas e veterlnárlos 
da 21\ Cl.a.ssecl::l. R.eserva. ~o Ex(:rcito, 
~m prIoridade, para a matricula nas 
:respectivas . EsCOlas, em igualdade de •• Art. 49 _ A obrigaç:1o para com 

. condições COnl. os demais candidatos, o serviço mIlitar, em tempo de paz, 
ficando, no entanto. SUjeitos às mes. começará. no primeiro dia de janei~'o mu imposições ,estipuladas para os do ano em que o brasi'eiro atingir 
candidatos civis. dezessete anas de idade e subsiStirá 

, § 39 Os que se encontrarem no ex. 
teríor, em' circunstâncl.a.s diversas das 
prevIstas no parágrafo nnterior, 'apre­
sentar .. se.ão no' Consulado ma:s pr6~ 
"imo da. sua l"esídéncia, Do.ra, conces­
são do' adiamento da 'incorporação 
na forma do art, 56, alínea d. 

"Me: "44: 'o~"~~ri~ocacÍ~~' q~~"êôn.s: 
Lltuem o contingente anual . Serão 
6ublnetlctos à seleção,tend·o. em' vista 
(L verificação da su,a capacidade fj­
~ica <inspeção de saúde) e das habi­
litações, que pcssuírem para. a sua 
distrIbuição pelas corporações do res. 
pectivo . território ou' pal'a a matri­
cula em órgã,os de formação de·re. 
servlstas, . segundo QS conveniências 
de.:;sns . corporações e :~~ poosibllida._ 
des de aproveitamento n':la ditos ór­
gãos de fOl'mação de reserviStas • 

e não houverem at!ngidou idade d@ 
trinta ancs. ','. . 

Art. 57. Incorporação' é' o ato da 
:nclusão do conyocado OU do volun. 
tárlo no serviço ativo. do Exérciw. 
da Marinha ou da Aeronáut!C3.. 

§ 19 A illcol'poraçúo dos :;~J:j\;0c.a. 
dos do ::mt~ntente .anual poderá se:­
feita em mais de uma. é.poca em tÓ4 
df:ls cu determlnad:rs Regiões, Milita.. 
res, Distl·itOS Na','ais e Zonas Ai'reas. 
\lU corporações de qualquer das F5r4 
ças Armadas. conforme prcpo:it'(l .;lo~ 
rE:$pectivos Min:stros c:>nsIgnaóa n() 
Plano Geraldo Convocaç;ão-'c l'CgU. 
'!ada nos correspondentes Planos Ee. 
~ionais. . 
_ § 2' EIR cada época que fôr esta.. 

belecida para a Incorporação do con­
tingente, os conyocados pal'a' elas 
designados deverão apj:esentar.se nl) 
prazo e local· fIxa-ct-os, sob pena de 
incorre:'em no crime de lnzubmlss5.o. Art, 15. osulunos da Escola de até 31 de- dezembro do nno em que 

Saúde c da Escola d.e Veterinária do co.mpletar 45 an:tJs. 
Exército farão o cU1·so·no.-POsto de. § 19 ?~ntro d~sse perlodo,. ~ partir 
SegundO Tenente ·cla:aq. Classe da Ete. ! dos dezolto~ anos de idade, q~er te. 

Art: 45. Os convocados serão suo­
metidos à inspeç!ílo 'de saúde e à 
vel'Wcação dassÍlas habilitações p~s. 
soais, por comIssões para. isso espe_ 
cialmente designadas, pelos Coman-

~~~: ~~fi~;~/·~~lt:~:a e3~~~~i: "út: "59':':: :::::: ::::,:::: :::::: :::: 
quer das corporações das Fôrças Ar- Parágrafo ún:co. OS Insub:.n:SScs e, ' .. 8erva do EXércit,u, nlê sjtuilção mUi_ nflam .. ou -ll~O, prestado ~ servlr;~ m1~ 

tll.1' de. estagiár!os ou nos postos &.1~ lltar, poderao (lS br.w>llelTos ser .con­
cançad08 na 2~ Cl~e ct.'t Reserva; voc3ldos,em qualquer épooo e nas con-

. terão Os ven"lIilcntcs é vantagens es- diçoes que forem ordenadas ou ,a~to­
tnbelec;dos n"'o CVM:, para O· pôsto, e rjzadas pel_ rl'eliIdente d:, Re~ublica, 
.serão prolU1Wld'cs li. primeIro Tenente tendo ,em' v.sta .a, partlcIpaç:-o en1 
da.· Ativa. u:x:~ 'vez concluído o Ctlr80 I ~an~bla~ e cxerclclos, ou,,, ain1a,.; e~! 

madas e; completad::.:J, se necessário, bem assim, (;8 convocados das cla.sses 
por· ofIcinls -da. reserva .não convoca_ anteriores ainda sujeitos. ao serviço 
dose por ciVis-dO território regional, militar, terão· prioridade para incor­
nas_ condições que forem autorizadas poração -3g'nndo critério estabelec!do 

p:loo respectivos .Ministérios, pelos Ccmandos das Regiões Milita. 
,§- 10 O':uncionamento dessas _, co- r",s, cm coordcn~ção cornos. Coman­

.missões e as condições de execução do.~ dos Distritos Na vais e· das. Zonaa com oprcv.'eltamento. 'c~so~ especiais, para o pre.nch.m.rl.·" 
. de claros •. dá seleção dos \ convocadoS do con~ Aérea~. . 
.. TíTULO· IV § 29 Em tempo de guerra, ê~e pe. 

r~odo poderá. ser ampliado de .acõrdo 
cem os interêsses da defesa nacional 

D:tPO.;;Ç5C3 transílór;'a.s 
tingentc obedecem a n o r mas 'que 
constarão dos Pla:lQS Re&!!onaiS de 
Convocação, estabelecIdas de acôrdo 
com a no.tw'e7.0' . e as nec~l-dade:; -Art. la.' Os Terceiros Sll.rgentes 

que fizeram o curso de Saúde dos 
CPO.à ou NPOrt, _de acôrdo conl a 
leglslacão até' então em :vigor, terão 
lUa. situaçf:.o l'egulal';'zad:L na. forma 
prevIsta. púru cs Médiccs, Farmacêu­
tIcOS 'Delltist~s c Veterinários, Re. 
.servr:.tas de l~ e 2" Catzgoriu, desde 
que tenham ultimado um dos cursos 
de Medicina, F::.rmá.ci:l-, Odontologia 
e Veterinária. . 

, '[fTULO·V 

. 'Àrê:' 3S· ... X' i::ij~~t,ô~~ "ci~ 'R~~l:~ro: das cOI'!lorações interessa:ras, 
inent~, em coordenação com a DI- ~ 2~ Essas comissões durante a 
retor:e. 'do Pessool da Armada e li. época da seleção do cont!ngente, fun. 
D:retol'ia. Geral do Pessoal da Ael'O_ danarão )nc.~ munICípios que contri­
n:iutica,organizará, anua.L"llcnte, o bulrem para a. incorporação, caben­
Plano Geral de Convocaçiio para o do-lhes distribuIr pelas unidades, es­
Serviço Militar,do qual constarão. a tabele cimentos 'e órgãos .de formação 
época. da seleção do contingente,' as de reser"tstas, Os convocados aptos e 
épce,:I,s para. li. incorporação e a ma· determinar a. êsses convocados, a 
trículo. nos órgúos. de form".çüo de ::!3ta da apresentação para. incorpora.­
l'e51:!l'vistas e os respectivos prazos 1e dia e, ~r jtllgndos incapazes· tem'PO_ 
apl'cs:.mtaçãode incorporação e de í-àl'iamente,a época cm que deverão 

Ddisposiçues cliv:!nus m::üricula;. e outras _p~·a,cri~õe.s ne· apresentt '-se para a segunda. 1ns:pe • 
. . Art. 11. Os es~udantCojiaprov:l.do~ cessárlas à orlen~ação dos trubnlhos ção de saúde. -
no' se"undo ~no colegial do Ensi:uu p'clos órgãos dê execução.' § 39 Duran~e a época da lncorpo­

" ~ § . 1.9 Os planos RegionaIs de con~ ração, essas. COmissões sômente :!un_ 
Médfo, candidatos à 1llll.tncU\a 1):1., vooocão, balxaJo$ pelos Comanej,o.; clonarão nos locais flxados para. a 
EScolas d~ Mcdicma, Farm:i.cia., ()dull- das· Regiões Mlllta.res, em coo~1ena.~ o.presentação d08 convocados dI) res­
tologia. ou Ve.erill!\ria,podel·ão ter U cão cum os Comano-t;s dos Distritos pcctivo contingente e atenderão, para. 
UicOrp<Jril:;ú<J uJ1a.d:l pOL' unl ou do.s N'a\'o.Js e das Zon:lS Aéreas, regularão os .fins l!o parágrafo prece<lente, os 
anos pai'a' se matnculru'em em tUl1:1 :1e acôrdo com os intel'~5ses e as nc- qtt..:-se. a.presentarem na época da 
dM . c~tadas e,~CcI(l.5. ::essidades' das cJrporac;ões de cad" seleção. 

Paragl'a~o unlco. Findo o pr:l.Zo ~~ Fôrça Armada. com sede no respec_ § 4.9 Quando houver m:.óls de Ull11' 
adiamento. de t1m ou_dois anos" l;", i th'o terrItórIo, tôdas as medidas ele épOca de incorporação 'Q distribuição 
beneficiados concor:reril~. nos . eo1POS . execu~ão relacionadas com a upre- (:>s convocados p e-l n s corporações 
de T~l~a, e OrgnllJ:w,çoes Ml11tare~ I ~en~:1çro, . seleção, incorporação .em !l~n~ldas' por essa medlda,far..se-ã 
caso nao .?;)tC!l~l!nt ll1~tr!cula ~m n:_ ca.da. época, estabe!;.'Cida a matricula na. época. da. ,<;eleção e nl\. primeira. 
~uma d'.5 csc~lus c,.adas neste a. nos órgãos de :romHlç~o de resenist:t.;; époc:l. de 111corporação -do contin­
t!go., '. ". ..,,' ';~ e olltl'r,spartlctl,luridades. . 'tente, rescl'v:mdQ_se as outl'as épo_ 

AlI:. ,18. :l\.05 ,~sLu~an_t,." benef.~.:, § 21' J!1:sscs planos serão, com a ne- cas para a seleção dos i/IOU\'ocadOI 

, . Ãi-'c' .•. 3i : .. Ém' . q ualqÜ;r" épó~~ . : do 
ano, poderá o Ministro. da Guerra, 
da Marinha· OU ela AeronáutIca., auto~ 
rlzara acei~cão de voluntâri~s, re • 
scrvistas, ou' não, para preenchimentO 
peclaros nas corporações das Regiões 
Militarei;,· Distribos Navais 011 zonas 
Aéreas, onde convier. 

Parágrafo único,' Segundo as con. 
veniências da. FOrça Armada,. a auto • 
rlzação poderá compre'ender: 

a) resel'vistas de prinleira, segunda. 
e tercelr!lo categor1a, na.. FOrça. Ar_ 
mada, ou não, devendo, nesteca5o, 
ser ouvido oMlnistro a cUja Reserva. 
pertencer' ' 

. b) cc' ' ~ados para. o serviçO mm. 
~. excedentes·as necessIdades da. in.. 
'COl-poração, inclusIve os designadóa 
para. os órgãos de fOi 'mação ·de reser4 
vlstas que não' tiverem sido matrf. 
cult'~dos nesses 6r~ãos por 'qualque1I 
motivo legal; , 

C) alistadC'.1para O serviço mUltar. 
~lores de dezessete anoa de idade. 
InclusIve os dIspensados do serviço 
militar não aproveitados em outrO$ 
encugQs; 

d) brasileiros natur.a1izades . 
Art. 82 ... As condlções a. que deve 

satisfazer o candidato e o. tempo do 
duração de seu sel'viço serão prêvin.­
mente fixados pelos re,spectivos :MI. 
nistérlos. ..' • dos ~ela' p:'esen,c lei .~tlO o se a~Jlc,l_11 c.essária antecedência, divulgados em . par:l. elas designados por motivo de 

.OJJ dWP~'L!V?~ ,d? .Lei, n 4,0_7, de tudo. o q.ue .. itl~(,l·e~;lr noz cOllvccad'Js adinmento de :ncol~poração, inclusive .' .. " ... , .......... " ...... , ...•• ", ••• 
20 de de_emb.o. Q~ . .l!lG_. • per eles atrn"'ldos, 'insubmb;;cs, Art. 86. Engajamento e li. prorro-

Art, 19, .0 .lVÜr:15l~l'.'0 da EducaçuQ Art. 36. & convocados residentes " ....... , ............... ""......... gnção do tempo de serviço inicial do 
e Cultura, ('.s, ~nrvcl'~ld:tc1~s. e M E., .. nos Inunicfp:os do tC!'rit:õi'lo atribuido • d' , incorporado. 
(.'Olas, (li) M.edlclll.a., bn'l~cla, o~on .. i Rcg;!5.o Milltar, não. compreendidos .Art .. 50. po crao ter a ln('orpora.1 § 1~' praça :n:;;o.1:ld1l Il(lderá '.ser, 
tolOglU e Ilctel'lnal'lu dev~nl fornl:cc .. / liUS cl;sl)o-;~õcs do art "7 têm o de çu.o aclJada: . concedida n·ova prorrogação de per4 
?-o ~in;'!.té~'io d,a }?,u<;n~l. tõ~a~ ~ I v'er d~ ':l;r~sent!lr-se, p~r' clJntaprõ: a) até a idade de vmt. al'!O~, -00 manêll~ia no serviço . ativo da Fór({1\ 
lllfolmnçoes ne.ccS:;U.'l.U. ..'o. !le. vL4"n. I }lrla. nos loca. Is fi:o;:edosnaClue1cs mLt~ que fo:em candidatos. à motl'lculll Arnlada ou seja, primeiro reengaja.. 
p'riment~, cia 1:1. 1 i e " • ~_ 111ciplcs, para fim; d~ sel~ção, t.endo 11~ E,~c'obs de.~ormuGao de OficiaIs mento. ' , 

.• ' Art,; MO.· At.'-,. o!.~ . .a.Is ,?-OS "~er':lç~" em vista n .5U:1. deelgnaçao • para a do. AtIva das .Forças Armadas, desde § 29 NOV:lS prorrogações de 'perma­
"de ... Snuq~,e V~~ermana oa ,. C:I~!"e:hcorpol'ação . nas épocas que for~m que possu~' ' .. çurso .. ~cu;ndário. com- nêncla. no servIç,o ativo da. FÔ1'Ça. Ar. 

da. ReseI,~3, i~vl~vocados ~ara esta",}o flxndu,s, ou para D1ntri~ula em 6l'gaas pleto. ou esteJam. ·matrlcul!Ldos nos, mada. ou seja, outros reent;:1iamentos, 
em o.bed.cnc" .\ presenl. lei, serao de formnçlj,o de reserVIStas. CUl'SO~ c1entlflcos ou clâs~lcos _ e o poderüo " . concedidos às 'p r a ~ n s 

.~ nssegurat1os, 110 decorrer dos respec' '. . compl,~vo.rem antes d:l. .comoc:a,c;at> da anterior.' . ente reen"'ajado.s. 
tivos estig:os, os vencImentos do § 1." Os c·onvocn·d,oS " .. -. mun~c!pIos classe" , " 
posto e as \'antugens prescritnscm que,' cada ano, forenl dlspellsado~ da b) ós 'que; compro'lnl'em, lUIS mas. § 3° O ~n:r:ljnment() .COS· reenga~ 
lei, para.' as fUllçõ~s que venham a incorporação na torml!l. do art. - 37, mns condições, ser candIdatos à ma- jamentos das. praçns "de Qualquer 

. "exercer. , nüo estão obr!zadas a_llpl'esentnr..se tricu1a em Curso de Forma~ãQ de "I de hler~l'nui!1, mIlitar são con .. 
. Art. 21. A presente'lel será regu. paro. a seleção, mas fIcam à dispo- Oficiais da. Resel-va das FOrças .Ar. cedidos nos têl'Olosdl'.~ta, leI, nOlll 
lamentad:l. em decreto daPl:OSl.d.ente slção do CQ.IDt\lldo da respecti\'" Ro. tn~aa, p<!óendo \iw1amenlio ~er con. pra.zos e C.,ndtções estabelec!àos na 
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:regulamentação ~ instruções do.~ res. 
pectivos Ministérios, às que o 8011ci. 
'tarem e satisfizerem as seguintes C011-
dições a.l"m de outros requisitos que 
poderão ser exigidos em cada caso 
especlal: 

a) :robustez física, reconllecid~" em 
. inspeção de saúde; 

õ) comprovada capacidade- de tra­
balho; 

e) boã conduta civil e militar; 
à) menos de vinte e cinco anos de 

idade, em se tratando de engaja-
mento. " . 

Art. 87. O engajamento e o pri­
meHO l·eengajamento poderão, no li. 
mite das percentagens anual ou pe_ 
:riOdICamente fixadas pelos Ministros 
da Guerra, da Marinha e da Aero. 
náutica, ser concedidos, a critério da 
autoridade competente, às praças que 
os solicitarem, desde que satIsfaçam 
as condiçõ:)::' regulamentares, estabe­
lecidas -:;:-ar as do grau de hierar_ 
quia dto sua classificação ou qua1ifl­
C" .ão de função e hRja conveniênçia 
e interêsse para o se:rviço. 

Art. 88. poderão, ainda, na forma 
dr preceituado no art. 87, ser _COll­
ced' "~, ;ngajamentos sucessivos às 
praças reengajada:: que se tenham 
revelado profissionalmente capazes ~o 
exercício da iU:lção ,do seu g-rau hle. 
l'áJ.'quico. 

Part;p.' .) único. QuandO a função 
en: que a. -praça estiver classif,ca:da 
CO"'1.portar graduações supel'iores à 
que tiver, a concessão do segunao e 
pc:;' riores xeengljamentos só lhe po. 
derá ser feita quando satisfizer, de 
cada vez, os requisitos regulamenta­
res exigides -para essas outra.s-gra­
duações da sua qualificação ou clas­
siflc::ção ou, pela menos, para a gra. 
duação imediata à sua, 

Armadas & o intcrê!lse do serviço nes. 
sas corporaçõe~ 

•. kb:' '~7: . O; . M;Iii;t~~;; 'ci~' 'Güecri;, 
da Marinha ou da Aeronáutica pode­
rão em tôdas ou determinadas Re­
giôes Militares, Distritos Navais ou 
zonas Aéreas, adiar até seis meses, 
ou anteCIpa:: até dois, o licençiamento 
dos incorporados, engajados e reen. 
gajados. , 

§ 1.9 Em "caso de interêsse execp· 
ciona1, poderão fazê-lo por maior 
p_'::zo, mediante autorização do Pre­
sidente da República. 

§ 2° D 'ante {) periodo da. dilação, 
as praças por €}a abrangidas não se­
rão havida;; como engajadas e reen­
::;ajadas, salvo se já o eram. 

. 'kb:' 'i47:' O '~~~~;;{s't~' ·i~~~i~~ã~·iõ 
público, empregado, operário ou tra_ 
balhador, convocado para manobras, 
exercícits ou manutenção da ordem 
mterna, 13rá assegmada sua volta ao' 
emprêgo até dez dias após sua desin­
corporação, limitado êsse período até 
Eoessenta dias, e, pelas Fôrças Arma_ 
das, apenas 'Ve..'1cerá a etapa :regula. 
mentar. 

Parágrafo único. O reservista in. 
corporado por motivo de guerra ex~ 
terna tel'á sua SItuação l'egulada em 
lei especiaL 

" Art, 29 serãg suprimidos os arLi. 
gos, €O, 83, 84 e 92 do TI~creto-lei 
n° 9.500, de 23 de julho de 19,16. 

.Art. 39 .EstE. lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dISposições em contrário. -

Eio de Janeiro, 28 de março de 
1952: 1310 da Independência e 64° da. 
RepúbEca. - GEnJLIO VARGAS. 
Francisco Negrão de Lima. - ,Renato 
de 'Almeida Guillobel. - Cyro Espí­
rito Santo Cardoso. - JOão Neves da 
Fontoura. _ Horácio Lajer. - Alvaro 
de Souza Lima. - João eleoias, -
E: Simões Filho. - Segadas Vrnna. 
- Nero l/loura. 

Art. 89. .'ÀS praças matriculadas 
em curso para o qual ;::e exiJa, das 
que o concluir em com aproveita. 
me:J.to, a obrigação de permanece. 
:rer:l nas fileiras das Fôrças Annadas, 
por prazo determinado, não terão LEI N9 1,824 - DE 13 DE ABRIL 
computado, te.'11PO que lhes l'estar - DE 1953 
como engajada:; ou l'eengajadas, mas 
continuarão as.:.l1n consideradas até a 
terminação daquele prazo, o qual pas­
sará jJrevalecél', mesmo que dat re­
sulte ficar 1>zrvindo por temp:> maior 
ou mer:Jr que o estabelecido para a 
correspondente 'prorrogação. -

§ lQ Quando nesses cursos fôr ad­
m:.tida a l ... atrícula de civis, de reser. 
vistas ou de pL ~ que não tenh::l.m 
ainda completado o tempo no...'i11al 
do serviço m :'Jtu inicial, os que COll­
cluín,m com aproveitamento, dentro 
das condições estabelecidas no re.1-
pectivo legulamento, ser-') considera­
d03 como €Ilgajados durante o prazo 
restnnte da obrigação contraída. 

§ 2? Findo -o prazo de permanên­
cia a que se obrigarem, poderão essas 
pra~ll3 obter prorrogação de acôreo 
com as pre3crições déste- c:::p,tulo 
aplic.íyeis ao caso, observadas as dis­
posições do art. 88 e seu parágrafo 
único para as que tiverem, nessa oca­
siã::>, mais da oito e menos de dez 
anos de serviço. embora a preIToga... 

Dispõe e fixa normas para n 
prestação do servjço militar, pe_ 
lo.,> médicos, farmacêuticos e den_ 
tistas e pelos estudantes de .Me­
a;C:,' Farmáci':t 13 Odontologia. 

O Pres:-dente da 'República: . 
Faço sllibe:, que o Congresso Nacio. 

nal decreta e eu sal1cioso a seguinte 
lei:~ , 

Art. 1°' Os médicos,' farmacêuticos 
e dentistas, a partir da pra::ente data, 
prestarão o SErVIço militar a que esti­
verem obrigados por lei, ex{:lusiva_ 
mente nos Serviços de Saúde das 
Fôrças Armadas. ' 

Art. 2° Os Estudantes de Medi. 
cina, rarmicio. e Odontologia, ao se..­
rem con7ocadDs para o servico mill· 
tar, presta-:o-ão -na !enna êstabele­
cida ppl~ Título 1 de3ta lei. 

T.tI'ULO I 

Da Foi1naçiio dos Ojici4Í3 llJédicol1 
da Reserva 

c:io solicitada não corres.p0ndlj. ao ter-. Art. 30 São criado3 05 Cursos dE 
edlO reengujamento. - Preparação de Oficiais da Reserva 
_ .c\rt. 90. As percentagem para (OPOR e. NPOR) Jestina-dc:~ ~spe~lf!. 
prorro~ação do tem]; de serviço são c.::-mente " .:torpa9ao dos OllC!RlS lVIe_ 
computadas 'em comum, para enga- dlCOS,. Fannaceutlcos, e D,=.ntI,,'~as da 
Jumento e reengajamento, dentro dOI; ~e~e!vaJ cab~~q? a Dileto;?_a de 
limites estabelecidos tomados ;;ôbre ,:;,al de ..... do. ExelClLO a supervi~ao da 
os 61e=, s correspondentes aos grnus J:~,se lecruca dêsses curso,s. e, conse. 
11Í;õr' ::!llicos dás funções existentes q1:ler:~mentt, a re.;;ponsa~il~dade .I!ela 
nas respectivas unidades, repartições dlfu ... a1? da. doutr:,na' medICo',mlhtar 
ou est:lbelecimentos militares, se.- em, VIgor, ~travé.s dos Cursos de 
gundo a clarsificação adotftd~ pelas sau~e dO: -,P<?R e dos, NPOR.. . 
l'ôl'cas .t'..:'madas. .tqt: 4 Seq,o matrlculad05 oon-

- gatorIamente 110S Cursos de Saúde 
Art. 9L Nas corporações de guar- dos OPOR e dos -NFOR, os alunos 

nições c JilSideradas ~speciai5, de fro:n_ dR$ Escolas de Medicina, Farmácia e 
teil'a, a concessão dos engajamen~os Odontologia, quando convocados para 
" reengajamentos poderá, a juízo dos o serviço militar, julgados 'aptos em 
re"pectlVos Ministros, ser regulada inspeção de saúde. . 
periOdicamente em atos baixados por Parágrafo :::nlco. Será, também, 
essas autoridades, temo em vista.as facultada a pl·B~tação da serviço mi. 
ccnvêuiênc:as das respectivas Fôrças litar, nas condições preyistus nf'llte 

artigo, aos estlldantes que já tenham 
concluído o segundo ano científico ou 
clássico, liesde que se proponham ao 
cursar uma das Escolas de Medicina, 
Farmácia ou Odontologia, do Pais. 

.Art. 5° Os Cursos de Saúde dos 
CPOR e dos NFOR serão de doze 
meses, subdivididos em duas fases: 

a) .primeira fase, de nove meses, 
compreemiendo a instrucã.o milItar 
básica; -" 

" b) seganda fase, de três me s e s , 
compreendendó um-estáciio de instru. 
ção técnica em Unidades -ou Estabe­
lecimentos do Exército, que dispo_ 
nham de órgão de execução do res,· 
pectivo Serviço de saúde. 

Art. 69 Terminada, com aproveita­
mento, a primeira fase de instrução 
nos Cumos de Saúde, aos' quais se 
refere o artigo anteJ:ior, serão os aluo 
nos dfsses Cursos graduados em Ter. 
cedros SUrgenws de Saúde, :reservis_ 
tas, até o "último ano de. sua fOrIna­
ção profissional dentro do prazo má~ 
ximo de: 

= 

assegurados, no decorrer dos re...<;pec. 
tlvos estágios, os vencimentos " !f:; 
vant.agens previstos em lei, para. M 
;funções que venham a exerceI'. 

Art. 13. Os Segundos T~nent€.:: 
Médicos convocados para o esttigio 
de ;"erviço instituído pelo art. 9"­
desta lei - uma 'Vez terminado o ra­
ferido estágio - serão lIcenciados, e, 
no ato do seu licenciamento, promo­
vidos .ao pôsto de Primeiro Tenente 
1I.Iédico da Reserva de 2" Classe. 

Art. 14. Os Aspirantes a Oficial, 
Farmacêutico e os Aspirantes a O.1í ... 
eial Dentista convocados para o está­
gio de -serviço instituído pelo art. 9'1 
desta lei - uma vez terminado o 
referidô estágio - serão licenciados, 
e, no ato do seu licenciamento, no. 
meados, respectivamenfe, Segundos 
Tenentes Farmacêuticoo e Segundos 
Tenentes Dentistas da Reserva. de 
2" Classe. 

_~rt. 15. Aos Segundos Tenentes 
Médicos, estagiários, aos Aspirante.':J 
a Oficial Dentista, estagiários, que a. 

a) oito anos para os estudantes de requererem, será concedIda uma pror-
rogação do estágiO de serviço até (I 

Medicina; prllneiro concurso de seleção para \) 
b) quatro anos pal·a os estudantes ingresso na .Escola de Saúde do Exér­

de- Farmácia e para os de Odonto· cito, 110S têrmos das disposições cOnS_ 
logia. t.antes do Título TI deSta lei. 

Art. 70 No último ano de sua ior. Art. 16. Os Terceiros Sargentes de 
_ Saúde - estudantes de Medicina, 

maçao profissional ficarão os estu. Farmácia. e Odont!)logia _ que in. 
dantes de -MedlCina, "Farmác:a. e gressarem nos Cursos de Medicina 
Ü'dontología. sujéitcs a um estágio Farmácia ou Odontologia, a que _ ~ 
de instrução, de três meses, nos têr- propuseram ou que já os estiverem 
mos da alínea b, do art. 59 desta lei. cursando, e deixarem de concluí-1os, 
- Art. 8° A conclusão dos CUrsos de 'dentro dos praz~lS -estabelecidos no 
Medicina, Farmácia e Odontologia art. 60, serão incluidos na- Reserva. 
em Escolas Oficiais Ou :reconhecidas, de Saúde, com a graduação de Ter~ 
pelos Terceiros Sargentes de Saúde ~eiros Sargentos, até qUe venham a. 

- estudantes de uma da,gúe, as " Esco- conclui-los, quando, então, lhes será!) 
las - desde que tenham realizado assegurados os postos de Segundo Te­
com aproveitamento o estágio de três nente da Reserva ou de Aspirante a. 
meses da segunda fase, importará: Oficial da Reserva, nos Urmos do 

a) na nomeação no pôsto dt' 2º Te- art. 89 desta lei. _ 
nente-Médico da Reserva de Segunda Art. 17. Os Terceiros Sargentos de 
Classe, para os Médicos; Saúde que cursa.rem os OPOR, e ali 

õ) na declaração como Aspirante- a NOPR, 110S têrmos do parágrafO único 
Oficial ,da Reserva de 2~ Classe, j)ara do art. 4" desta lei e que ...:... dentro . 
os Farmacêuticos e "Dentistas. do prazo de três anos - deixare:n ' 

Art. 9° Slmultâneamente com sua de ingressar nas Escolas Superiores 
nomeação ou declaração - ficarão a que óe propuseram, serão incluídos 
os Segundos Tenentes' Médico3, ou na. Reserva de Saúde com o pô.3to de 
Asp:rantes a Oficial Farmacêutico e Terceiro Sargent(), ou - a criMri() 
03 Ã-<p:rantes a Oficial Dentista da d:J M:inistétio da Guerra - rematrj. 
Reserva de 2:l Classe, sujeitos a um culados nos C?OR ou n:Js NPOR, nos 
estágio de serviço ~ pelo pra,zo má~ Cursos das Armas ou do Serviço de 
ximo de doze me.:;es - em Unidades Intendênciã. para a conclusão de um 
ou Estabelechnentos que disponham dê&ses cursos. 
de órgãos de execução do Serviço de Art. 18. Os Estudantes 'de Medi. 
Saúde do Exército. cina, F;>,rmácra e Odontologia, que 
. Art. ~(). O~ .está;;ios de-serviço a não tenham sido, ou -nã.o venham a 
que serao SUJeItos os Segundos Te. ser matricuhdos nos Cursos de Saúda 
nentes ~é~bos, .Aspirantes a Of;c!al d[}s CPOR ou dos NPOR por se en. 
Fam:aceutlco e Asplr,~ntes -I> OfICIal contrarem quite.3 eom o Servic Mie 
DentIsta, da Reserva de 2" 011s3e, I litar como Reservists" de P d~t~n'o. 
no~~.': -lo;; - ou decJar~dcs ~ - "em ria; antes do seu ing~e.:~o na.3 ~~o." 
ob-~dJencll1, ao ar~, ,a, fiC~rao, ,con_ la3 de Me-d!cina, Farmácia e Odon­
tuao, .!l!l del{sndencla das E3gumtes tologin, serão. também, nomeados-­
c0!l~lÇ9tS anualmente reguladas 'pelo ou declarados -' Se;undm Ten~ntes 
Mm..:;terio da Gue::ra; . M&llcos, Aspirantes a Oficial F<:<:m:l_ 

(t) necessid!lde::; do Serviço ae Saúde c~utico e Aspiral!tes a Oficial Den. 
do E::ücito - até o limite <lo.:> cla- t}sta: da _ Reserva .de 2' ClasEe, "1.0 
ros a'tistentêS nos -respectIvos Qua- term.;no dos. respectivos cur;:os de ior­
dres de Oliciais Médicos Farmacêu- maçao profhs:onal. c Í-c:l'''ao sujeitos 
ticos e D~nt.stas, da ~"-t:~·r.: ao €..:.t.ígio de servi,:> instituído PêlO 

b) idad~· ill't. 99 desta lei. em C{lndicões de 
, igualcbde com os Segu!1é:os 'Ienent~ 

C) estado cIvil e enrorgo.s dé iamf. Médicos e com os Aspirantes a Ofl-
lia; clal Farmacêuticó e a Oíícia1 Den~ 

d) aptidão li:ica. 

Art. 11. Os S~gundo.s. Tenentes 
Médicos. os Aspirantes a Oficial Far. 
mllc&utico e os AspIrantes a OflCL,l 
DEnti~ta. da Reserva de 2'> Classe, 
que ultrapãssarem das neceB.!:idades 
referidas no. r.Jínea a, do artigo ante. 
rior, serão relacionad'Js como exce­
dentes e gozarão de todos os direitos 
e prerrogativas inerentes à hierar­
quia militár que lhe ioi cnnc"edida, 
ne. 'Reserva da 2~ CI~sse, do exér-
cito. -

Ad, 12. Aos Segundos Tenentes 
Médicos. aos AspirÍlntes à Ofic!al 
Dentista, (Ia Reserva de 2~ Classe, 
que venham li· ser convocados em 
obediência às dispQsicõas, constantes 
dos arts. 99 e- 10 desta lei, serão 

tista' oriundos dos Cursos de Saúde' 
dos CPOR e dos mOR, -

Art. 19. 03 Ofl(!1r-li~ dfl. Reserva de 
2~ Classe, das- Armas E' d:..> Serviço de 
Intendência do Exérc:l J que hajam 
sido ou -venham a .ser dlpl:>mados e:n 
Medicina, Farmácia oa Odontologia, 
por Escolas Oficiais ou reconhecid'ls, 
lier,~o transfer:dos para os correspon­
d:;:nt~s Quadros da '1eserva de S'.!. . 
gun..i.a-Cla,se do Servico de Saúde do 
Exército, ficando, contudo. dispensa. 
dos do estágio in".tituí:1o pelO .art. 99 
desta lei. 

TíTULO II 
Do ingres.so no sert1iga ativo 

Art. - 2Ô. Será -facultado o in~essô 
nos Quadros de OfICiais Médicos, F!ir~ 
IDÇlcêuticos e DE-'1t~.st:!s, da Ativa, 
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f4lade .flue aprovadO.'> em concur.:.o da! Quadros' de Oficiais Médicos, Faxma- AproveitA» o ensejo para renowll"&! 
.eleçio ., concluam com J.pl'oveita .. cêütlcos ,e, Dent.istas, ,da Ativo., obe. V~Excelêpd.. os proteatoa dt 
:mento o'çurso suoseqüente ,a.a .c;::olo.1. docerá à. legislação até agora em vl- minha. lUa esuooa. emaJa distinta ·fAlú.18,'24. 1"':.,"'" 
~e Sa.úde do'EXército:' gor, exceto qu.atlto aos postos dos oonsideração. 

a) ao.:> Prlmelros:ó'renentes .UéJico.s, alunos da. Escola de saúde do Ex&!'.. na 8eleçlo. f ,I" 

e 'IliOS Segunclcs-Tenentes :Farmac~u c;to, que, .a partir ela data; desta lei, Brasllia, D. F., '1 de' JUlho de 1964 ", Capitulo II' 
ticos e Dentistas, da Re.serve. tie Se- pBSSnrão a ser: H •. CASULl.O BRANCO ", ' 
gunda. ClaBse, que tenhal? concJuído a) 'de PrlmeIroTenente da Reserva; "I ... (N't8.16, 1'1,18 e '1., 
está.gio de Servlço lllstitUldo pelo ar· estagiário, pará. Méc.ticos; -, N9 ma-DF, D&ConvocaçliO. 
~ir;o 99 de.s.ta. lei; '.' , I. .".' b) de Segundo Tenente da. Resel"Va" Excelentf.sslmo' senhor Presidente Ca."'ítulo IV " ,,' 

b) AOli 'Segundos .. Tenen.es .. M.;dicç,~ estagiário pari\. Farmacêuticos e nen da' República 'I' 
e aos ASpl.t:antes a Qi.lcLal Fal'nlll.Cêu·, ' . ' CArta %O ..21 22 e' J3r: ' 
:t1cO e, a Oficial DentiS-.a, ela, Reserva I tlstal>. T1Tt1LO IV 1. Encaminho a vo'ssa . Excel6nc:iao ' ;.;. ' ,"'" _·i .. '. 
de 2," Cla&ie que tonham .s.i.t1:0 .r~_a· incluSo anteprojeto de Lei cio Serv1.. ,Da., I:ncOl'pOl'at;A.o ,e da' Matrtcu1i.· 

. cionados como excedentes. nos tôr~ Das disposiçóCs gerais. ,ço' Mllitar nêste l\IL1J:ústér1o COI:l" a nos Orrão.s ~ Pora!.aç6:o 4~ ~ 
mo,ecios al'~:" ~l c}8, desta. lei; r. _ Art. 28. o Min~tério da Educação coo.peração dos .MinisCé:.~. da Mari-, ·.Capl ..... '...: ,V' , 

c) aos '?r1.~ .. ~lS l\~c.dlCc.s. ~ar.m.ac~~... e Saúde e .8S FacUldades :de Medicina. nha,' e AerOnáutica. ,.,""'" ", . 
:ticos e :Dl;:nt~s"as, ~a. R.cser~~ de :s ... , de Od.<lUtologl.a.e de Farmá.cia do Pais 2. 1?retende o anteprojeto 8ubst1- . <Ar.ts. 2', 25. 26 e 2'7), ',J" 

gunda ClLUIsc, qu_, 11.5 ~c.mo,:. do l':>rnecerão ,ao Ministério,ela c;:,ucrra tuir a atual:, Lei do serviço Militar, ' 
1I.Tt. 19dest.a. :.el, ~aj~ s.do ou ve:, tõdãs '"as informações ,necessárias à Decreto-lel n9 9.600, Qe 23 de. julho ·])01 ,1t.efra.t6r1oe .. In&ub~ • VOI 
nham fi. seI t::anslendus das Reer , fiel execução da presente lei. 'tle 1946, altera-do })elas LeiS n9a 1.586, luntál'!OI., " 
I'as cÍ~as.,~as~éu c~~ Serviço de 1ll Art. 29, O Minililtérioda GuerE:L 'de 28 emarpode 1952 e n q ".927, i1e ' ", TmrI» IV 
,e~~nc~ o ~ 0~1 \a{s M'diCOsqU .. expcdIrá insj:Tuções para.·a aplicaçao ~-de dezem.bro 'de 1961. . D'as 1~6i,: doA~ 'cce l'III 

ib ~. l", t' ra. na. t:Escolâ.-de 00 ,pl'C.l:ente lei, -dentro do prazo doi I. Há, nv mom~toem tramitaçAo ,cOl'l'JOi~ ~_ D,;p~' '" . ' 
:a~de do ~é~~~fo;, llostêrmos ,da 120 dia~,cgnta.d'OS da. ,data da. sutl.l nA Câmara dos L'Cputa.d08 o Projetei. . lncorpON&Çil~ .' 
artigo anteriol', cursarão essa Escolll. publicação. " ae Lei' n9 ,627-A-55, que ji, recebeu capí~uío 11 
com o p6sto tie Primeiro Tenente Mé 'Art,. 30. A presente lei entrarâ em .U1Wneraa emendas, JugUltlA4propoa. 
dico da Reserva, com a ,situação mUi- vigor na data da sua publicação, re-tas pelo EMlt e...outraa,pelOarepxuen. .• (A.r:t ... 

,it4r de eàtagIár.lo's, e terão os venci- vog~das as disposições em contrário. tanteo do poder LeglSlat1vo, ~ pro- J)aa"'-"'-' 
, ·.mentose vantagens esta.be1ecld,?s em RIO de Janeiro, 13 de. abril ,de 1953;. jeto que já dura há 8 J,nOII, poderá,., -­

lei para o pôs~ e par.a a. situação 1329 da. Independência e 659 da. Rs- permanecer ainda algum. tempo para,' 
mUltar que lhes são ccnfe~:<los por pública. -G~:rÚLIO VA:.GAS. - Re- ser votado .devido ao número e qua.- O&pt'uJo 11 
éste artigo. . nato d.e AZm/!'ldllG'U.illobel. - Cyro lidade.das emendaal1presentaà8;S. 

. . Art. 22.08 ,Oficiais FarmacêutlcQS Espírito Sllnto,'CardosO.,- E,' st~es",_",'d C!' , 
e Dent16to.s bem comoo.sAsp1rante8 Fz'lho. -Nero Moura. ,4 .............. eran, o 
a OtJ.cial Farmacêut:co e. a. Oficial LEI Nq 4 02'1 DE 20 DE DEZEMBRO - que a atual, Lei do Sei'viço MUl-
'Dentista que obtenham matricula 11á ., DE 1961 -- tai: em .8U1l.B alter'ações concede uma, 
Escola de Saúde do EX~rclto, nos tê!- '.,. . érIede pt'iVÍléglOS a cldadAos, fazen-
mos do art. 20, cU1'SardOessa EseOUl Regula a prestação _ do serviçO elo wn& verdà(1e!ra, Cliscrinúnaçlo en-
Clomo póstode segundo-Tenente da militar vor estudante., . '&re bra81le1r0ll' 

.' Reserva, ~om 8.situaçãot ele e~gfé.: O Pl'esldente da' República: _ que "a atuar Lei do set'Viço Mi-

(A.rt. ») , 

Do AcitUnentode ~ , ' .. . 
capitulo,. 

W't; lO> 
J)& l)lMpenÚ., ~ de ,~.' 

T1TULO Y 
. 1'101 .e terao 07 vencJ.men os e vana:. • " lltar eivada de disposições ~ar. 
'sens estabelec.cl~ em ~el pa.rtLOpôst~ Faço ~l1ber que o ,congre~ 'Na.cio-· 5118,' necessita ser codificada num Das 
• 'para a situaçao lIll!it:.a~ que. lhes .!l6ll decreta e.eu sanciono <& segUinte instrumentei úllico: -. . 

lnterrupç6es e tftJs Pror.rOgaç6~ 
(\) SeNJtço MIZfta,' , . . 

aIO conferidos por~tearti~o. , • lei: ,.,' . _ que o presente anteprojeto dará. 
Art. 23. ~os Oficlais MédiCOs. l'~- ,Art.).o, Os estudantes c~sando I I em resultado uma nOva J.,ei <1.0 serVi- CapItulO 'I.' ' 

(An.a!, 321 macêuticoG e ,Den~tas da Reseldll ,e 3a 'série do -Ciclo .colegJ.1I.1 -e 03 ço M1lltaor que muito contribuirá para 
, - que se submeteI,em 11.0 ·estágio e ,alunos das Escolas, Superiores, quancio a '111e!horia. 'do "pe.cl~ão das FOrças 
,aervlço jnstltuido pelo art. 9° - e convocados Plll'1l:, prestação do Servi!;'::! Armadas ' , ,DA Interrupção. 

f.1ue . apro7ados nosc~ncurso.s da se~ m 111 ta r, serao lncorpor~oa ,.nos O .M1nlstérl0 da Guerra. 'encarece 
leçiío, excederem ,do ~umero de vaga:; CPOR,ou outrasOrganiZa.çoes com a. Vossa ExeclilênCla OUtáx1mo em­
anualmen te estabelecldo para. a Es- ~ mesma finallde.cle, existentes no " . ' iW-C r __ 
c:ola de Sa.úde, do t:xércitA»" será asse. mUnicípio onde ,estiverem frenqÜen..~~crc:~ q~ ro~a d~ArtoDloedo 

Ca..ptulo·,'!r 
(Al't.·33) 

BUl'ada a matricula nessa Escola, ~n- tanclo êsseB cu~os. '" l to Instltuélonal O antep::oJetOane- Das' PrOrrog!).ÇOes' dÔ, Seril{)o, M1l1.~ 
~ âependentemente ,daquela litnltaç:-o, Art. 2° Os e;;rudentes referidos no xo bem oomo seja 'solicitado o -ar,qUi. ta.r. 

l"eBpeitlda, contudo - dentro <l..aqu~~e art. 19, que nao forem incorporadoa vamento do Projeto' de Lei 827-A.55. 
número de vagas - I\. colocaçllo o .nos CPOR,., ou, outras Organlzaç~es Gim' EX 2'rth1l.1' ãllCosta. Sa"4 
'tida, pelo ~ritériode merecllndento com ,a mesma fmalldade, por falta dlf Bra.sllia 18 de jttnho de 1964. ~ 
mtelectual, p'elos dema.lli cancii aWll vaga. ou ineXistência desS116 Orga.nt.',' ~ " . ' , 
inaCrlto.s nos concursos de seleçãO. ze.çõeano mun1cíplo.onde estiverem M1n1stro da G1ler.a, 

Art. i24. Os Oficiais Nédicos ;ddafreqUentando .seus,cursos, ,serAo m,.. (N" DE O1UGEl\!~ 225) 
, Reserva, .alunos da E'lçola. de Sau e cluídos na. Resel'va do. Exército efa, ',' " , 

do Exército. uma ,vez ter~ado com rão jus ao 'certificadQ de Terceira ,LEI DO SERVIÇO MIt.tTAlt , 
"a.proveitamento O curso '-;, fOl'lllaç~O Categoria. . 'Ti:ni'Lo t 
tAiCn1cO-mllitar daquela EScola, .será;<' , - . 

Do' ·Ltcen.ccamento, da Reserve,' ~ 
C,ertttical1.Os de A1J1'ese1Lt4ç40,ct. 
. Beserv1st4.de' Dfsfjensll de In­

"'OrPoração e ele Isenção 

Ce.pitulo 1 

(Art. 34) nomeados Primeiros-Tenentes' Médi, Art.:l9 A transfer,ência dos estn-'Da Natureza, Obrl!Jator/~de e Du-
'coa c1a. Ativa., e goiá.râo.de todos os dantes referidos no art. 1°, das esco. • raç4odo ,Serviço Militai' Do"'Licencl.a.m:ento; 
d1reitôs e prerroga.t1vaa. inerentes ,3. las situe.clas em município-sede ,dOcaP1ttüO I. 

pOst CPOft ou NPOR para outras local1- Captulo :rI, 
êaslrt.2~: Os Oflcla.1s:'armacêutlcos ?..a-das em 'municfpio or.de não- ex1s" . (Arts. 19, '29, ao e 49) 
e Den'tlsta.s dtL RasenD., alunos da t:.:n essasorganizaçõea·m1l1tar.es, .;6 ,""" Natur .... a e' Obrl"a.tol'~ 40 ,- (Art. 35e 361 

, é it vez terá validade, ,pa.ra efeito do art. J.D........ ---.. . 
DCOla de Saúde do EX rc o, unta . quando se processar: ' ' , servi- lIt.t1li~. Da.Re.serva., ' 
terminado . com Clproveltamen.to o 
cur.o de formação técnico-militar d!l, 
q1Se1a Escola. sel'ão !1omeadosSegun,. 
4.Tenentes Farmacêuticos e Den, 
tJltII da Ativa e gozarliO de todos os 
direitos e prerrogatlvll8 mel' entes u 
4eBe pOsto. 'T1TÚLo m 

DÕ.s diSposições' tra.naitórias 
Art. 26. Nas cidadea onde exlstem 

Escolas de Medicina, Fo.rmác~a. e 
Odontologia e nas quais não eXlStem 

'OPOR ou Nl?OR, ou anda, o Curso 
de Saúde nesses Oentros e Núcleos, 
05 estudantes &quelaS, desde que :lI 
encontrem quitea com O serviço mili, 
tar _ como Reservi.stas de l'\ 2a :>u 
,1. Oategoria ' serão, ao término .d\)s 
respectivos cursos, nomeados - Oll 

, deolarad06 - Segundos Tenentes Mé­
dicoe da Reserva de' 2Ifo Classe . Asp1. 
l'&:n.,tea a. Oficial Farmac/!"tico e a 
Of1clal Dent16ta da. Reserva de se~ 
,unc1a ,Classe e concorrerio ao está. 
ilO 40· serviço inatituldo pelo a, rt. 7° 
ista leL , 

Art, ri. Enquanbo ~ forem or~ 
"'II.QIJJdoI, .~ Ouraoa. de S&l1de noa, 
~ • DOI NP.O.R, O Jqre.wo ner. 

cO por mptivo de doença; Captulo:rI _ 

(Arts., 59, 69• 'lQ e 89) .• . b> por mudança. de reSidência dos 
pais ou .responsli.ve1s diretoa: _ '" Da. Duração do sCl-v:Iço Militai'. 
, ~)' -por necessidade dô s ery i ç o 
quando forem funcionários pÚblicos. :tITtn.o lt 

Art .. 49. Revogam'"se as' dlsnoslc6es : Da. Divisa0, Terrttoriaz e, do, 'órgãos 
em contrário. ~.. I ele Direção e E:r:ecução 'l.o '3ervtgo 

Mensagem n' 8,_de1964 (eN.), 
Excelimtissimoa' 'Senhores ' Mem.brOfS· 

40 'Oongresso Naclmal, • . 

Na. conformidade do Artigo Ei da'. 

MUita.r: 

Capitulo 1 
(Art. 99) 

Da ,D~vi.sio Tel-rltor.l.a.l . 
Capitulo II 

Constitu1çAo Federal li Pa.rigrafo llnI. "(A.rts; 10,' 11) 
co do Artigo"qdO Ato Institucional, DOs Org6:Os de Direção e Exeol1§&o 
de 9 de abrll de 1964, tenho a' honra' do Serviço Mililtal'. 
de submeter ê. conslclers.ç40 deVossaa TiTULO 2Jl 
Excelências, acompanhado de Expo- Do Becrutamento pa.ra, olfrtI4tD , 
B.1çllo de Motlvoa do ~tro de ES- Militar 
tado das NegócIo" da Guerra, o ln­
clusAo projeto de Leldo Serviço Mi· 
lltar etaborado DO MiDJatérto da Guer­
ra com a coo~lo dosl4l~t6rlo1 
ela Marinha • AlI'On6.utiaa 

. Capitulo ~ 

(Art. 12), 

,~ l\ttN_eziw. 

'~. 

. • Ca.pitulo m 
(artS. 37. 38. 39,~.41,. C e 43)', • 
Dos CCl'Itific.a.Clilfl óe Apresentaooilll 

de Rleservista.s,. de ,D1spelWl. 'de <tu:A 
corpora.çlio e. de Isenção. ' ' 

TíTULO vm , 

Ca.pltulo único 
<Art., 44, .45, 48. 4'1. 48, ~, :50. &t 

~2,:S3, 54 e 53) 

TirtiLO vm , 
DOI' (Jrgl108 4e J'ormlzç40 de .~ 
... ' Clq)ítuIo\1WeO, , " 

(Arts. ,'. 56; 11'1, 5,B, e 58t 

,TíTt1LO m, ' 
.D",,~ea CHrfriI 

C&pttg1o·t 

(Art.I. tO,.I, t2. ti f4."'';' no.. '*'-' __ '~ t' ~ 
.. 



'~pt~.~1t' 
(Art/OO) l 

" ~ 

"~:' ~~~t~!~~~.;~.~~~:. ·d~~~~.~::'··tm:r.:a~: 
'ca.;':PóderIO redúZlr até 2 (do18) me- ,'J S, M"emquaklUer _o,. da Q. 

~ Deveres dos 'Rese:vSata8. tea:.ou ;dllata.raté 6' (sele) 'me!e.S .• , Ila.da do MUnicíp10 Admlrustrativo." 
capitulo m, rdúraçáo'do tempodo',serviço MUltar 

<Art;' 67, e 68) 

Das A:utorlda.d:es Pal'~.clpa.ntea 
,8xecuç!io desta Lei. ' , '" . 

.inicial dos 'cidadãoâ,incorpor.a.c108, àoll 
respectivas' F01'Ças" Arniadas. . .'.. 

da :Parágrafo 2.U~mcaso ,deinterê.ssc 
Naclonal,a dilação do ,tempo de. 'Ser­
viço M1lltar dOs Incorporados além de 
18 (dezoito)mese6, poderá ~er' feita 
medlAntee.\ltorizaç1\o doChe!e do 

, (Arts. 69, 'lO, 71, '12, e ,18) • GQvêi"no. " '" . 
8)0 Fundo <lo Serviço MiUtar. ,J Parágrafo 3,0' ,D1ll:ente,o'per!cdo 

Capitulo V" de diln:çA:o. do tempo de Serviço },{!. 
, .Ji\4!.r, preiÜ!ta nos parágrafos ante-., .1Arls. 7i, '15, '/7. '18, '19, 80,81 e Dl 'rlores,'aS praças por .ela ab'rang!das 

'<'J)i,S!Pj)Sições Diversas;' serfio con.slderndas engajadas, ' 

Le', do' . Sery·,f'.o M',I',tar I Art~ 7,9 o Serviço Mil!tar dos ma-

TiTULO -DI 
Do Recrul:mltntopara. O lentço ~ 

, ,Militar 
CAPm7LO '1 

Do .Recrutamento 
.AXt. 13. A seleção quer da clusc 

Servço Mil1tar compreende: 
4) Seleção; 
b)CoU\'ocação: 
c) IncorporaçAo ou matricula nos 

Órgãos' de Formaçlo de Ruerva; 
d) Voluntariado. 

. y,., trlculados em (Orgãoa de Formação 
Tt~ULO I I. de Resel'\·a. terá. a duração prevista ' CAI'fTutO 11: 

... aatureu. obrlratorlJ!dade e Dara-I nos respect,vOs regulamentos. Da Seleç~o 
ção do Serviço lWIitar Art. 8.\1 A contagem do tempo de Art.! 12 .. 110. seleçla, quer da claMe 

CAPfl'tlLO I Serviço Milltf.rterá. 1n1cio no dle. da. . a ser convocada. quer ilos voluntê.-
Incorporação. 

lIA Nature;;a e Obrigatoriedade lo Parágrafo-út\icc>. Não será 'compu- rios, 'Serê. realizada dentro dOI .egum-
Serviço Militar ,.tadocomo tempo de lIervlço, o llerfo- tes. aspectoE: 

.Art. 1.'> O SC!:-viço MilitarcoÔSúl. i do; ,Que o' Incorporada levar no cum· a)~ Físico 
• no exercício de atiVidllde.\l e.'!peci" p1'1~ento ,de' sentença passada emb) Cultw-al 
f1ca .. desempenhada.s nas FOrças -Ar-_ julcado.c> PSicológico 
ma~aJ - Exérciro, Mar.nha e Aero-,I!) Moral 

Julho, de 1964 ' . 
'& 

Pa.rAgre.fo .'. M. subunldo.des 'li 
droa Clom a f1nalidadecle formar 
dados espec1a1l1taa e.raduadolJ • 
fllewa e e.spec!aJ18tAs, deáttnadoõ ~ 
só a ativa come> ti. 'reserva, ,.são eo~ 
sideradas conformo o CIlSO, comO" q; • 
ganizaçâo Militar da. Ativa ou til­
gão de Formaçãoàe Reserva. ,.,., 

'Art. 18 .. ' Será. elaborado nllulllmcn­
te pelo Estado-Maior da/5 Fôrças Ar­
mad:ts (EMFA), CO mpartlclpaçâo 
dos -Ministérios Militares, Um PlanO 
Geral de Com'ocação . pa.:-a . o Serv1çO 
M1l1tar inicial, que' regulará. as COA­
dições de .recrutamento da. classe .. 
incorporar no ano seguinte, DfI.$ FOr~ 
ças Armndas ~ : 

, Art.. 19. . Em qu3.lquer época, w­
nhilm ounáo prestadO o SerVlço ~_ 
l1tar, poderão os brW3ilelroa ser" Ob­
Jeto de convocação de emergênoia, 
em condIções determinadas pelo Cho­
fe G,()Govêl'no, para ev1tar a pertur­
bClçâo cb "'Ordém Ou para sua manu­
tenção, ou ainda, e mcaso ele cal~ 
midade 'pública, 

Pllrágrafo únlco~ Os M1nistroa W­
lltar4!ll poderA.o convocar peasoal da 
reserva para participação em exerci­
cias, manobl'6S e aperfeIçoamento d. 
conheCimentos militares. , 

CAPIl'uto IV' 
Jláutica - 'e compreanderá, na. mo- TiTULO,.n , Parágrafo IÍn!co, PAra fln.s -de se­
~ilização. todos cs 'encargo.s re.lacio- Da' divisão terrltorl~i e dOI orpos de leção ou regul ... mentaçAo de sua si-

, "lIAClos com a. defea1 Nacional. dlrec;ãoe execução do Se&:Viço MiJ;~r tuação militar,' todos 06. brasileIros Da r1worporaçáoe da Matricula tIOI 
, ' ~rt. 2.~ Todo.s os bra~ileir~ lido deverão se apresentar no ano em que õrgéíos de Formaçã.o de Reservtl 
obrigados .. 6o Serviço M,lltar, na for- CAPinrLo I comp.eoorem· 18 (dezoito) anos de 
... " da. p'"eoen" Lei e ua. ulamen lei d 1 d ed te ent d Ed'ta" 'Art. 20. lnoorpor~'io é o ato de ' - • ..,.e ~ reg - Da', D:villão Territorial a e, n epn en m e e I lO, inclusão do convocado. ou Volunt"-
tl;.ção. . ' • A'\'!sos ou Notlf!cac;õea, em local e .. 

Parágrafo 1.9, A obrigatoricd:Lde do Art . .n .• O território Nacional parolépoca que forem fixados na.re~ula. rio em uma. Ol;ganlzo.çâo ,-Mllitar da 
8erviço Milltar, dos . brasileiro.;; natu- efeito do Serv;ço Militar. compreende: menooção' dn presente Lei, quando Ativa ck1s' FOrças ,Armadas • 
rallzddoS' ou por opção, será. de!;mda 11.) Junt:l.S de Serviço Militar, cor- seriLo tl.l~ta<ios" "" A:t.21 .. Tanto quanto possível, os 
ma regulamentação da. presente Lei. l'espondentes aos Municíp:os A<iml- Art. 14. A seleção será realizada convocc.dos serão incorporados em 

Parágrafo 2.". As mulheres ficam ni;)tl'atht.:;; , por COll1'issões de Seleção, para1s.so Organização Militar da' Ativa local1-' 
Isentas do Serviço Militar em tempo b) Delegacias de Serviço Militar. especialmente designadas ,pelas -au- zcaiad'a no Munic1pio de sua residén-
de paz e. de acôrdCt cCtm suas u,ptl- al:lrangendo uma ou mais Junt6,s de tor:dndes competentes., Essas COmis-' .. • ' , 
dóea, sujeitas aos encargos dO.-lnte- serviço Militar; . l<Ó:5 serão constltuldas pormil1tares , Parágra~o. un:e,o. Só nos casos de 
risse da mobiJ:Z3.ção. C) C.rcunscriçóes de Serviço MÜ:- da at!va ou da reserva. e se neces-' absoluta. unposlbllldade de preenCher 

'}.lt. 3.9 O 8el'\'lço M:li~:: inicial tar, abrangendo diversas Delegacias ~ários, completadas por CiV1s dev:da- o;s seus ~ p. róprl0~ claros. será permi-
aerá. prestado por classes constitui-' d - S . Mili ·t' t t t da. a .rans!ercncia de convocado" "'as de brasileirno nascidos e ...... e· 1.9 e ervlço 'tar, Sl uaaas' 'an o mente qualifIcados, d'" _ ~ ..... 
.. "" ...... qa::lnto pCSôlvel no mesmúEstado; pa.râgro.foilnlco. O func:onamcn- e, .uma. plli.a ou.ra Zona de Serv!ço 
de jane:ro e 31 c.e dezembro, no 8no d) Zonas-de ServiÇO Militar, abran- to. cles!1lS Com1s.sócs c as' condições Mllltar. 
em que completarem 19 <de7.eno·o'el gendo duas ou mais CircUnscr;ções do ('lo:'! execuc:ão da seleção Obedecerão a Art. 22: MátricuJa é o atO de ad. 
anos de idade.. Serviço Militar, que serão fixadas na no,~r::Ut!': f!xadas na regulamentação missão do convooodo ou VOluntáriO 

Parágrafo 1... A classe será d~i,'- I r.:gulamentação da presente Lei. ã?'\ p:'es~nte Lei, em qualquer" Escola,Centro,' Cw-so 
nada pelo ano de na.scimento dos ~- Parágrafo 1.9. O DisLI'itc Federal ,!'.!'t. 15. OS critérios para a sele-li de Form:ação de Militar da At1va, ou 
.lAtia-os Que n constituem e os Territórios ,Federa's, exceto. F. er- ór'''''''Os Q'ft Fo~m""a-o' de Rnoerv ..... .. c.i:.o, rerã.o !ixado~_, pela Estado-Ma:or 00" ~ ·"T "" a. , ParágrafO 2.9, A prestâção do Ser- 'naudo de Nor~nha, são ",ara os efeitos' 
?iço ,Militar' dos brasileiros compre- dest,a Lei, equlPd~ados a Estados e as das 'J:o'õl~ças Arm:td(ls (EMFAI. de Parágrafo 19. 'Os brasileiros màtri­
endidos no parágra,fo 1.- dêste :!rt go suas div:sões adminLstrat!vas, a Ma'- acôrdo COm, 0.;; requisitos apresenta- culados em EsCOlas Supe-:iorea ou no 
.erâ fixada na regulame.titaçiio da nlcip:os. O Território de Fernando dos' pelas Fôrças Armadas de per si. último ano"cloo C:c!o, Colegial do En. 
Jlresente Lei de. Noronha. ,para C' mesmo fim, f'~'3, c

A
l'f-o ..... . sino Médio, quando ·conyocad~par .. 

• '. equipai'a'do '.a Município.., .. ;~ ....... o Serviço M:l:tar Inicial, serãe> con-
Art. 4.1', Os ,br3S1Iel.:os nas c0..ndl- Parágrafo 2 .• , ,Os Municíp!os Eerii:l Da Convocação' siderodos COm prIoridade pnro.ma .. 

l6es prev~tas n~ta Lei" prestarao o consldercl.ios tr'butários ':.>lo! nãO' tr'bll- ••. ' tl'icula ouincorpora:;ão nas Escolas, 
Sel'v1ço _Militar lDcorporedos em Or- ~rlos" .!onforme sejam ou não des!:;- A 1'", .6. Serao convocados anual- Centl'OG (lU Cursos de Formação do 
l4lllizaçoes da, Ativa das Fôrças Ar- nades cont!'lbuinte,' " conv~arão pa- I ment.e ,para presta.~ o serviço M!l1- Quadros para a R.eserva, existentea 
madas ~u matriculados em, Órgãos de ra o Sc!.'v:<;<l Milit9.rln:cial.· I t!!r lO!-clal nas Fôrças Armadas., os na. Gua.:rução Militar onde Os mes­
Formaçao de Reser;-a. . . Parâõrnfo S.-Compete ao Estado- brasileIros pertencentes .9. uma uni- mO!' estiverem frequentandJ Cursos, 

• Parágrafoánlco. O serviço pres- Maior das. FOrças Armadas (EMF,4, \ ca classe. satlsfeltas as demais condições de lie-
lado n;u; PCUC!6S Mllltares,~ C~rpos de m~~ante propostas dos Minlstras Art. 17, ,A Classe convocada será leção previstas nos regulamentos des-
Bombe.ros e lutras corpo"~ç~es en- Mlli.l\}'e!', planPj~, anua)mente o. tr'- const.;~ulda dos brasileiros que com- ses órgãos. 
carreg~?as de. seg~ra~~ pubh:a. se-- il'tt-a":,,'O ieferida neste art'gr. pletlltem 19 Idczenov,e) anos de ida- Parágrafo 2\'. Caberá 0.0 EMPA. 
rá. coru:lderado de mteré_~e 1ll.I,.ar .• () d'r' elltl'G 19 de janeIro e 31 de de- err. ligação com os MinIStros Milita .. 
ingresso ne.s;sas _corporaçoes, depenae- C!,PíTULO IX :':E'!mbro do ano em que d"verão ser res. designar os mUl~:cíplOS constitu. 
rá de autor1Zaçao de e.u~ot'!dade mi- Dos órgãos de Direção e Execução inc:>rpol'ados em Organlzacão. M'l1- tivos de caera uma de.s guarnições tni-
Uto.r competente e será. fIxado nO. re- cio Serviço Militar t~r da At.ivo. ou matriculados em Or- Utares, po.ra os efeitos desta Lei. 
I"lllamentação desta LeI. 2:f,C:; 1c Formação de Reserva. 

.Art. lO, Ao Estado-Maior das Fôr-
CAPfTa:,O II ça.1' Arm,..:las (E1I.1:FA) '~pberà a d:l';;-

Da Duração do Serviço Minar ção geral do ~erviço ,Milit,ar. 
Art. 5.0 A obrigação para com o Art. 11. Os órgãos de, d::'cç::o e 

~erviçO Militar, em tempo de paz, co- execução no âmbito de cada fôrça, 
meça no 1.9 dia de janeiro ào ano em sedto fixados pela l'egulnrr.cntaç:1o 
que o cldadão comple:a 18 (dezoit.())· d, presente Lei. \ 
e.nos de idade e .subsistirá até :n de Parágrafo 19 , Nos Mun:c:ll:03 Ad­
dezembro do ano em que completar mi:lÍstrati~'os, as Juntas de Sel'v:ço 
45 (quarenta e cinco) anos. Militar como órgãos de execução, se-

Pa.rágrafo 1.9 Em tempo de guer- rão presididas pelos prefeItos tendo 
~, êsse periodo poderá ser ampiiado COmo secretários Um funcionário mu­
de &Côl'do com 00 interêues de. defe- niclpal ou agente estatist:co 10001. 
la Nacional. um: e oütl'O, de reconhec!d,:: idonelda-

Parágrafo 2.0 Se:-á permitida a de moral, 
I)restnção do Serviço Mmtar come '1'0- Parágr~fo~. Nos municiplOs onde 
lunt'-rlo, Q partir dOIS 17 (dezessete) houver Th:-o de Guerra, os prefeitos 
&nOs de Iàade. ficam dispensados da preSidência das, 

J S M. que ne:te caso, cab~rá ao 01-
'etor do TG tendo como secretárIO 
o instrutor, designado na formo. da 

Art. 6,9 O Scrvlco Militar In:cial 
. 'incorporados terA fi. duração nor­

.. 1 de la (doze) meaea. 
"- . . l'egulamentruoAo dp,f.ta Lei. 

F';.·,~:·afo 1"'. Os braSileiros ,da~; 
cl,,~se< "nter1ores, ainda em débito 
r.Cmo Serviço Militar, fIcam sujei­
tos às mesmas obrigações .lmpostas 
r.cs da c!a.sse convocada, se mp~ejuj­
zo das sanGóes que lhes forem allli­
civeis n·) forma de~ta ,Lei e 'de seu 
I'cgul~,mento. 

pal'á~rnfo '2Ç. por Organ:zaçüo Ml­
lit3r da Ativa, entendem-se Os Cor­
'pos de rropa.s. 'RepartIções. Est:ibe­
iecíme'htoS"' Navi~, Bases Nava:s ou 
Aé:'e::s 'e qU'llquer outra unidade tá­
tica ou administrativa que faça par­
te de todo orgânico do Exército, Ma­
rinha ou d'l Ae~onàutica, 

Parágrllfo 3Q • órgãos de Formação 
ele Reoerva é a denommaç::o ~:néri­
ca dada aos órgãOS de formRç!l.o de 
ofic::n. graduadoae soldado.s para 
a rctC'l'\'a, 

Art. 23. Os conv'Oc:l.dOs de que tra­
tam Os pa.~ágl'afos do urtigo ante­
rIor, embora não Incorporados. ficam 
~ujeitos durante a prestn.ç:i.o do Ser­
v:ço MIlitar. às' (ltividades corrélo.taa 
à manutenção da .ordem illterna, 

, cAPITULO· v 
Dos Rejraté.r;os, InsubmISSOS e vo­

lunltirios 

Art. 24. O ""ras:!c:,'o que 11:10 se 
npresell!iar para a seleção clUl'ante a 
época d: seleção C:o Contingente de 
sU:: ,classe ou que o tendo feito, se 
ausent3r sen:! a .ter completado, serã. 
cons.~c~aào I'cfrnt:Á:·!o. ' -., 

Art. 25, O ccnvo:.:ado s(!!eclonado e 
de~·;r:nado pa.ra mCCtl'pOl'roÇ:i.o ou ma­
tricula que n~o se aprC!s_llte.r à Or­
Rani7.~çE:o ,~,1i1itar que, ibefOr, d_­
nada, dentro ao pr3ZQ marcado' óQ, • 

, '.. 
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~ ato ot~CI!\l de lncorporaçio ,011 
Cnatricula, ser~ deciamo lnsubmjll-
10; , 

ParágrafO único. AexpresslO "con~ 
vocação a incorporação' constante do 
CódigO Penal Ml11t9.ol',· (Art. 159), apli­
ca-se ao seJe~lonado par:l. conv!)ca­
ção edesi<rnaclo para a, mcorporação 
ou mntrlcuía em Organlzac;ão Militar 
A qual deverá !;C aprcs~ntar 110 pro.­
zo que ihe. fôr Clxado, ' , 

A:'t,"28, Aos refl'a.tários ,e lns'!b­
m!.ssos seriio aplicadas as sançoes 
previstas .. nesta .. J.,~I scm prejuizo, do 
que sõ\):e' Os últimos, csmbelece O 
Código Penal M!lítar, , , 

parágl'o.fo J. 9, Os InsubmlGsos quan· 
do aoresentados, , serão submetidOs à 
seleção e,· se cOllSJdera~os aptos, obrl­
g&torlamente incorpora aos , ' 
Pará~raro 2q ; Em Igualdade de 

condições, na' seleção a que fOl'em 
sÚbmetidos, 06 reft'a.tárlos (lo se· ap~e­
sentarem, .terão p"iorldade para., m­
corporação. 

Art, 27, ,Os Mm:stros Militares po­
derão, em qualquer época do "ano, 
autorizara aceltnção devoluntário,s, 
reservistas oU nr:o, 

,',TiT'ÚLO IV 
'Daa tseMi'i~i, -dll~:llamento 'de In­

, corporação e, lIa .'dispensa de iucorpo­
raçao 

C'ol'IrUlJO I 

, Das' 1 sen.çõcs' _ , 

Art; 28; Sfto Úientos do Serv!çoMl­
lltar; 

DIARIO DO': CO.NORESSO NACIONAL.: == . .3= 

farmli.c6utlcoa e. veteriná.rillG, a,té o 
·térmIno ou Interrupção.,dO curso. 

,Parágrafo 19.· Aqueles' que. tive"! 
rem sua incorporação adiada nos ter­
mos da letra. "a" deste artigo, des­
tinados' "à ..latricula.: nas escolas de 
Formação de Oficiais da Ativa 'e que 
ná . se matrlculare,m: terão' priorlaa­
depara. mntricula nas, Escolas, Cen,,: 
trus ou CurseS de Formaçüo de Ofi­
cIais da Reserva; aqueles' destl'1'ados 
a Escolas, Centros ou Cürsos de" FOI'· 
n.ação de OficIais da 'Rrser,,' te­
rão prioridade, satisfeitas as ,condi· 
ções,' para matricula nesses' órgãos 
e, caso não' se apresentem, findo' os 
pra,zos concedidos, ou não satista­
('..am as condições. de matricula, te­
r;:" prle dade para a. 1ncoJ'po:n ção 
em unidades de tropa, 

a ............ 
não .justiflcacias. serio 1ncorporadClll 
o:a forma do parágrafo ,c.t.terior" 

ParágrafO 49,. Os dispensados' de 
incorporação de que tratam, as letras 
"d"e "e", querespectlvamente 'Jn­
terromperem o curso ou deixarem o 
emprêso . oú função, 'durant eoarlo~ 
d~ de serviço de. sua classe, serão 
'submetidoS' a, seleção' COm a classe 
seguinte, ' ' 

Parágrafo 59 Os cidadãos de que 
trata a. letra "b", ficarão durante o 
lJeríodo de servIço da classe o. que 
pertencem, à disposição da autorida­
de, mll1tar, competente, 1'ara atender 
à chamada complementar dest'nada 
ao preenchimento dos claros das Or­
ganjza~ões . Ml1ltares já existentes ou 
daquelas que vierem a ser criadas. 

TiTULO V, 
Parágrafo 2~, Aqueles que tiverem, Das interrnpções e das, .prorrogaçõe3 

a incorporação adiada nos têrmos da! do Servlço MIlitar 
letra "b", se interrompcrcm o curso CAl'fTU'LO 1 _ 
eclesiástico concorrerão a lncorpora-
;;t com a 1" classe a ser convocada, Da Interrupção 
e, se conclulrem serão d!.~pellsados, Are, 31,' O ~erVlçóatlvõ' das Pôr-
dc'';Serviço' .~n:tar obrigatprio, ças Atmadas será. interrompido: 

Julho:de 1~64' 267 
za::aa.::&JU!L( W:=U ... ZC 

atendld~ 'lO 4LsPOSW nos pará~atCII 
29 e· 3' do Artigo 30, Obedecer' .. 
normas fiXatias nos re=--pectlvos re­
gulamentos, ' 

, CAP1T't1I.O 11 ' 

Das Prorrogaç6elldo SermçaMlZftar' 
Art, 33, Aos incorporados. quo, 

concluiramo tempo de ser~lço ti. q~O; 
estiverem obrIgados. poderá, desdo, 
que requeiram, ser, ooncedida pror­
rógação ,desse tempo, uma' ou maiS 
,vêzes como en~aj,ado.s ou reen,gaja-, 
dos, segundo a:s. conveniências . da 
FOrça Armada Interessada, 

Parágrafo (mico, Os, pra~,os e" 
condições de engajamento ou' reen­
gajamento serão fixadCl.'l em Regula­
mentOs, Normas 'ou Instruções es­
pecla,'s baixadas pelos MInlstérios da 
Guerra, da Marinha_ e' da Aeronáu-
tica, ' 

1'iTULO VI 
Do licenclamento, da Reserva, dos 

certif;cad05' de Alistamento de R~. 
servlsb, (le dispe'nsa de incorpora-· 
ção e. de Isenção 

c,\p!:rmo I '?arágraf... 39 . AqU~le~ r~mprcendl-
,a) Pela anulação 'da. ' incol'})Ora:ção: Do Licenciamento ,dou nos têrmos da letra "d"~ em caso P d i _ 

dto lnterrupçao -do curso,' Jcyerfio ser, bl ela. es ncorporaçao; Art: 24, 6- l!cenciamento' dai 
apresentadoS' às' Circunscrições ele c) Pela. expulsão; praças que integram o conti-gentll 
Serviço Mill.ar, p3ra regulal'!=:.\f a a) Pela. deserção. anual se processará de/acOrdo, COlQ 
sua' situação militar. ' Parág.afo l? A anulação da In- as normas estabelecidas pelos Min1s. 

á r 41' A 1 t' ' corporação' ocorrerá. em qualquer' térlo:> da Guerra, da., Marinha. ce da 
Par gra o que es que verem época,nos casos em que tenham 51- 'Aeronáutica nos respe .. tlvos PI.anoa clt ,a incorporação adiada. ncs têrmolJ i.... d 

da' letra "e", d~te artigo e conclui- d<. verificadas rregulautl:: es no re ... Licenciamento, ' 
rem O;;, respectivos cursos, terão a crutamento, inclusive relacionadas Pará!rra!o iínico, Os licenciadO.. 
" 'com a seleção, em condições .fixadas ~ • 

sltual;'ão mUltar regUlada ,I lel l es- n!!. regulamentação dac presente ~l.. terão direito; .dentrode 30 (trinta); 
peclal. Os que não terminarem os Parágra!o', '2'1 A deslncorpora~ão dias "UI se seguirem ao', f'cenclamea.-

d d f i,! men CUl'SOS e ~saUsfeltas as dema.'s cou- or'lrrern:, ' , :te '. aI; tran~porte e allmen!~ção Por 
a) por lncapac~ a e .s ca ou - dições, terão prioridade para' matrl- 'r:onta dá. União, até o lugar, dentro 

tal definitiva, em qualquer temp~, !,S cuIa UOll Orgãos- de Formação de Re- C) por moléstia em consequênc'a Ji,país, onde tinham, sua residênc1a' 
que forem)ulgadoslllsptos em.'le.eçao serva ou Incorporação em unidade da da qual o incorporado venha a fal:- ':!r: serem convQcados,' 
ou inspcçao', e considerados il'reCupe~, ath/a confoone o Caso, tar' ao serviço, durante 90 (noventa), ' 
rávels para o Serviço Ml1itar nas di 'ti ã bi 'ót 

d ' Pará"'"raf''''. 5Q, ,As nor ..... as. de 00- as, consecu vos ou n o, " !l ese FOrças Arma as;. J... em que será excluída e terá SU:l. 51-
, 'b) em tempo dc I'iz, por íncap:l- 'tcnção de adiamento serão fixadas tuaçio m"-.':,,,r fixada na reguL.1men- Da. Resen'a 
d . I v do que . na regulam, ,entac;:ão da pre"ente lei .. t - d t L I" 

ei ade mora,· OS co:J. oca li ' e,-_ <r a~ao~ a pr.:sen e . e '; .' ,.r Art, - 35, A ,Reserva, no que coa.-

CAPÍ'l'ULO II 

- tiverem cumprind() sentença por cri- CAPfTmo 111 - ~;.1 bl por aquisição, das cond'ções de 'cern:eàspraças, ssráconstitulda pe. 
me ,doloso, os que depois de incorpo- ,r.a d' cZ 1 à • arrim9 a.pós a. incorporação, obec:e- los feServi::tas de Prlnlelra e Se .. un., d f .; x"ulM dn. flieir·"· e o" :v !Spen.sa e ncorpor, çao t·'· d" i - d I en '" ra Cl.'l oren. e,,, ",,8..... - - c a!l.s as ..spos çoes e regu am - d: Categorias, , 

'rCleUm
e
, inqdui:lcn.todso ded:lln~Oe~çp~~ib~i~r:3;nqt~; Art; 30, São dispensr\do.~ de In- t.ação da presente Lei; ... Parágrafo ún!co, A inclusão 'na 

corporação os brasileiros da classe c) por moléstia ou acidente que reserva. de Primeira e Segund~, Cate";' 
'comprovados em exame, ou sIndic:ln- cOllvocada: tente' a. incorporado deflnit:van:.ente goria obedecerá aos interêsses ie ca-eia reielem !ncapacidade moral p.\- , ~ S _ri Milit~r' o in - d 

A d ti,) l'esIdent ... ' h" mais de um ano, mCllpaz para o' e,y,ço '" _ . - da uma as Fôrças Armadas e ser' ra integrarem as Fôrc:.as rma as, _u '" d es a ~ndI"'ões será ex- fi d I 
' I'eferido à d ... ta de inicio ::Ià époc:l, ele cornora <.' n s S CJ" " l',a a r.'l ,regu amentação da pre .. Pará,,"raf.o ·['ln1co, A' reabilita"'ão d,.,O,~ t 'b /, t cluldo e lseI.to .definitivamente do ~('nte L~i, , " sel:::ção, .em MunIcípio não ri utar o' ~ 

incapazes pcderá ser feita .ex ofttclo O" em zona rural deli.unicip:r. só- Serv:ço M11ltar; , A:'t, 3G, 05 ·dIspensados de incor-
ou Q. requerimento do interessado" se, l!',ente tributário de Orgãode For- d) por, condenação Irrecorríyel, ço'.'ação, para efeito .do parágrafo '39 
gundo nomlàs fixadas na reI!111J1l11en- mação dc Res~rva; resultante de! prútic1a decrlfe, cg: do artigo 131 do Constituição da Re .. 
t.ação desta Lei, bl residentes em MunIcíplos trj. mum de car ter cu poso; o ncoro públ'c:t, são considerado em dla com 

1:tltárlos, excedentes às nece~s!dades rach. nessas, condlcões se~:í, excluído, ) Serviço Militar inIcial. 
'CAPITULO 11 dá" Fôrças Armadas; entregue à autoridade C1V1I COn1P~-

Do ,Ad','amento dA Incorporação_c:.) matrl'culados em Oi"'"úos de tente e terá sua situaSão militar fl- , CAPÍTUl,O lU 
,.... ~ xnda na. regulamentaçao da presente I 

'Art, 29,. Poderão ter o. Incç.:1lora- Formação de Reserva; Lei ,Dos Certificados de Alistamento Mi., 
~!io adiada:_ d) matricubdCl.'l .::m EstabelecI- Parágrafo 3? A EXPulsão ocorre- litar, de Reservistas, de Dispénsa dt 

,mentos de Ensino Militares, na for- rá: ,I lncorporaçáo c ,de lsew.;i1o 
a) por l' 1l1m) ou 2 (dois) anos, ma estabelccld:C pela regulamentação 

08 canclida tos às &co135 de Forma:- desta lei; , al por condenação' irrecorrível I Art, 37, O ccrtflcado de Alista. 
ção de Oficia.!s da Ativa, ou Escola, Cl opel'á.rios, funcionários ou ~m- resu~l.aIlte da prática de crime co- mento Militar é 'o documento, ccm_ 
centro ou Curso de F'ormação, de pregados de estabelecimentos ou em .. m~m Ot' .nilitllr: de caráter do!oso;., provante ela apresentação p:ll'a: a 
Oficiais da Reserva. a6S Fôrças Ar- prêsa" indu..;trlajs de interê.$s; miU- b) pela. ,prátlca de nto c,!ntra a prestacão do Serviço MilIt:lr inicial. 
m<1daa, ,desae qÚe satISfaçam, na épo. ta~, de transporte e de comunlr::a- mor.n.l pública, pundonor militar ou fornecido ~l'atl11tament~ pelastluto­
«:11 da. seleção, ou possllmvIr a. sa- çõe ... que forem anualmenLe, declara- falta grave que, na ,fortnn da lei ou rldades Indicadas' em regulamentaçã.o 
tlsfazer, dentlo 'dêsses prazos, as con- dos dIretnment-e relacionados com a de Regulamentos Militares,. cn:-acte- d: presente Lei, ' 
dições de escOlat'idade exigidas po.l'a S~gurnnça Nac l ~; pelo Estado- riza seu autor eome '1nd:gno de per- , 
O 1ngl'e8S0 nos citados érgãos de 10:- l\~niol' das Pôrças Armas (E]\[FA), t~t.Cer às Fôrças Armadas; 'Art, 38, O certitlcndo de Reser',. , 
mação. de ofIciais, ' Parágrafo lQ "Qttando os convoca- c) pelo ingresso nl: mau compo'!'-, \'j<;tn .éc: doctlment.:> compl'o':a!1te 'd" 

, d t do de que trata a letra "e" forem tGrr.entocontum!l.z de forma a t.Or- inclusão do cIdadão na Re~~n':l d~ 
'b) pelo temllo· correspol, en e a dispensados de inccl'por.aç:io, e,;ca, Ml'-se inconveniente à disciplina e :!lI EX,'ército, da lI,1farlnha o, U ,de' Aero-duração de C'Jrso, os que estiverem t' á" 4' 'n 

nlatriculaelos em Instiiu:·os de El1sino deverá ser solicltadn pelo~ est·abele- permnnência nas fileiras;' . nau :p. (! ser . "e.Ol'nl:tto un,co, p. l'4\ 
\ . - d ' tes cImentos ou emprêsas ampara<l(\s, ,n; ~ d I as t,re~ FÔ1'Çtts, A,rmadas, : S'~) 

desc:nad·os a 1:ormaçao e s. !erao até o iniciO da seleção da classe I'CS- • ~;lrâglnrO. 4,~ 9 .nc~t.:pvra o ~:;e Parágrafo llnJCO, Todo l>ra,~llelr(f", 
e ministros de qualquE rcllgHí.o ou pecti'la de acôrdo Com a re"ulamcn- te~ponder prtoCd~sso ... no to~ o:'dO dccm .\, ao ser Induldo na Resarva, rec:berli 
de membros c;; ordens 'l'ellgiostlS l'C- tarão cÍa presente Lei, " I se~á apresen ,:1 o '" ,n:n rI ~ a e ,com: il'r:=ttlllt;nmente, rl:t autor'datie lnl1itl\l' 
guIares;' t:>a.\:~graro 21' Os d',s,pensados de I p~.~llte ~ue,? }equ slta,r , dolo 'fi_ MmMtente, o Certificado de 'Res,er-

c) os que_,se el1COnll'arem nO,ex- incol'pol'n('áo de que tl'ata a letra Cl1r •• ~~ "d,;:po~.cao, em xo.dr~, de.t~! vj,~',\l, C");-rc::pondentc a res,ectwa 
terior' e o '::llnpl'Ov::m, ao reJressa- "c' Clue, por motivo justo J nll for-/ p;nn!, "~~~ 1n11!tn.r, no caso ~ P .. _.~~ catecroria, ' , 
rem ao Brasil;, ' ma dn. regulamentação desta Lei, preVen ul1ia, AP~S' pa~sad!l ,~m !~~, Art. ~9" Aos b1:'::lsileiros Isentos dI) 

n:1o tiverem r.,:'oveit9.mcnt" ou fo-I r-:!l~O ~ se~tel1cta '!dccdndenató!lat~n.~e,a Servl~() MI!it!lr, será !omecido pel~ 
,d) Os matriculad03 Ctll Cursos de rem des1!""do~' serão rema1:riculados enp~f''''11e Itr a15t~010a I~Cco~~~d"o "Que ~ÍJt"";d!ld() m!J:t!lr competcl1te, o 

' Formação· de. :Oficials . dasPolic~ni! M I" d! j ar .. ~ra o y ., ... "., c .. 'tlric!.lr" de rsençr.o ' 
Militares e ',corpos de Bombeiros, ate n/ ano segu nte; no caso e 1'e no - respcmder fi, proces~o no l'ôr' MIlI- '"r, ~, I!' d d 

'o término ou interrupção do cu.rsu; rlência, flcàrflo obrigados n n.presen- ta T.lertnanecerá na SUa •. Unidade, ?!lrlÍ.~rfj.fo (mico, ,O eert Ica o' e 
tl1.rem-se à seleção, "para a incorpo- '(;", ta xccdente Isenção será forneCIdo grntuftamen., 

B) Os ·que estiverem matriculados rnr:ão nõ ano imediata,' m.limo con e. ~ ,t- , 
ou Que se calldidatarem à, matricula ParMrafn 39 Os dl,<;pensadú5 de Art, 33, A lnt~rru'pç;ao do, Ser1l1çO Art, 49, Aos br.!'-~llelro.s dispenSII.4 
eo. Instit"too de Ensino destinados incorpol'ncáo dir que t,l'nta, a letr!l, Wiit!t,~1:' dos, C011VOC!l-dOl;, nHt.la':ctllwos d(\~de mcol'pot'!lçao será fornecidG 
~ formnçílo de médicos, dentlstall, "ç", desllgadOf;;por motivo de !Illtas em Orgi\O& d.e Formação de Reserva, pcl::. aut.oridad" m:litar competen,W. 
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!~::'~:',~tlfiC~dO del>lsp1Di&' di.~ IA.' ele;. climPrJt.llOI pr.azo,s.~lecll1OC1 f11n'4{,J;~U~f~ i"U.riéQê;5.s14a4~ ~d~ tar 'em .qu~' fa: 1nccn1iórado ·OU ma •. 
",.;:.~oraç!o ". ", ,c;, " .• :..:.,. ·.C. qualquer obr1~ioimP9St&pela"'pre~ re.eerva:""""":',l"~:;,,: .. ·";:':.:~'>·. tmullLdo o,CQnvoce.clo. comunlcar flua 
(:f:l'::'l'arAgra.!Ô :\1n~co; ,O'fOrneclmentO: sentet.e1'.ou· sua'" '~êgu:Ialuen~Io,· •. 'Parágrá!o'iili!co: ~::A .. formaçiÔ.,'de· Dretenaão à."entidllde a que -catba re •. " 
:t".Qo:Oertiflcado·c1e J)Ispenaa,deIn~par"cuJa .1nfraç~ ,noo.·:e~t;eJ~~ Ofic1aJa.,:Qrad.uados,.~Sc1lda4o~ p~ se,rvar a função, . ,cargo ou ·em.prêg~ •• 
'.·;~cfrporaçl!.o seráfe1to .med1ante~paga~tapena.ppec~91.:: > .. :. "'<, . ' .. '. ,a .Reserya,.po~rá&er:,feltaem.órg~ bem assiln.;setOro ClI$o, o -angaja.. 
:i':.~men~ üa taxa mUitar:respectlva... ". P.er&gra,fo .. : .• u~cO'. Em .;,~~ ,.d~ especialmente.,I,cria.doa .. paraêate;.f1mr mento concedIdo;, essas comunLCa.çõ~i 
:( :::: :-:Art, . 41. . A entTega do.' certificado reincidêneia,o.· multa:,§~ri ,elevada: ~ ... em EScolaa:.:de.:N1vel:,Superwl' eMéd1o~ .. cieverll.oiserfeltas, dentro le 20 (vinte), . 
:'~ \ :praças expulsas. ser' feito no pró- . d~bro. ',,' '.' ... ,':"',' .. 1,':. '1n::lusive. têí:.tU.ço.-prof18s1onais, ou .em,·dhls que se segUlJ."cma incorporação' 
::~~]prlo ato .de expul.5ãO.na.forma;da· ;Art. 50. Incorre~:Jle:'muIta,.~or- 'sub~~adea·:·q~os, :-, . ' ... ~'.:' .ou .CCIllccssãó ero engajamento. 
;;,';:.:51eg!Slaç!o : em ,vigor~ ':": : . .,'. respondent~ a. Vinte. eclneo 'Vêzelf' ~ .. " Art. 57. . AS "condÍ.çOes' de' m.ttriCu!a· :"'. 49 ,TOdo cotJvoca.do matrlcula.do 
i.:'~:: Art. 42. Eveda.do, a quem qu~. mUlta. minima. quem. .' '. .!e o funciorulomento, dos órgãos de for-' em Orgll.o de Formação de Reserva. 
;:~;.que .$eja.reter Certiflea,do ~e.Alfs- . a) o Chefe: dexepartição públlCt3., maçãjo de .0fIelals,.gra4uados. e solda- 'que seja obrigado 11 faltar ,a .llOaS ati. 
;~>.,tamen~1) .de. Reserv1sta,de. ~ençâo civil ou mil1ta.r, cheIe 'l1e repaXtlção doa para'a reserva, serão fixl\Ctos na vldade.s civIs, por fôrça. de. ex~re1clo 
!::,~ou de Df4p~1l8o. .de,eIncorporaçao,· ou aut:J.rqwca· ou. de econo1llla.· .m.lSta, regUlàmenta,çlio .. desta. Lei, de acõrd" ou manObras •. terá sua.s faltas abona­
;pmclUi-lo. em processo .burocrát~co, cllefede. órgt.o icom .. unção pr,ev1sta com· os .lnterês~ea de cada uma. das bras,. terá suas fa.ltas abonndo.s para. 
_:~..;ressa.lv.aelosos c!lsoa-' de.suspeltt de nssta. ~el, .0,", quem 4el!l1.lmente,,1OJ: Fõrças Armadae. todOlS os efeitos. , . 
:.cé".~aude· de~ .. ~essoa ou da coisa e de •• ú~t,;.. ' ... -.> ·I.od .fllClU'OO:. ,'e.w.ClonaciOli-:·· . , Art." 61. O. s ·b~·Ielir· os,,' "q'l,n~do' 

nUa disp6e O Artt'"o 55 el""ta LeI .. Par"~ra!o ÚllÍco .. Os ÓlgJ5.os de ._--
'''', .. '. ..' .:." . ~" ; .:Olll U ' .. Servi .. o· Mllltar, retiver·;t;em - . !nc01onnrados.·· ·""r . motIvo de convoc~-'. Art·.3' ,Os :m ..... êl"'" de CertifIca >' . . 1"Orma"iío de ·ReServas terão orgallÍza- ,"w .. ..". ... 
'.::' ".: ' . • ...... ' c. ~ "'" . . .•. motlvo jusufica.do, 1.10cwnen. to. de si- .. Y ção para manooria.s. exerclei"". ma. dos sua; 1m"'ressllo distribuiçã.o a.cri . ~o e re. gwamento próprio, dêles de- ...., .... " ..' .' ."'. . .' ,~ •.. tuaçi1o militar ou recusar' receblmen- !<" nutenção, da ordem int. eni'" ou ""erra.' turação auten,tlcIdade e mais pn... vendoc, constar, 'obrliatàrlamente, a .. ..-'.,'.> '. . . ",,- co de petição e jU-'tlt:lcaçào,'.... '"" terão asse"'urado o re<Arno ao OOft .... o. ticularldades .serio esta'"ele-'da • na b resnnn.sa.bili .. ade do ~mprêgo, na for- " W ..... . ',;' . . , .. ~ .,...., ) os respon.:;avels. pela. ino'Jser- l.'W Cunção ou ·e .... "rêg.o que exercIn_' ao. rêgUlEunentação desta Lei ma do Art; 23 da presente Le1. orien- •• ~ ...u. ·"r' , . . vância· de qua.lquer Qaspre:;crlçóes do tação, funcionamenr.o, tl.scauzaçã.t. e.. serem convoca-dos e garantido o· d1rel. 

, TiTULO VII Art. 75 da. presente Lel. eficIência da.1nstrução. . to;. a percepção .·de 2/3 (doia ~rços) 
". D f Art; 51. lncorre.cá na. multa cor-, da. respectivaremuneraç!\o, durante o 

. aI in rações e penalidades reSpOllCl'ente a cmqiienca v~j:;es a. Art, .58,'; A criaç1c> e loeal1zaçãó tempo em. que permanecerem 1ncor. 
' CAPrr-aLO ÚNIco mwta m1nlIXla a auwl'1l:1al1e, que pres- dos Orgãos' de .Formação de Re"erva, pOl'ados; vncerllo Pelo. 'Exérctto, Ma • 

. ,Art. 44. As Infrações da. presente tal' lllíorms.ções·lllvendlca.s· oLt fome- obeaecerá. empnnclplo, .. a. diSROn!bl- ,rlnha ou Aeronáutlca. a.pena.sas. gra-
Lei, caracterizadas como' crime de- 'cer documento que .. na.b1l1te o· leu llda.c1e de. conlloCG.dos ,babllltados à.Stlflcaç~es reg1l1amentaree. ' 

'. tinido na. legislação penal m!l1tar, pOSSUidor .e. obter' indevidamente o di!ererites 1l.e::essIda.c1es de ofIciais, 
implicarão em processas e julg4men- certlflcaco de AllSLaméntq, de Reser- gradur.dos e soldados e às dIsponibi- ..• 19 AoS convocados fIca assegura_ 
to dos lnfratorea pela Justiça Milltar, vista,' ele Dispensa. de .lncorporação e !idades de meiÕS' de ca.da ~Uma da8do o direito ele optar pelos venclmen • 
. quer aeJ.amm.1l1tareS,. quer civis. ,ele Isenção 110 Serviço .MUltar. Fôrçets Arma4as., , ' toa, salárioa ou reniuneração que 
... Art. ;45. ~ multB.S esta.beleciclas Parágrafo ÚlllCO" . Em .. oo.sos de Art. 59. Os Ól'gâos de Formaçtl.o· meJ.s lhe convenham. 

"nesta .!iei serão a.pl1caelas·. sem prejui- iélDcidencia; ií. muita será ele.va.da ao . de Soldados para a resel'Vd.,. Subunida- ·1 29 . Perderá a garantia e o direI-
·zo da ação penal ou de. punição. cile- dôbro., . . de-qUadros._ Tiros ele Guerra e c-utl'O,s to a.sseg\Ulldo por êste IU"tlgo, o in. 
cLplinar que couber em ea..da. caso.. Art; 52. Os ,brasileIros' no .exerci: -:' sede.litilíam,· também, a a.tend~r a corporado"qúe.obtiver engajamento. 

Parágrafo único, .As multas ~erão,clo de !unção Pllbllc:a, quer em cará. tnstrUção J!11litar dos ~rv()~ãoa. não 
~lculadas em relação ,ao MeJl{)r 150.-' ter efeti'vo ou Ultermo, quer em está- lnCO~OIS em orgaruzs .. ~l'..s mllita- I 39 .. Compete ao Comandante, Dl. 
lárlo.mln!mo vigente .. no pais; agioprôba~o. ou·em conwsãO; e. res da atl\'il. das .. F6rça$ Armadas. retor o~Chefe; da Organ.!zn.çãQMill-

'. multe. minllna te.râ cf vaJor .de 1tUJnk atran~rárlosde' qllalquer moàaJi- . ~tea ,:)rgi\05 serão l~allzados detar em que fOr incorporado o convo-
30 (trinta) avos dêSte salário. 1U'l'~ dlilde, cL:I.' Onião. dos .estadas. aos. modo a.sa.tuftU:eI' b! eXlg~nciaa dos :a~o. comunicar à. entidade a que. 
donda.clo p:u'a. centena. de ,cruzeiro.\: 'l'erritórIos, dos Múnlcipl~. e, ela Pre- planos militare! e sem~re 'que possl·{e1. ctllba. r~ar- a ·função, cargo ou em_o 

:·superior. . '. .feitura. do Distrito Fede,ral.qua·ndo às conveniênebs. t!os municlp!('s, prego a. sua pretensa.o,op~o.. quanto 
Art,' 'W •. Incorrerá .na. multa minI;. '~ns~CJs. fIclU'ão SU5pel'l.!05 do qu.:mdo se·trat:l.!'·c.~ Tlroa de Guerra. aos veneiment06 ei se fOr o 'caso, o 

:na. quem: .... . :-cargo, tUllção ou emprêgo·e prlvado.s § l lt Os Tiros de Gtlfma terão ~~gajamento conceà1do; a comun1ca • 
.', '. ." 'de -qualquer remuneração; enqWiUlto sede, ma.terIal, móveis, utensflios eçao relatIva ao retOrno à funçi10 de •.. 

4) não se a!)resenta.r nos prnzOll não'. resularizlÍrem sua. situa.~f1o mi- poligono de tiro. providos pelas Pre-verá ser feita dentro dos 30 (trinta) 
,reVistos no· Art. 16 e seus pará~' lltar . . . feituras MunicIpaiS, sem no entanto, cU~ que s~ seguirem à "inCOJ.1)f.»"ação, 
:::rafos;. . pa~-âgraf() único. O· dispo5Lo ;neSte flce.rem. subordina.dos ao executivo as malS, tao loso venham a ;. :orrer. 

bl fOr conslderado refratârlo; - ,ar.tlgo a"lica-se aos servidores ou em- mun!81paL. .' 
c) como reservista, deixar de pregados d.asentidades autárquicas, §29 Os _ 1ntrutores, artn:lmento, Art. 62 ... Terão direito ao' trans-

•.. cumprir a Obrigação determinada n.l:3 das socieds.des de economia miSta e munição. fru'damento e outros mate- porte Pel' conta d·!/. União,' elentro do 
:etras"c" e "d" do Art. 66. das emprê.sll6 concessionário cie ser- riais julgados necessâri~ à i1l8tr~ção ten'ltórIo nacional:.. ' . 

Art. 47. Incorrerâ. na. multa viço público. dos Tiros de Guerra. serao forneCldos a? os C?Ovocados selecionadas e 
:x>rr~pandenle 6. três ve~s a multa Art. 53. Os convocados que forem pelas Fôrças Armadas. cabendo aos deslgnad,os l?&1'a inc!>rporação, da.. seae 
:ninuna quem; condenados ao pagamento de mul,ta !nstrutoresa responsa:b1l1dade de ecn- do MuruciplO em que residem à da. 

li) alterar -ou inutilizar Certifica- e não ,QOssuirem l'ecw:sos para ate~- servac;ão de 'l1a~erial distribuído, Orga.n1zação·· Militar parG.· que torem 
:ia de Alistamento de Reservis~ de I dê-lO, sJfrerão o desconto do vruor da § 39 Quando. por qualquer motivo. designados; ..... 
Dispensa de lnco~poração ou de ISsn- mesm~, quan,do. roreI!l l~corporados: ~o' funç.l0t!-r,r o Tiro de Guerro. b) os convocadcCl de que tra.ta· a 
'ião, ou. fêr responsável por, 'lU:: Paragrafo UlllCO. Flcarao lsentos ae lour:ante dOiS anos consecutivos, será. alfnea anterior que, por motivo es-
deSsas ocl>rrên\:.e.s; pag~ento de taxas .e de, ~~ta6 i ex~mto. . tr:t.nhos à sua vontade, devam retor-

b) sendo civil e, não exe.rcendo e.queles que provarem unposslb:l1co.d.e I TíTULO IX, IIQ1' aos mun!=lp!os de l'esidêncià; 
função pública ou em entidade autá!- de pagá-las, na forma. da regu:.amen- • 
quica, deixar de cumprir qualquer taçao da pl'esente Lel. I Dlsl.lo:;;c;ões Gerals P.t~) 30CS(t;i~~i~d~~ ~~g~c~a1k~nc1~~ 
obrigação imposta pela presente LeI i Art. 54, As multas de qU<! trat!l I CAPÍTULO.l ~ento. desejOJ:em reto:rnar às locali-
ou sua regulamentação, para cuja êste Cr.;pítulo serão ,aplicao6.S pelas I dades em que residiam ao serem 
;nfração não esteja prevista outra autoridades' competentes de quruquer Dos Direitos dos Convocado~ e !ncorpor3.C.os. . 
multa nesta Lei; das Fôrças Armadas. Reservistas 

c) como res~rv~ta, deixar, de I, 19' Da 'iml>osição administrativa Al'b. 60. ,Os funcionál.ios públicos' Parágrafo único. Os convooo.doo 
cumprIr, o que dlspoe a letra "a' do da mult~ ca~era recurso a a~toridooe fadzl'als, et>ta.duais ou municipais,de. que trata ste artigo, perceberã~ 
Art. 66, . _ lllll1tar l.media.tament~ superlor~ den- bem como os empregados, opel'l:l.r!o::. as etapas fL'l:adas na legislação pró-

d) sendo reservIs~G., ~;tO, comtml- tro .de 15 \qumzel d"as a contar da. ou t"aballladore.s qualquer que seja pria,col're...<:pondentes.aos dias de 
~ax a mu.da~ça d~ domIcilio ~té 60 d~ta. em que o. infrator del3. tiver a: !Uturez.a da entidade em que exer- viagem. 
~sessenta) dias apos suo. realização, clêl!cla, ~e deposlta:r:, preVIamente, no cam as suas ~tividades quando incor- Art. 63. Os. convoccdos-contarilo 
ou o, fizer erradamente em qualquer órgao tn!litar investIdo dêste encargo, poradcs ou m.::.triculad~s em órgáv de deacõrdo com o estabelecido na Le: 
Ocasl2.0. a; quantl!L oorr~spond~Dte à. m?lta a Formaçw de. Reserva, por motivo d.~ gIslação ,Militar. para efeito de apo:" 
. Art. 48. Incor~erá Da; multa co1'- q~al sera ultenormen.e restltulda se convoc:::ção para prestEu;ão doServ:ço sel'ltadoxm, o tempo de servIço a.tivo 
resp?ndente a·. cl.nco vez.es.~ multa for ~QOlSO, . , , . Milit:::.r, inicial estabelecido pelo Ar- prestad!> nas Fôrças AlJIladas, qua.ncio 

. m1111ma. o r:rr!l-t~lo que se nuo apr.e· § -' Se 0_ Inf~:l.t<?r filr militar, o,u tigo 16, desde que pura is.so forçados EL elas mcorpOr:l.dcs. 
,sentar à sel.çao. exercer funçao publica, a-tn1l:-"ta selá !lo abandoOOl'em o C3.!''''O ou emprê"o 

a) pela. segundn vez;. descontr.da dos seus venclnle;ntos, terio assegw:ado o ret6rno ao car"go Parágrafo úilJco, Igualmente será. 
b) eIQ. cad:l. umu das demais vêzes. proventos ou ord,enndos e comunl~do ou emDl'êgo respectivo, dentro. dus compútado para efeito' de aposenta-

. .. o desconto ao orgã.o que a ~plicou, 30 ltrinta) .dias que se seguirem ao dorIa, osel'Viço prestado pelo conv.o-
Art .. 49.' Incorrer~ na. multa cor- observadas as prescrlções de leIS e re- licenciamellto, OU término de curso, cada matriculado em órgão. de Fár­

.·~p~~nte. a dez vezes a multa m1- ;ulamentos em v~gor. . salvo .se declararem, por ocasião da ·mação de Reserva na base de. 1 (um) 
nuna quem. Art,' 55, O Alistado,. I) R~ervista, [n~orporeção .ou matricula, não ore- dia para per1ado de 8. (oito; noras de 

~.;. a) no exercício de função pública o Dlspensado ,de It?-~orporaço.~ ou o tender a êle voltar... instrução, desde que concluam com 
de . qualquer natureza', sej.a, autoridu. Isento do Sel"Vlço Mllltar q?e mcorrer § 19 ll:sses convocados, durante o aproveitamento a sua formoação~ 

:de civU ·ou militar, dificultar ou re- em tn!llta, terá o re~pectlvo .certlti- tempo. em qU& et;tiverem .incorporados Art. 64: Os reservistas terão pre-
.tard.ar por p:·e.zosuperior a vinte dias. do ret1:.do pelos órgaos competent:;s em órgãos M1litares da Ativa ou m'l- ferência p:tro o preenclllmentodas 

sem .mo,tivo justificado, qualquer in- das Forças Armadas, enquanto nao tl"iculado.s nos de Formação de Reser- vaga.s verificadas nos quad!'os de fun-
. formaçã.G ou deligência. sollcitada~fetuar o pagalllent(). va, nenhum vencimento, salário ou. clonâlios civis dia [J'niáo-, 'dos EetadOs 

pelos órgãos do Serviço M.illtl3r; '. TiTULO \'In remuneração perceberão- :ia organlz~- e Municlplos ou d'as entIdades autár-
b) 'fizer deciaraç~ fa.lsas aos ção ao que pertenciam, quicas. sociedades d-e e=onomia mista 

órgãos do Serviço Militar; DIIs órg-les de formação de Reservas. f 29 perderã o direito de retôrno ou emprê.se:s concessio·nâri88 do, m-
e) send:o mítltnr ou escrivão de CAPÍTULO ÚNICO. aI.) emprêgo, cargo ou função que viço públ1co. desde que, em igualdade 

registro . civil, ou em e,:ercic!o de Art. 56. Os' MiniSt:·os Militares exercia ao ser incorporado, o convo- de condições com outros candidatos. 
fUnção público.. em a-utarquia ou em poderão criar órgãos parafornlação § 39 Compete ao Comandante. Di- estejam. de$"idamente habll!tado5 e 
socieda.de de economia mista. deiXar . de OfIcia:S. Graduados e Soldados a retor ou Cllefe de O.r,:liz~ãQ. MUi- sa.tis!aç'lm a.i exiEiências ,le,,~. 



Art. 65 •. Em, caso ele 1n!raçã.o à.t. a) permitir a melhor!adas insta-- d~ prestar exame,oulll.Cl.ttieular.se e nest,olnstantevãÓ< s&r4lStrJ:buídos 
disposições desta. Lel,rel.a.tlvamente 1.aç6eã e o. provimento de materiel,de, em .qualquer estabelecimento ele en- .'aos se-llhores congre&s.iSta.s OB avulsOl 
à exigência. de estar .em dia comul.nstrução para os Orgios de Forma.- aino; . . . com as mensagens e 'os projetos. . 
obrigações militares,. poderão tnte-, ção de Reserva das. Fôrças Armadas, e> ,obter carteira de !dentidtd1l;, O~ senhores líderes deverão ..... deslg-
ressa.do d1rlglr-.se às autorldll.dea m.I.:qll'e:não disponham de verb.a.5próprtas 1>' obter carteira praf18Sional,'ma-nar, es representantes/de seus partI-
l1ta.res fixadas na. regulaJU.entll9ão sufi1centes. ',' tricula ou inscrição pare. oexerelcio do que irão participar das comlssõell! 

, desta Lei, tendo e mvlsta.·· aobreP"·"'t'-.. . bJ prover' OS órgãoo do Semço Ml- ,de. qualquer função e licen~ de' in-. n1l.sta.:!. São duas' as comissões mlStd!;: 
dcuo seus direitos ou Interêsses, J.l.tar de meios que melhor.les pernu· dústriol e ,profissão; . , ums:'p:>radar parecer sObre o ;projeto 

" tam cumprir suas tin03.11dade6 D'g) . receber o "Título Eleitoral" n? 2 e eutra. pare. ela1' parecer.s6b~e 
cAJ>ixuLO II C) propiciar os recursos. matel'ials 'h i o o Projeto n? 3, ence,minhados, :respec-

'JlI,1ra '8, criação de novcs' órgãos de ) ns~rever-se em qonc:urso ,para tlvamente. pelas, Mensagens n Q• 7 e 8 
03 Deveres dos Reservistas formação de reservas; , . " provimen,o, de ~arga publico; do Sr. Presidente da Repúbllca, que 

Art. 66. Cónstituem deveres do cl) proporCionar fuiloosadlciona.!s ... í) exercer,. a .qualquer titulo, sem feram lidas.' O texto do., projetos es-
Reservista: como l'efõrc;o àS, verbas preylstas e' distinção de categoria ou forma de tá ,publicado tO avulso, dioStribuidC) 

a) apresentar-se" quando convo- ]lara Ilocorrer a eutn18 despesas rela- 'pagamehto, qualquer função ,ou' cargo o.os Srs. Congressistas. . 
cadiO, no local" e prazo que lhes tive- ciona.-d'as" com a ,execuçãc Co Sem .. apÚbilco: ' " Ali êste, instante foram d~ignados' 
rem side determinados:, MllIto.r.' " .' I - E3tipendiadQ J)elos cofres pú. os seiuint:s Representantes de part:-

b) comunicar, dentro de 60 (se.s- Pa.rásrafo 'úxl!co, O Fundo de Str';' 'blicos federais, estadueis ou munl·- dos na .. Camara dos Deputado.:, ,para 
senta) dias, ,pessoalmente. 011 por"viço- Militar, constltuido ja.s:cecelt?~ cl.palS; " . a COm1!Sã~ ~ta q~e 2~everá elar pa­
escrito,à organlZáção DÚl1tár . maIS provenientes da., arr~CQ;daçào ~,Il - De entidade.sparaestat3.Úl e ~~~r ai, o' eio n • pelo. p~rtl,!O 
próxima as mudanças de resldêncla,' multas' pres::ritasna presente Lei p.: das subv.en~lonadas ou mantidas pelo jOC,alMá i emocr ticeM, pectraccdhi M' Bal'ce.: 

'da 'Taxa. Militar .. será acllnini.strado Poder Público; . O't, 'D r o Go~e.s •. en es .e _ o.rae~ •. 
C) apresentar-se a.n1.Ullmente no peloaórgãos .fixados na re;u!:unen~~ i> . receber qualquer. prêmiO ou pelo .. artJdo DemocrataGrlS~ao. A.· 

local e data. que forem t.IXadoa, para li da. presente Lei' . favor dO Govêmo Federal, EsooduaI, ruda Câmara. Para a COImSsao Mista 
fins de exerc1cio ele .apr6entação·da ç o - . •. deis Tel'l'itórios ouMunic~pal' qUe irá dar parecer,:;õbre o Projeto 
reserva ou. cerimônia ,cívica no dia do' Art •. . 70., ~ ~Xll Militar' será co- l) adquirir, aJienar OU hipotecar nQ 3, cs mesmos nomes : ~e;acchi Bar- , 
ReservISta:: , brac1a.pelo.·va.lor 'da.. Multc1M1nima,lmóveis, assim' como figurar como cellos, Mário Gomes, Menues de MO~ 

d) comuhicarà OrganizaçliO'Mlli- aOs. convocados que 'obtiverem'a4la-outorgado ou outorgmlte em escritu- raes e Arruda Câmara.-
tar a que e6tiver 'VincUlado, .. con- mento de 1ncarporaçâo,concecUçid na.' ra.s anticrese;' permuta..;'otl troca. de Senadc' Feder'll: já foram d'e:signa.- ' 
cluaâo de- • qualquer curso técnico' OU' forll1a do regulamento .::1esta. ""ei Oll .. bens dess3:.~'!'-tureza: dos os segu:ntes membros que deve-
c1 tifi - MAl' . AQueles a quem· fOr .COllced1do o c~r~""m) pleiteai' o empregador ou o rão. compor a Com1!sãe Mista "a1'(I.: o 
t~~o :g, r=~:~1:a.J=e:e,~:~ W!cado de Dlspens~de Incorporaçao. empregado o reconhecimento de qUal.- Projet,c de LeI n" 2: pejo PSD ::. José, 
., bem assim, qUalquer. ,ocorrência que " Perá.grafo 11nico. Nãoserácobrà.- quer direito, favor ou prerrogatlva Guloma.;.J~ V:tor1no Freire, José Fe1i~ 
se relacione com o exerc1c10 de qual- ds. a TaXa Militar aos cidadãos' que com fundamento nas leis trabalhistas. cl~nô e J,efferson A.gulaT; pelo P.l'B 
quer função de caráter técnico 'ou pr,ovarem lmpolloSibilidade de pagá-Ia Art. 76. Constituem prova de estar- - Nelson MaE~n, Antônio Juc:i e 
cient1fico; 'na 'forma de regulamentação da., pre· "brasileiro em dJa com &B suas obrl- Eduardo Catalao, pela UDN - Eurlct) 

e) nprese'ntar'· ou "nt-"." .. à auto.. llente Lei. . gações milHares" . . d~dzende, AntónioPr parIes eLJOSé" c.!-n-.. '" ..... _ ' ,'. .'. • ' • 1 t'. Para o o,leto de ei n v .,:"00" 
ridade' milita!:: éompetente" ôdo- Art. 71. As multas e Taxa ~t:1r Q) o certificado de All6tamento membros do:! C<>missão são os seguín~' 
cumento de qUitação 'com o Serviço serão pagas em 8elos,próp~lOtS li. noa limites da :ma valldtUle' te!: pela PSD - Pedro Ludovlco. Ruy 

I M1Utar' "e. que, fOr"j)ossuldor ,pa.rilserem e~~tidos pelo ~in!S~r~:' ~ .c:b) o Certificado de Reservista; Carneiro, Menezes Pimentel e Manoel 
, fIns de' a~taç6e$, 'subetItulç6esou Fazenda.·.· ,",', ..', C) o Certificado de "Iaenção;, '_ Vllaça;pelo. PTJ3,- Argemiro de Fi-

nrqulvamento; de acOrdo com o,'pres- . Ai-t:72;' A' reCeita proveniente ,do . ti)' o Certificado de' Dispensa de !1:ue1redo, Vivaldo Lima. Vasc~meellc.s 
crUo nest", Le1 e na sua.re:Z1l1run"1l- Func:1o de. serviço, ,M1litar lIerá' escr1..-, . ~::orporação. , ., :;ôrres: ,el~ pDN e PL, Eur'co, ?e" 
taçtlo. , ' turada pélo Tesouro Nacional sob o ' '§"19 Out' d' t. . ba- ,.ende,Antôn.o Carlos e José Can· 

,. " .... . -, tltulc"é1ê.sse Fando ,'" ros ocumen os compro , .d!do. '. , . 
~ lAPuVLO m,.,' , '. tórios ,da_ Situação milltar, do l:lrasile!- Faltam ainda as <leslgna~ões- do' 
Das Aútoridades -Pm-üct1Jantes cta . ~pàrágrafO ánico.' J!:sse T1two cons-, 1'0 podertl:.0 ser estabelecldosna re(;u- Bloco Parlamentoar. IndependentE' pa.. , 

. Execução destA.Lei' tará. doOrçamento-Genil da, união: le.mentaça,o desta. Lei. ' raambas as Comissões. Por parte da. , 
Art; 67.', Pa.rticiparão·'dàexecuç~o ,4) na,~eita,-. como Renda Or- § 2.9 A regulamentação da presen- ,Câmara, falt.am IndIcações_do PTB, 

cl t LI "Qinârla-Diversas 'RendElll - Estado- te. Lei pOderá discriminar' anotações t!DN ~,PSP para ambas _fJS Comis. 
a pl'esen ~ e: ':: .... : Maior , das· 'FOrças, Armadas lEMFA> ,periódicas ou não, e. 'serem feitas nos ~oes. ';ou,suspender a se.!~ac enouan-
a) 'Estado-Melor das FOrças Arma- Fundo do ,Serviço MIlitar; certificados acima. ~ to aguardo que.-os respectivos I4de!'8s 

das, M1nistérioa Civis e Militares, e ,.., n«lsam, lnd!car à Mesa os elementos 
as repsrtições que lhes são s1.lbordi~ bine Despesa - em ciete.ção pr6- Art. 77. A transferência de reser- de l;eus PartIdos que deverão com1lor . 
nadas; . . prla para o Estado-Maior elas Fôrças vistlUl de uma FOrça. ·.Armada para ambas "'8 C('I:"1lssões M·stos. A Se.s.<:M 

b) os Estados, T.el'ritóries e Muni- Arma.das <EMFA) que a dlStribuirâ outra, será nxada nt\ regulamentaçãe estástisllen,<'. , , 
clpios e as repartições' que lhes sãodc acOrdo com os encargos próprios e da presente Lei. ,O SR. PRESIDENTE: ' 
subordinadas; . ' de ca:da uma da.s Fôrça.s ~a?as. 'Art. 78. Os Mlnlstroe l.Witares ( i d ._ 

ju;llça~ titulares e :~~lventuálOIQS da, e:;;s p~~e~~:nd~~!e ~:ta.sre;~~:r~o~ ~'~i~ad~6 ~is~e:~~od:~;: l1e:;~U~~~ãO~ Gama) - Estarea. 
ã) os co..ritórlos de registro civllTaxa, Militar, serão anuallilente fixa~ minar: a reo.l1zaçao de solenidades nas Os Srs. Líderes de Partido já fize-

de pessoas naturais;. das no Orçamento do. Estado •. '4aior -corporações das l'espectivaa Fôrças ram :l.S des,Lgnaçõe.s dos memr.."Os das 
e) as ent.idades autá.rquicase 30- das FôrçasArmadas e dos Minist.:'1:ios Armadas" .vlsando a. homenagear Comissões que devlcrão examinar e. da.r 

ciedades de econ~mia. mista; ". ' M1lltarell,dotações destinadas às.à.:'!- .aquêle que, civil, foi o maior pro- parecer sôbre os Pro.1etosde Lei n.· 2 
,I> os estabe!~lJ!lento.s de ensfno, pesas ',para execução desta Lei" li .. , pugnador pelO Serviço Millto.r - e 3. ~te.s CQmlssões ficam ., .... ; .... 

publlcos ou pa~ticulares, de qualquer. que se relacionar com 00' trabalhos de Olavo }lllac; a desperta.r 06 sentimen- c:onst!tuldas~ 
natureza; ~ , ' , .' . recrutamento, pUblicidade do Serviço tos. c1vlco.s e a. COnsolidar CB de se- Pr j , . 

. g). }IS empresas, c;ompanhias e ins- MUitGr e administração da,q rP.servas. lldarledade e camaradagem militar. e I'W de Le. n~ 2. 
tLCUlçoes ,de qualq)l{lr, na.tureza. ..' Art. 79.' .Ressalvados os casos de Senadores:J:'SD -- JOsé Gtl1omard, 

Parágrafo .único. Essa partidpa- cAPimo ,v ' infração desta Lei; fioo.m Isentos de Vitorint' Freire, José Felic'ano. Jef-
'ção consistlró,: . sêlo, taxa, cus.tas e emolumentos de' ferson de Aguiar; P'I'B - NeL~n Ma-

a) obl:jgatodedide. na remessa de Disposições Diversas qualquer natiireza, as petições, e, c~n, AntOnio o1ucá, Eduardo Ca~a-
informações estab,ole::kla.s na .l·egu.la... Art,.' 74. -Para efeito do Servi,~o bem assim, certidões e outros do- ,l~; UDN-PL -J Euérico Rezdende. An-

... > cumentos, destinados a instruJr pro- ..... ruo carlos, as Cê.ndi o; ,Bl~~() 
mentação desta Lei; ", '. Militar, cessará a Inca.pacidade civil cessos 'concernentes ao Serviço, Mi- Parla,mencar Independente - Jubo 

71). mediante anuência ou'' ac6rdO,' do menor, na. data em que completar, lltru' Leite. Deputados: PSD - PeracchL 
na instalação' de postosderecru1:a~ l~ (deze~ete) anos. ,.,. Barcelos, Mâriç Gomes. Mendes :l~ 
mento e, criação de outros sel"Viços Art. 75;' Nenhum~ brasileiro, entre Art. 80. Os secl'etârios das Jun· Morais: P'rB - Benjamin Fará. JO!!é 

t1 - t 19 d j . d I tal' tas de Serviço Milltar receberão Uma Barbosa. João Herculina: UD!'T -
ou 'cncargos nus, repar ççes cu es 9:- " e anCllro o. ano que comp e 'gra.tifi.:ação "'ro labore "or certifica-Bra"'a :ttrunos. Pereira. Lúclõ, ,. ::'!11:"O 
belecimentos CiVlS. feder.alS". estadualS lil, (dezenove) e 31 de dezembro do l' t''' l.J 
ou municipais., ." 'ano em que'.;:omuietar 45 (quarenta do entregue. ,O valor e o' pagamento Cruz; . Pó? - PinheIro Brisolla; PDC 

Art. 68. As,' autoridades Ou os e cinco). anos de idade poderá, sem da gratiflCGÇão se~ão objeto da regu· - Euclides Tr~ches. 
responsáveis' , peJà:s., repartições' in- fazer ·prova. de que está ~m dia com lamentação desta, Lei. . Passo e, enunciar, agora, Os mem· 
cUDloidllS dd fiscalização do ,exercicio, as suns obl'igações mUltare:;: Art': 81. O' Esta.do-Maior das bl'OS que ccmpõem a Comissüo qu~ 

. - d" d deverá examjnal' e dar parecer EôbJ'~ 
profisSIonal, nao' ,pa er ... c CQnce er a a) obter pas<aporte ou prorroga- Fôrças Al'll1adas CEMFA) , deslgnarâ o Projeto.) de Lei n9 3. 
carteira. profissional" nem " registrar - d lid~ d . uma. ComlSsão_ Intermini6terial paro, 
diplomas de: profissões,'llberais a. bra- çao e sua va a e, , no prazo de 90 (noventa) dias, apre~ Senadores: P.S.D. - Pedl'{\ Ludo_' 
811ei1'os. sem que' "êI:;tésapres,entem ô) ingressar como funcionário, em- sentar um anteprojeto' de ,Regulrunen· vico, Rui Carneiro, Mene:ze3 p'men •. 
previamente, prova ~e -cweestão<;em pregado ou associado em instituição, tação des.ta, Lei. teJ.Manuel Vllaça: P.T.E. - Ar~e· 
dia. call1':a.s cbrig>ações militares, ,*e- emprêsa ou associação oflcial ou miro FIgueiredo, VivGJe·o Y 'm,. V'l.~-

d "j t Art tl .,. i d b! Mn" Art. 82. . Esta Lei revoga,' ll.9 LeIS 1 Tô <leci (l n '.Si1osô,no.. • 'lI) .... _ .ofciallzà a .ou su venco ....... a. oU. ns 1.200~5<), 1,585-52, 4;/}27.61.De- conceos rres: ,U.D.N,·P,L. -
Lei, ," ~ , 'cuja existência ou funcionrunento de- ereto-Lei n9 9.500-56 e, deme.ls dISpo- EurIco P-ezende. AntônIo catIes., Jru4 

CAPforUL01V; , penda. de,auto
ê
rlzat;l1o ou reconhde:l,· lilções. em contrário e. só entra em ~ê.nddldOt B1Jo,~,ol·'''PaL ~ltament:1r Inde~ 

mento do Gov mo Federal, ~ta u_, vigor a.pós a. sua. regUlamentação. ..en en e' - ·.U o e, e. 
Do Fundei,. do Serviço Militar dos Territórios cu Munic1pa.I: • Deputados!' P.S.D; - 'Perecch\ 

O SR. PRESIDENTE: B:1xce1os. lVCâr!OGr"',e~. Mencl~" rle. 
. " Morni,.; P.T.B,·.,.. B~.l3rnhn '11'~"(lh. 
(S~or Mour/J Andrd4e) Os JoS{>. E.al'~Jo'a .. "oão He"r.111ll'n: Tj,"W. 

respectIVOS projetos teram', publ1ead05 - cest.o Cava!cant.!. Nnr:,'r>:'~n '~ch~ 

Art. 69:lt' cl'lado o Fundo do ServIço e)' assInar, contra.to com o Govêr-
Milltal', destinadol a~- , , no . Fedel'O.l,EStadual. cloa 'rar:cliÃlll.OB 
Odcofro.i ,<),u Municípal; 



',' , • .":',C. ~~~,.~' ~":!'. !!.,,~'~' .. !:'~' ~' '~::'~"':''';')' :.;·.~~~í'·~1 ::'~_'~",.~:'D:' ,I;A.;·RJ;"';O~~D,;O,:.;:.;Ô"O::'·N:Q=", R::I,~'IO::".:.;N~~;;CI::Q;.:NA;;' ~:,;. __ ~,;,,-~_...;...~_'J_U_lh .... O _,d_.'_,1_"'., ..... 270' .,Têr~a~feira14 ' " '_ _ _ • . 7, t ,- _ 
':..... . ., .... , 

~ ~ ~t •. , Ii~ton. 'N~gueLta:<P:.',S~'·~/·>..:. -'.l",e, Kal~e::~·,:,PSD:-;~ .. 
',Jtinheiro Br130HajP:D.C ...... Arrud~ , Met1J.lho'Monte~'Pl'B 

·Càm(tra~.' . . .j ".~; ";,'! ,." ~ROm4no Evanlrellata, ..... Pl'B 
. E:i~ão; à.s.Slm~': COllStltuldas.'aAéc1Uas ,,· .. .w~derley Danta&,;;.PSD, 

, com!.s.sõesque dev~râo examinar·e.dar - ' Am3.Z.0nM .. : ' 
pàrecer ,sõbrc OS Projetos de:Le1s. nQ' 2. 

, e 3, ..' . .,' f,,: :., '.~',. AbraMo Sab1:ili- PS'D 
Pazso a. anunc'ar:o 'cnle:ndárloq\,e Djalma"p8SSoa -,PTB 

. ·4evcrá ser cbservado pela.'! 'dua.9 CII';" João veiga - PT.B" ' ' 
'm1.ssõe3 ," ~ , " , Paulo José Eateves - PSD 

As Com's"ões deve,rão installir-se nl>. . Manoel 13o.rb'Udé.''';'' PTB 
dj~ 14 de julho, amanhã; para eleição , Paulo Coelho,'- PDC 

dos fresidente.!', Vic~-Presidentes' e, ' 
deEIgnação dos" relatores, ' 

'. Arnlanc10 Carneiro ,~m' '. 
B.lll'lamnqui <le. Miranda. - ~SD 

,.': ~'. "3abSi.: 

A1~~,~o~ UDI(·'. 
. 'C.fcero"Dantas - PSP , 
, . Edlra.rd. ,pere1r~ -PSD 

GGStli.o Pedreira. - PT.B 
Henrique Lima. - PSD 

, ' João Alves - PTB 
Luna.' Freire - :I?TB 
'Manso oabral, - PTlI 
:Mário Piva' - PSD 
OUvelra Brito - PSD 
Oscar cardoso - UDN 
pedro catalão - pT:.... 

'-Raimundo Brito - PTB 
Regis pacheco - PSD ' 

. Ruy Santos - UDN " 
Ncs dia3 15,16, 17, 20 e 21 de 'julho, 

es Ccomlssões . deverá receber.... as 
emcI.da:o ·que forem apresentadas aos. Epilogo C.m1110S' '" . .' ,-

Gilberto Campe}o Azevedo ~. PT'B 
Lopo castro -'PSp' 

'Teódulo de Albuquerque - 'PTD 
TOUl'iobo Dan1:a.s.- lJDN projetes, . 

, A apresentação do~· pareceres deve­
rá ser feita no dia 28 de julho, e a 
sua· Pllblicac;ão ocorrerá no. dia 29 
JambéM de julho, ' ... 

A d',scus:2.0 dês.::es pal'ccereSf,af-, 
s.e-i em ~estã() de 3 de!!gôCo, àS 
21,::0 heras, C:c:mdoos Srs, Senado­
res e D~putsdo.s, del:de ja, convoca,aos 
para a s&$1;o que deverá realizar-se 
n'e.ssa ocasião - 3 de agôSto t.s 21,30 
horas - pn!'t.1 d·scu.:são dos dois pro-
~~, --

Nada' m':l,:s havendo a trlltar, en-
Cerro II ses"ãc, sol'citando das Senho~. 

·res Congre:;slsta~ que ·.>ermaneçam no 
recinto, pos às 21,30 boras dever ... ter 
Iníc'o a sessão convocadallar.a. a pri­
meira d!Ecussão da Emenda à.' Con~­
tltuicão nQ :I, de In'c'at!va. do Senhor 
Presk1ente d.:! República, " " 

Esti encerrada Q EeS~ão, 

. ATA DA 24" SESSÃO CON­
JUNTA. EM 13 DE JULHO 
DE 1964 

2" Sessão Legislativa, 
. Legislatura 

da 5~ 

PRESIDi;NCIA DOS SRS, MOURA 
A,~Dr.AD~ E- CA'I'TE'rE PINHEIP.'J 

ÀS ::1 heras e 
&.chanl .. se .)!·~~Cll:-% 
SenaC:creô~ 

30 m'nutos 
os Senhore~ 

GCldwa:;.::er S,;).n:o.> 
Jcsé Gu:cn::c.r:f 
Vivaldo 1.:1"1:1 . 
·Edmlilldo !-e"/i 
pes.ré GU:lf.a,,1 
Cattete Pinh~i:{) 
Moura Palha 
Eugênio Barres 
Se!nstHlo Arener 
Jooquim Pa:'enle 
J[)sé Cândido 
Menezes P:m:nteL 
W!lsoü Gonç.al~·es 
Dinarte Mariz 
Ruy Carne:rc 
~r~:elI'lír~ '-'e Fl:;;uc!r~:di) 
Jo1io. Agripino . 
S:lvcstl'e Pér.i,!:les 
Albin( S·l"a. 
Júlio Leite 
AlrY3;o de C2~i':l.lhCí 
Eduardo C.at~::s.() 
Jeffewm de f.:l:,ü1r 
Eurico Rezende 
Syverio Del-Cn."o 
VascoT"eellos TôrrcS 
Afonso Ar:005 
G!lb," '() H"rinho 

'13enedicto V::lladare,o; 
Nogueira. d,!], Gama 
Moura Andr:rdc , 
Pedro Ludo~'ico 
Lopes da Costs. 
Fili.1to M'ü1!2r 
Bezerrr. N~·r.. 
lrineu Bornb·::l11-~cn 
Antônio Carlos . 
Attfl!o Fontana 
Guldo Me·nd'n 
!'>anlel, Krie~er 
Mem de Sá (·m, . 

• 

E OS~P.S, DEPUTADOS: 
Acre: 

Altlno Machado - PTB 
Oera.ldo MtlôCluita - PSD 

, Stél'o 'Maroja- PSP 

I 1l.:Iaranhão: 

Alexandre Costa - PSP 
Cid Carvalho - PTB . 
ClQdom!r Milet - PSP 
Eurioo Ribeiro - PTB 
Hemique L:I. 1?,ocque - PS?~, 
Ivar Saldanha. - PTB . 
Joel Barbosa - PSD 
José Sarney - UDN 
Llster caldas - PTB 
Luiz co~lho- PTB 
Mattos Carvalho -, PSD . 

~:aui: 

Cn20'a:; Rodrigues -- pTB 
Edisón Feri'eira. - PSD 
Heitor cavalc:mte -, UD~r 
Me·ura Santos - PSD 
Souza Sant<ls- UDN 

ceará: 
Da"er Serra - 'PTB . . 
Edilson Melo Tivora - UD!'l 
E~merino Arl'uda - PST 
EtlcJ:des W:cal'. - ~D 
Leão saDlp~io - UvN 
Mar""" Rodl'i"ues - fSD 
O;si;;~A;~rjpe - .rDN 
Paes de Andrade - PSD 
paulo sar.a.sate-· UDN 

Rio Gl':mde do Norte: 

. Aluisio B~zerra ~ PSD 
.A!'lstof::,e; Pernandes -
Carvalho Netto - UDN 
C'~ViS ~.lfo~t~ _ fJTE 
T~~·c·í5;O··:..1~~a -' UDN 

Paraíba: 

B!var Ollntho -p~m 
Emany Sáti~'o. - tlDN' 
Fl~vianoRibeiro - <JDN 
Janclui C:lrneiro - PSD 
JoãO Fernandes - <,SD 
Luiz Bronzeado - UDN 
PUnlo· Lemos - 'UDN . 
T:otÔlllo Neto- I?SD 

pernambuC'o: 

PDC 

Ãlde Sampaio - UDN 
Andrade Lima Filho - PTB 
Arruda Cânlara. - PDC 
Au;ust-Q Novae.:. - UD~,r 
Bezerra Leite: - PTB 
costa' C>1.Vtl.lcanti - GDN 
GerpJ<lo Guedes - PSp. 
Her:5.clio RêgO - PTB 
Jo<;ó Carlos - UDN 
Jc~~é Mcira - DDM 
Luiz Pereira - PST 
Magal.!'ill.es Me]() ~ tlDN 
Nilo C031ho - PSD . 
Oswaldo Lima Filho - PTB 
Souto Maior - P'I'B. 
Tabv'a de .A1meid:l. - PTB 

Alagoas: 
Abrnhão !\'Iow'a, - ?TB 
Aloysio No'nô -- PTB 
Medeiros Neto - PSD 
Melo Mow'ã[) - PSP 
Occ~no Carl;:lal - UDN 
Oséas Cardoso - PTN 
perclra Lllcl0 -, UDN 
Muniz F.alcão -' Pl"P 

S~rr;ipc: 

Arn~lc1o O:t,'cez - PSD 
Euvalc!o D'nlz - PTB 
Francisco 1l.:tacedo -'PT.B 
Lourival Batlslillo - tJ!DN 

-

Va.sco Filho - UDN 
Vieira de Melo - PSD 

Espírito santo: 
Dirceu ,cardoso-PSn­
Floriano Rubln - P'l'N 

'. Gil Veloso - UDN 
Oswaldo ZaneUo - PRP " 
Raymundo de Andrade - PTN 

Rio de Janeiro: 

Ad'Olpho Oliveira - UDN . 
Afonso Celso - PTB 
Edésio Nunes - P'l'B 
Geremias, Fontes - POO. 
Sald Cury ~ PT.B , ' 
Roberto Sa.turnino - PS3 

Guanabara: 

AlÍomar Baleeiro -=- UDN 
Aureo Melo - PTB 
Baeta Neves - PTB 
Benjamin Flll'ah ,- pTB " 
Cardo~o'de Menezes '-'- UDN .. 
Eurico Oliveira - PTB . 
Expedito' Rodrigues -:' PTB 
Mendes.de M:ol'ais - PSD 
Nelson Carneiro - PSD 
NorQnha Filho - PTB 
Waldir Simões - ?TB 

Minas Gera!s: 

Abel Rafael ,'- PRP 
Aécio Cunha - PRo 
Amlntas de "13a.rrcs - PSU 
Bento Gonça)ves - Pp.~ 
BJa~ Fortes - PSD 
Bilac Pinto - um~ 
Carlos Murile :.... l~SD 
celso Murta - PSD 
Dnar M=nde~ - UDN 
Elias Ca:-mo - UDN 
Francelino pcre!rn . - UDN 
Guilherme Machado -- tlDN 
Gustavo Capaném!l - PSD 

I Horicio Bethõnio - UDN 
, João Hel'culino -PTB 

José Bonlfâcio - UDN , 
Manoel de Almeida - PSD 
Manoel ,T~.\'eira - '1D~ 
Milton .~els - PTB 
Negueh-a de Rezen'de - PR 
Ormeo BotelhQ - UDN 
OSCar Corrêa - UDN 
Ovidlo de Abreu - PSD 
Pac1re Nobl'e - PTB 
Pais de Almeieia _ PSD 
Paulo Fl'eil'e -. PTB 
Pedro Alelxo - UDN 
Renato Azel'cdo - ?SD 
Sim:'ío -':I C1.'Oh~ - fm~ 
T·:mcredo Net'es - PS 
Teôfilo . Pires - PR . 
último de Carvalho - PS'D 
Wal ter Passos - FR 

São pnU~t;~ 

Adrii!.Q Bernurõe3 - PST 
• Alcéu de C:ll'valho - PTB 

Anlz Batlra - PDC 
Antônio Fellcia:1"1 _ ?::D 
Ath!ú coury - PDC 
Cnntídio Sames,io - PSP 

Dias Menezes' - PTN 
DervllJe Alc'Zl':!tti - l\ITR 
Ew,:tldo Pinto - MTR 
Germinal Feljó - PTB 
Henrique Turner - f'DO " 
I~'~tr. Var~a,S) -' PTB 
."''''''1. !':'''1"b(j~1fl _ 'F-TB 
f.r.~ .. ~"t", 'tr:t~1~ __ PTB 
J,:ll1!'O cru? - TD" ' 
Mário Covas - .PST 
Mauricio OoUlart - PTX 

J4Wo cammaroaa.no - .PTa 
NlcoJau·· TUm& - UDN . 
!pedro Marllo - ~ . 
pedroSo Junior - PTB 

... pinheiro Brisolla. - PSP 
Plinlo salgado - PR.P 
Tc6fl1o Andrade - PI: J 
TufyNasslf ..... ?rN 
Ulysses Guimarães -PSD 
~ukshi!;ue Tamurll - 1-5]) 

Goiâs~ 

,Odor!co Santana 
Alfredo Nasser - UDX . 
Anisio RccIta - PSD 
Celestino Fillho - PSD 
Jales Machado - UDN 
LUdovli:o de Almeida - PS? 
Rezende Monteiro - P'fB 

... José cruéiano 

.", '~fato Grosso: 

Correia. da Costa - UD::-t 
Miguel Mal'conde;; - PTB 
Phlladelpho Garcia· - PSD 
Racllid Mamed -. PSD 

"paranâ: 

Aoclo1y Filho - .PDC 
Antônio Baby - PTB 
Emílio Gomes - PUC .. 
Ivan Luz - PRP 
Jorge curi - UDN 
José Richa. - PDC 

_ Lyrio Bel'toll1 -PSD. 
Mário Gomes - PSD 
Newton cal'néh'o -. UDN' 
Octavlo Cesário- UDN 
Paulo Montans - PSD 

, . PUnio Costa - .PSD 

Santa Catarin:l: li : 

Albino Zeni - UDN: 
Antônio A}m~ida - PSD 
Aroldo Carvalho :- UDN'· 

; .Carne!r,() de Loyola '- t;D~ 
Dlomlclo de Fre1tas - UDN'. 

; Doutet de Andrade - PTB 
Laerte Vieira - .UDN 
Lenoil' Vé'l'gas -' PSD 
Orlando BertoJi '- PSD 

'Osnl Reg's .,- PSD 
Paulo MaCarini - PTB 
pedro Zimmermann - PSIl 

P..!o G:anC1c,~b SUl: 

Aamo Vlan:i - ?TB 
Afonso Anscll'l u - PRP 
Àntônio BresoJin -'P'1il 
Ary Alcântara - <PSD 
Brito Velho. - PL---' 
Cesar . Prieto - PTB 
ClovlJ "Pestana '-'- PSD 
Euclides Trlches - PDC 
F~oriceno Palxã() - PTB 
José C',lande!li - PTB 
r_allro L~itão - PE:D 
Lino . Bra un - :PTB 
Luciano Machaao - PSD 
Marclal Terra. ..;.. PSD 
Mathcus Schmidt - ."1'B 
Norberto 'SchmldC -PL 
Osma: Gl'llfuira. - ?TB 
Pel'~cchl Bc "celos - PSD 
Unirio Machado' ...;., PTB 
Zaire Nunes - ?TB 

Amapá: 
Dalto.D Lima ~ PSP , (ÚU 

OSR, PRESIDEN'rE: 

(Senador Auro Mou~a Andl'ad~) __ 
A !l~ta de pres('nça 'ncus:l., o" comp~ 
recnnenco de 41 51'S, Senadores 'o 
241 81'S, Deput,ados, Acham-se. Da" 
Casa. até' éste instante,' 282 51'S OOn .. 
g'l'essist , Há ,número rC!."iniéntal, 
E,·tá aberta ~, sessão, 'scnhor Segun .. 
do Secretário ir". proceder' à .leitura. 
da ata da. sessão antcric'r, ' 

, .0 Sr, 29"Sec,'et:í.1'io p;ocedc' fi. 
leltUJ's, da. ata da, ;e~ão' mtcrlor. 
que é sem cll'b:lte :o.provada.· . 

O 511. ,PRESIDENTE: 

(!;Iauro Ancltade) 'A presente' sea­
sã,o ·1d convocada para. o· fim especial 
de fer discutida. a. emenda consUm .. 
clonoal n9 3, de iniciativa. do Sr. Pr&o 
sidente da. Repúbllca, 
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Tem. a palavr:t· pela ordem' o se-l ~ sendO, esta Preslc1êllcla detere do Presidente lmpugn.n.r nquelasma­
;1bOt l.t<lei' 40 GOVêmo nesta C9oilJ;, om pa:rte o requerilllento, para. o eteJ:- béries que seja.m, .. seUjui~. oons~d:-
',J)i!putado Peclro Aleixo. ' to de estabelecer que na. sessão Cle radaa cOllJ-o contrárias à. l ... ons~l~~~IÇa(\ 
. hoje sejanl. discutidas dtt6S emendas e,e ao F.eglmento. As~im pfo::eClOL(l, a 

O SR. PEDRO ALE'L"O: terminada a. discussão havendo quo- Pl'esidência no _m0llÍ:ento oportuno. 

... '_.... =--. 
.segulnte: o ma.ls votailt) . I!':\. 8.0 Cc. 
gre:iSG c, se e,provado, 1;(;1',\ cOI1:;:(1e­
ra<1.o eleito. No eMa de h:lVer l'ejelt;ia 
por paste do CODzrcs,,;o, vão os \10lS 
mais votados. 

, . tad ' .' . Dada a declsao anterIor prOlatada 
(Para 1tma questüo de ordem. sem ru~ v~i as'la lllanhd ficarâ prevls- sOb1'e :l questão de ordem do Sr. Depu~ Aliás, pelo texto o;:~::l:.l da emen-

~são do orador) - Sr. Pr~ldente. 't a Pio do congresso NaCIonal tado 'Pedro Aleixo, esta. . .sessão flcou da., vnifica-,sc ql!C farl,'~, mesmo .,upt 
8t's. Congrer...slsta-s, levanto uma ques.. ~ ~ ~e;s uil:nento das discussões 1'e- exclusivamente .vinculada fi. dJscu,ssüo contrascnso, um (i('spmt,c:'~o que n;iO 
'*"0 de orüem qUe será. concluída. com p .. ri9. pro t g". "tltI'"" eln"nd"" Re- do Mt 2 ~ ou seja à matéria de fÓE,sn ru;;:lm .. De form:J. "Ut' "":Çl1, à. ' 

P"·" t ,. d' 'j t lat vamell e .... v..., _.~ .. u. ' .. ' " '" ., I' 
a a ... .,cn aça() e um requer men o. ar-.se-á a.inda o <1.itl. 15 e também il'l'cdu!;ibi1:idade de venc:mcntos, e do Mesa ordc:1e a rctjfica~~;;,o ncc;;s.~i::la. 
'A emenda" que recebeu o n9 3, evi- se~ 16 na manhã e na tarde, p<lWl. Art. 3.'1 ou seja, que nenhU!;:t impôs- do texto, A emenda qU.3 aprc:;entei 
dentemente complexa, porque Be des.. O

que a éompletem as discussões e vç'. to gravará. diretamente os direitos 1e é a. de .n,~ 20. Tive o ttaball:r.: do 
4iobra em ãiversoll artigos .cada qual te õ~~ . - autor, nem arellluneração de pI'o!es- fazê-la e verifiquei. qu(', :"jl~:ll·da.· 
déles ccntendo ma.térIa, diferente. . io;slm a. segunda discussúo poderá sor, - jornalista etc. SObre êsses doIs humildade do lluLor, ela . C:l~Cint!'<.!u 

Nestas condiçl5es, Sr. PresIdente, verificar-se nos dIas 20, 21, 22, 23, 24 artigos,.s, PresidcmcIa vermaou não eco !avol'ável e foi aprovada l1ét Cu- . 
quer-me lla.t:ecc\' que, li. í1m de. bem e 25 '. com plena segurança da promul- existir nenhumn. emenda lmporclnen.. in1ssão. Mas eu, que já me! pU . .'111a. 
"tendel'QO pensamento. consta.nte· do a io no dia 26." te. Assim sendo, a discusSão s::. pode- umtank> coruja c.La. minha. ~!l1e:ada, 
Begimento que dISciplina os ,deba.te8 g~'l.Se modo a. presidência I).Cclta. a ré. fazer. Na oportunidade das outras fui expulso da.qllalldnde ele $C~.1 .'.U" 
l16bre êstc' assunto, será indispensável ue.stão de órd.em pat'a o efeito de discussões, I], Pl·esjdêncla. p1'oeu.r'l.1'á. tor por que ela não traz o 'lO.'~O no- . 
prodedcr-me a uma disCUEB!iO desta- :Olocar em. dLscUl!São no dia. de !loje cumprir com o seu' dever, 110 campo de me: nIas o do honrado e d:gno !lcpu­
IAda. e, encerrada IJ, discussão, em. ha. ... duas d1lS emendas constantes da. emen· sua.. competência, de assinalar tlua1l> tado Martins, Rodrigues. Peço, se58, 
~.do número, à. votaçio de cada. unl da n.9 3: a que eatá. pl'evista 110 :ll'~i.as matérj~s que deverão ~Cl' sujeItas qual f): a 80rte da cme:lõa, se l'es­
das M"tlgo.s, Se tbSsem06 fo.zer.s, dis- gO 2.0 e a que está prevista 110 art. 3,Y a. 'discuSlilao, .. ressalvando-se •. 5e~pre, ta.beleÇ3. .sua pate::nlcl~(\e,po1'qUé me 
~ão em conjunto, é clero, o tempO S· N CARNEIRO' recurso pAra oPlenárlo da· dec1.sao dA envaideijo multo delll, . . 
ftof!erV. a,L ~arn. a. matéria. "a-o seria. O SR. NEL O. ' •• Mesa" ' ",. E' d .. • .~' ~ 1 C' á 

"'<J ... raro as uas rc" •• ·\c.nqozs 1~ _S~ -
lkIquer ZlU! éien1:c pal'aque o orador a'ara uma queatão de ordem., Sem osa, NELSON CARNEIRO .;;;;;:ãt. rias quo desej:J;rJa f!l~sem i'eitM. _ 
pudesse afl~rar o asaunto, da.r pre- revisão do orador) - Sr. Presidente, Presidente, .~e bempel'cebl, V.' Exa. (Muito bem) . 
1n1ssas das conclU$Ões que. pl'etendes- V, Exa. acaba. de info0ll3;r q1!-(\ esta, é entende que tOtla.s eS8ll.Semendas que . 
De extrah". " tUn8.· enlenda'constituciona, ~l/.! gen~rt8, nii.o dizem respeito. espclllflcalncnte .. O .SR PRESIDE"TE: 

Por ~te ltlotlvo, Sr. Presidente; porque 1ncluilleis emendas COl1stttu- aos c1J.spositlvris env1ados pelo ~<:Dll0r (Senador lIloUTa Ãndrà.de) ._ .... 
IllUbmeto .0. -v. EXa. o requerimento, clona.ls.Vale dizel', Sr. Pl'es;<l~lt.te, Pl'{'side:lte da RepÚblica, tC:lllam I)U Presidência vCl'ifica qac, 110 D:VU1.~() re­
Que está. honre.do COlll as uslnaturaa que ,a emenda lIe eatende por \';:,1',OS não s:do julgadas pertinenteli ou 1m- fe:'ente à emenda, o texto está cor-
4IGS Srs~ Lfdet·es Martins Rodrigues t1tul06 e capttulos da Constltuic;uo;e pertinentes p~Ia. Comissão. serãõ tea .. reto. O 'equívo::o ap()nt.".do é e~atD,­
~ ])outel de .<\ndrade e que tem. tam- abre a.sslm, um debate, a. meu wr'preciadas por V. . Exa no momento mente no parece!.' _ do Relator . Vou 
bémminha asslnlltura. Pedimos que ampio. Acll0 que ~clas, nsmatéria~ oportuno, e. -seas·julg;ar·pertlnentes, vel'i!1car se no tc:xt.o o~io:ln!:!l do Re­
a disCUSsão' e a votação se façam ar .. que sejam constituclOno.ls. podem seI' haverá sôb:e elas a dlscllE.'liio;~e as lator o~l~rre ~ .fat~ aponta::o. 
"'so por artigo emenda, destacada--- objeto.cre emendas e trazld.I~, por lS- ,Julgar !m'l2ftinentes, haverá. Jlj ~'e~ (l~ausa) 
mente, e que a dl.scussão e a. \'otaçãO .so mesmo, no voto do Plenário. Clll'So d,a.. declsão de V. Exa. 1'.'1'.1 o 
lIe façam na. seguinte ordem, 'tendo? A ComJ.ssão Mista da. que tive 1\ Plená:'io. yerlfl::ll-:-Seque o lw:::.so:tl'adui ri-
em consideraçlio a n~tureZG. das pró- homa de fazer' parte, entendeu, po. O SIto PRESIDENTE:. gorosamente o qUe es!:í. no parecer. 
pias ementlas~ partmclo-se do mais rém, de disciplinar a matér~, e, de~ , .De fato, ao b:l.ter o pJ.:·~ear, natural:-
eimples para o mais complexo. E?l eidiu Cluals as pertinentel'\ e quaIs ~ (Senador Moura Andrade) - O que mente a.-datllógraf:\ devetá' ter c-ome-
primeiro lugar, li. discussão da. mate:- 'impertinentes .. A meu ver, S:. Pre- esta Pl'esidêncla declarou' fo! apenas tido equiVOCO. - Mas lI.. emenda foi. de­
Iria. <lo AJ:t.S9; em seguida, da ~o.té- :S!dente, há um critério à segUir: \lU QUe é da· sua c01l1petê:lcia e do ·seu vidamente publicada, sem o equivoco. 
lI'fe. const!Ulte do·Art. 2Q: depOIS, cltt são apenas pertinentes as em,e:lda.:; eew:-, nntes de colocar a matéria eln Assim sendo, parece-me que a ques­
ma.térln. constante do!) Art. 49; a.inda que se refiram e"-l'!'CSS:llnentr, rigor". di~eussão. orientnr o debate e 'fixar tão ele ol'dem.alc.allca os .seus resul­
da matéria. do al't. 6.9 seguida !t ma- .sanle.:1te aos textos t1'3zidc;; a exanlC os pontos sóbl;e os quais deva reca.lr, tac:os. O avulSo, com a emenda. está 
téria do IIrt. 5~, e, tlnalmente, clt\. do Congl'es.50 pelo Sr: Presidente da Isto. está eXpres~o no Regimento, Pa- nos têrmôs devldo~. A 'reprodução da. 
snatéria do art. 19• • RepúbUC{l. - e. então; só êsses texto3 ra fIxa!." os pontos sObre que dev~l 1'e- ·emenda no parecer é que está. ln~r-
~te o requerimento. que, . C«l10 serão dJscutl<los; ou, então, abre~se CAir, elo. precisará pronunci:n'Ase sôo reta. O fato, entretanto, não tem 

questi:o <lIL ordem, submeto à. alta. um debate sóbl'e tÔÜ3. li. Constltuição, bre 11' tnntérla, dizendo ~n!:h aquéles maiOI.' ~mportâ.ncia, "mesm.o .porque o 
apreCiação da V .. ESII. (Mu.lto bem). atrnyés: das emendas que forem .!lfe- .~ôb1'e (lq Oua's a d!sctisSão d~1'a faz~r-Relatol' nemt>;'ec!sa;rla. t.er transcrito 

1:ec!a:lS oportunamente. O que "a.) é ,~e e dii"~ndo,em conE~ttênc!a.. $e a emenda. Fê-lo,' nat1.ll."almente. em 
O SIt. PJtESIDENTE: po,,"siveJ, Sr. prcsldente_ e ai a mio ~Ol'1'er-a _hlpótp.se, quais aqu~les pon- homenagem lio autor. D.'1f deu-se o 
(Senador Moura. Andrade) _ A nh:> critica à Comissão M1sta - é tos ~ue nao podem serSujeit08 a. dis~ equívoco. Se; entret:ll1to, S, Exa, de-

Pres!<l(;llcia, aguarda. o requerimento. te:" escolhido como pel·tlnentes algll~ Cu..."Sao.. " sejar, caso o R~l?t·Jl' m~difique n re-
mas . emendas que não se referem I'X-· O sn .. Ur.rSSES GUIMA1t~\ES: dação, poder-~e·á fazer 'novo avul-

O Sr. Deputa.do Pedro Alei:-co le- pres.san1ente ltOS seis textos .indicados' " . sO. Ma"~, como o ,a\-uls:> está. COrres-
'Vantou questão de ordem n::. qual pro- pelo Pre.side:1teda ReI>úbllca,'e re- 8r. P:'csidente, peço a palavra pela. pondenCloao pa:ecer,n!ioposso ele-
~a demonstrar que !l Emenda Cons- cusado' outras emendas' por julgá. las ordem. , terminar novo 3.\'ulso, sem autoriza.-
titucional n.9 3 contém. efctivitmenr.e. impe:'tinentes. . O SR. PRESIDENTE: ção do Relator . 
.eis emendes constltuclonaJs. razão De modo qlle nllnha questão de (It"- O SR. ULISSES GUI1\tARAES .:.... 
pela gual solicita Que a di.~cu.s.~ão e ao dem é esta: '011 V. Exo. declara Que (Senaã.orllfoura Andra.del - Tem Sr. Pl'es!dénte, dc~de que f:que <:lara 
'Yotaçao sejam feitas cadaUllt!l.. ae- a. dJscu~são se restringirá. sômen!.c a li paJav:rt,p!ll'a. uma Questão de OI'- a deração. apresentada' o~igln:i.ria-
pal'adrunente. ,.ê.sses seis pontos e a sua: rp.~1'l~"H, • .1, dem,. o 'E::. Deputado UlySses Gl.1i.l:n:l~ te dá' 

A Presidência. taml:í6m e:ltende. as- votação, ou então, ~ara ser CC~;:.'lte rães. md end %)1, ebm1ien ~, não h necessida_ 
tIiln,. Realmente, o Sr. Pl'esldente. da COm a. amplitu<le que. a Com!.ssã.1 "eu, e e repu ca~~o do a VtUo. 

, Republica enaminhou ao Congte~s{) terá que admitir tôdas· as emendas -O Sn. ULYSSES GUlMARAES: O SR. PR~siDENTE: 
.ais enlendas. embora O tivesse feiro oferecidas regularmente. in c I us 1 ve (Para. 1t11t1l ques.túo de ordem. Sem (Senador Moura Andráde) 
IIltUna única' mensagem e m:m Ilnlcl) aquela. de minha' autoria, que diz res- revisão do, orador) - 81'. Pre.slde~l:e, Então, ao publlcaçãG ,,Será feita ex­
J)l'Ojeto. ' . ' peHo à.' modificação do artigo 163 da J)~co a \. EXII. de. vez que a mateI!a clusivam~nu, para o t~ de ser 'con-

TOd:lVla., n· Presidência não J),>de Constituicão.- Ou a Constituição es- MLO \,'31 s~!.' discutida nem votada Iloj.e. crlta ·no. po,"ecer' conc:irls'ivo a emen-
y,erder de v1sta o que' impõe. o Ato tava. abert~ às· emendas, o Poder Le. de e In 1 I - -
lnstitucional, pois ê.stedecla~'a. que gislatlvo ou então esfuva restrita rI- ,<ln~,:>1' CI"P.. o avl.1 so t'1 t1,e 01' únül qUe é O Sr. Deput!<do Ul1.<;$es Gui­
a mensagem presidencial preCisa ser gOfOsame:\te aos seiS temns traZidos ~~tM)~d~rl1balhos seja. dC1lc1,!lmcnte mal'Ms, e que na. emen!1::t 1igur~ co­
decidida SOdias depois de sua. lei. pelo Presidente da República, O avulso !la página 2 traz n (! 1 It 1r.O senClo o Sr. D!.?!putaclo Martins 
tura no COngreSSO Nacional, O "ra.- . Na. entanto, a Conússão Mista che- da Que tive a honra:. 'de al>l'e;;~n~a; ~;drlgues, que é o segundo stlbscrl-
~ de 30 dias se vencerá A 26 do.'cor- gou ao fazel' vItorioso mn ponto de ã. C"l"l1íssão e ctue .folaprovada .. ~\.I.io"i l' , . 
rente. De ncôrdo'com a disposição do vista que extravasa dêsse" seiS artigos "b.i~j '''o é estabelecer um método <.ii- E em a.. pa, avra <;. li?r: Relator, Se-
Regimento, na sua Resolução n,o l, notadamente o que se rêi'ere à pro:-': fe!'l'n'e daquele preconizad'il na men~ n .dor Jefferson Aciulll.!, , 
a. matéria. não decIdida. nestes 30 dias rop;e<:ão de mandatos. sano/, 1 Pr ld I 1 d!' ! O ~R ,. "" 
Ilerá considerada prejudicada..A.s..mn. Esta é a. minha questão de ordem, d'tlvl~a, Qt~n~~lCn~' el~~~ dll:~~.r ne~ :s ... EF" ERSO~ DE AGUIAR: ilrndo, a presidên~la. irá. aeolher par- para orientar, inclusive. o debate. Se nhum do.~ candidatos atlllJa a n1n;()~ (Sem revisão do õ:'c:do,.) - Sr. 
~~e.dlmente a questao de ordem leva.n- V. Ex~ entender que tôdas as emen- ria. absolutn. Está escr!to nes ... ? 1"'1e!l- Pl'esidante, no parecer que apresentel 
... a pejo Sr. Deputado Pedro Alei- das podem ser debatidas, evldel.~te- dn. Qtle se vincula. direta e ime(1i'\~a. ã. consideração da Comlssão Mista 
::cp, eiente do 1mperativo'do cale:-ldá- mente o calendário que acaba. de f,nr- mentl' ao te:>(to e.1lre.sentado 1)e'n: Pre- tive o eltsejo deeD1tncíar disCl'!ntl­
:.0 que precisará ser obedecido. mular não. pode ser restrito ·.a êstes sidênciR. dnRepúblic,' .. pOrqu~ () mes- nadamente tudo o que se relado. 

A Presldêncl'a. COncorda em que as Pontos. Se cIltender que nenhuma 0:1- mo te~to fH:ou a exigênc!a d:l m.aio- ma'a com a 1pmellda n,'! 20. No pa" 
entendas slio Autônomas. Verlfica, tra emenda~de ser discutida. então ria b.osoluta.. mas côm um sistema rl'e",' concIUS1\'o,. aquêle quo enUll. 
entretallto. que entre nlgumas delas cairão autõniàtlcamente, por deClsp.o ,diferente. do meu, para dirimHa. No clava as proposlcõe.s subsldl:iriM 
hê. ~nexão. Por eXemplo a que (lS- de V .Ex~, tôdas aquelas emendas que § 2,Q, está. escrito:, , aP.l'o·,ados p~lo plenário da Comissão 
tA contida no Art. 2.9 trtÍta.de Irre.· não tratam especificamente dêsses "Não ~e verificando, a· mabdt\ M:sta, estabeleci . perfeita c clara-
dutlb1l!dade de vencImentos que)'>O- dispO&itivC6. b- 1 to. f 'Jd . á ~ mente que a. emenda n,l' 20 tivera' 
de ser conectada eom a. do 'A;t 8.0 Que . Era a. questão de. ordem que queria :nt~rYor ~:n~va:se nf' "tét:'J:f~t o parecer - contrário do relator, mas 
também dIz respeIto a. matêrl~ flnl",- .ubmeter ·ao a.~to eX!l!lJ.S ds Vossa (3(») dias apÓs a le~çA - ~~ 1 do a f61'a deshcada e aprovada pelo PIe. 
Cleka. quando cutelo. de. Impostos! '1)0 Exa. (Malto b~) p~is, _" nuál' c~ncor:p.riioo.~ t1,oi~ nário da Ç<>mf&são ~ista,No pare-
mesmo modo, a Bmendn:contida noO SR. PRESIDENTE: \ cr.ndi<llJ,tÓs mais vot.ados. cu,f.ós re. ;:gerq~~n~l;si~Oi NUbgCadlsso : 110 pa •. 
Art, 5,9 pode ser relacionado. com a . gistl'o,s e.starlio automAticaMente Ai t 'ib' í" o a om o M1sta. 
ClcJIIltlda no Art. 8.f , porque li, da Art. (S~ Moura An4rade) _. Nos re\'alldados.". ," S lU ... , em.avuLso aos 51'S •.. Con. 
I.' se retere a alIstamento dA ele!to- tAnnOS do· Art.· "7 do Regimento do • . '. gressistas, ficou perfeItamente deter-, 
~ e a do »ttU dIz mJ)eito A ele. 8eU40, Que I. Ibalcl1biamente Bupre «) Naoé Isto, 81'. pre.s1. dente. qUo e apre· mInado' que o AUtor da proposição ! 'f!'IbWclade~ês, elel.tom. . Berlmen~ ~m~m:, 6 da competência. 8IIltel na. emenda. N'euo' G:"J~lc ~ o era o nobre Deputad!) 0115_' Gui-

:' . 
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; .... rã.u. JMden~emeI).te, ao ser trans· "No. art. 2.1', que pretende. al- nômlCi) que pesa sóbre nossas finQ,n-, cid':~ •. ti'iCo I)em ~ab:~lhada.tãQ 
!,.,!.ta. . no parccer conclusivo. a. men· -.erar o inciso n do art. 95. su- ça.5? .' bem m1m:>õea,da ne.ssa emenda deS. 
: da. para fücilitar a consulta dor. Srs. prima-se in tine a. seguinte ex· Enquanto is~. Sr •. COngre&iStas, Exa. o Sr: Pres1cte!lte LIa República. 
i Congressistas, aquela já adotada pe- pressão: "como o cU! l'end3. e Mtnl5tros e desemb<l.rgadores, ail·:> ~1~(.1 pode ~er at'cita p!\.:!s!vamcnte 
fia Ct'missão Mista. ti que- O cla.tiló· proventos de qualquer natureza". mal pAgos no BiasU. terão todos de olk Congr~sso. Nós n~l> podem os. 
igrafo ou o linotipista c:>meteu cqui· Ao' R"resentá-la, Sr. Pres1dente. privar-se de U!ll nu dois meses de 8:5. Congressista.:. .. pernu~lt C!:.le se 
! voco fàcilmente reparável, desde que'" vencimentos para atender: a um ca.- ct:em com a mão dJre!-a. venêlmen­
: deve. pr.evalecer o texto da, emenda Srs. Congressistas, prccurel justifl- capricho Injustiflcá.vel de que ,nCI-C [", !Os. e se reduzam, com a ezquel'ca, 

cá.·l:l. e-. neste instante devo fazer um I ,,.. . • ""!'esetnl1c.;l. "c.r um quarto dos ir.OU' nem mesmo c atua.! ..... """"11. 2>Çltcan'dct c !ml'Qsto SÕ1;lT:: a renda. ..... a,pêlo aos 51'S. Congressistas pllol'a 
rdep\Jta,dos e que. mereceu aprov.a~o que com Os doutos suprimentos cor-DiZ ainda o prcfe~ol': ?<'l'Lanto. Srl!. Congre..sistas. esta é 
I!inalpel{' p!en'ário da. Comissáa Mis· a oporturudlide' para. o Ple:lário da 
lta. Portanto. o esr::arecimento soli. rijam as deficiências' porventura. re- . ' , TI, ~ • alta. Casa de . Lels·.da Nação 
!c::tado pelo nobre Deputado Ulisses g1stradas noencam.1Ilhamento desta. "Mas nfio' é !"5, O impós:O ~e :nJ:ilie3tar-1I~ I!I2endo-o comciente-, 
I Guimarã.es ,foi atendido por V. Exa. discussão. D1a6e eu:. l'enda pOde ser ,arma de coaçao Ini'!=-,:e. 'tazp,nóo-o com a inteli;ê.iC),D. 
INe"':;!..· op.ortunidade, a.penasesclareço "A extinção de privilégios re- dc EXecutivo .e Le,;lslativo sôbre que orn:unen~acada con:;rcsi:;I;.'1, 

, • atividade e '0 procedimento da. Co- ferentes à isenção do Imp5stode o Judiciário. quando o Suprem{t cada Deputado, cada Sen.'l.UiTl',. 
" t . 1 t d Re '''A é . 1 di d Tribuna!, por exem!)Jo. %::0 uso Im ;:; .. 0 Mis a. especla!men e o·· Ren...... compreenslve .ante o 'de suas atribu1,..ões, opuser o Eu ouvi, Srs. cOngressistas. 'lue a 

'"aSar, parft que du'vidas -,,- pairem esp'-'to"'a revoluça.-o de mnrN'l "'" M 1st t . d . 
,iI '" 1..... lU ..... .. r- ~'iudic:az veto a leis illCOnstitu- ag ra Ul"ci • evel'la ser ~alTegad,~ 
~ I!Obreo interêsse em informal' os de 1964. Há. porém, que distin- cionais. com êsse' ônus. reduzind:>-se os seus 

, 'Ers. Congressistas e em manter a. guir, em relação ao Poder Judi· Atenta! 'bem 5rs. Congres5is- vencimentos. porque. então p~r:l. 
redação adotada pelo seu ilustre 11.11-, ciâriO, entre' privilégIo' e garan· tas _ leis íl1constitucionals ~ue esses notáve1s comentaristas. se tra. 
tol'. (lIfuito bem. lI-Iuitc? bem) tia. Para. êste,. para o Judlciá- o Go. vêmo queL.a forçar e. ter tava. de um privilégio. Não é privi. 

rio, a isenção entende·secom li 1"-; . - 8enh E .o SR. PRESIDENTE: ' eficácia e Vigêncla. Basta çue <"".0, nn.o. ores. u .;()nvido 
garantia do princípio traclicl.:mal se aumente a alíquota cL:>. tribuLo qU':m quer que seja desta Casa a 

(Senculor Moura Andrade) - Va1- 'em n~:.:o Direito Consti1;ucional: sôbre seus estipêndios. atravé1;; dto eX!lender conslder:Y,ões bast!1nte 
• passar à. discussão. A matéria. a não se pode sUpl'i::::r a'i'.lela b t ci bast _" 
aeJ discutUa; é.a constante dos Ar. ' ....... ftll~ sem ferir li garantia, 150- normas .;t\bre o mpôsto p:ogre.s- ,~or..su s an osas, ante ...... cer~· 
"'i i --.-. sivO' que venham :l atingir 9.pe" das na lei do bom senso. 'la. lógica. 
'lo gos 2e 3. A nscrição é a.bun~. bre a. qual se assenta : institui· nas vencimentos dos ,membros do na jurid!cldade, p:tril destl"J!r isto 
Ds 81'S. Congr.e.ssis,f;a.s haviam·se w· çIo :-epresentada por um dos três ó I 
erito para discutir a. atéria global. Podft'et da RepUblica _ o POder Pretório. ExceL<:() - que lIã.:J' o.; que n s v mos de afil'01ar, ,ou se.ta.. 
Entretanto; o critér!, que. acaba c1~ , Judiciâri que têm a. mais alta; remunera-. que essa. irredutibilidade. que e:1tii.o 

. O, ',' ' ção nos quadros da mnsi!tratma. querendo afetar e amputar. não ~e 
,cr estabelecido. em virtude di. ques· A iae""io, ... ,,"" juizes. é. po!!. """r.3o fàcilmente. . caatlgar.se. a coaduna. não se .esposa com o têrmo. 
tio de ordem do Sr. Deputado Pe- - -- ... - . t d ciro Aleixo, e·.de .. ,_ ••••• ,,- pare.·.. a garantia eal:encial· de função' reslstêncla.opoeta pelos jt1izes do ',eV3n a o ·e·pouco es1'ildado,·o·tênno 

~"""""'" ... ~{·lc'"' jamais pr' '~.l..<o. o ma'" elevado tribl .... ·1 do PaíS, p1Íviléoio. ',' " , ~Im. etl solicitarei ckls tnscr1tos 11. -- -. ~. ", ~"'" 
,entllezd. de indicarem qUaiaos ar- que nliO ocorre com' as demais com, a redução f01'Ç!lda de seus ;.-' 'Obrigando Os magistl'3.00a aêsse 
Slgosque vão discutir,' ca.tegorias de beneficiários. venclIt>entos. . ,. pagamento. e.stai:emos. 51'S. Congres. 

seria deaacoa..~hÁVel· enfra· Além "'~~o'- 51'5. C<.I"'-es.ns-, s.:.stas •. ormdendo o iJtHld»10 da irre.· 
A Prcldência. . irá. consultando OI quecer, Desta hora, o Poder Judi· ~ ..... ;lat,.ib!UQad tln~ 00 

~rs. Congressistas e lI&lnala.nl1o OI ciârl0. De recomendar-se é o seu tas - a isenção dos 1l1!l.glstrad03,', " e e a ~.n a pr6pria. 
arbgc». mencionados. Deputado Bum;-- fortalecimento, a fim de que poso- lI;) C8.1Di'O '10 lmpôsto lie rencla. 30crevivencla do PodeI' Judicá.:c. 
berto. .Lucena. - ArtAs. 1.'1, 15.9 e 11.9 ~,. cum- sua. missão na luta não tl·!3.dôlZ !l~rl1um privilégiO '~ac tão poucos os :!tr.mbros do Pc. .... ..... , -~'os". pdQ "ue', ao reverso. "j". --..'tacl" Teó.filo Andrade. (pawe&) P_'AS podR"'-'_ que nortel'am os lAU -- .. ~ da: Judiciário n.."Ste. imenso ,t"r.··· ... ~ .... - cw .......... - n1flca, a,., .... "~, me'- e 1nsttll~ ,", ........ iAusente. Deputado Nelson Carneiro. rU!n06 de nossa Vida. politica .--....... ou rio brasileiro, que ~acrificá.;lcs com 
,lPaf.l84). Ausente.. . . mento· de l1'':'101 garant.Ll à m- u ~põsto d~ ren1'\ nllda adia"~1l1fa. 
i Deputado Ulisses OuimarAe:: Foram estas, rà.pidalÍlente, aE· con· à~e::l:.GllCla Judiciária. A nrg'l· I=ll.":l). restaur'lr as c<'r1!Jalid:ts fin.m-
~ •. L'1 e 5.9. Deputado Vieira. de s1deraç6ea que consubstanciavam a mem;a.j;-Sil rle.-s5a. forma.. transfo1.'- ç:; do Pais. 

E' consignado pos.terionnente. jUBtWcativa. por. mim' apresentada. ma.nr.k?"as g:!r~!1tja del'tln:d3~ a F'Ormulo V. Exas" Srs. Cvnófres. 
adIO Tars oDutra. (Pausa) Au Todavia, em abono à. millha tese. em possi1>Eltar m'llt:1r ~d~:>~nóer:.. ,'"tas, v:I3.!1'ler,te apê!o Acomp.:mhem 

te. Deputado Gusta.vo capanema., abono' à subemenda que a,presentei, cia. dos juizes. em prlvilégiO? in·~ a trajetória da:. subemenda e cem a 
(PAUSIt) Ausente. Deputado Pera.cch:l: desejo, no momento' oportuno, ln·. d~vid?S, por .• qu~ . nao se ating.\r, sua. expariência e com o cuidado que 
BaraeIos. "(Pausa) Ausente. DePu- VOCU. OprOl.1.11m:iamento de um dos tambel~\ a v;vallCledade e 11. 1n:l~" colocam na. análise d~ prOblemas 
ta40 Acierba.lJurema. (pausa) Au- malotes juriatu brasileiros, se', em· moviblllda.cle. ~ue _ vêm. para o Congresso. encon. 
fente. Deputado JOão Menezes. bargo .do respeito que me merecem conclu~'Cló. diz o mestre insigne: .rOXao V. Exa.s., por certo, a. fOlução 
'CPaus4) Ausente. Deputado José todos Os juristas desta. casa. a opi.; cue vimos de preconizar. qu:ü seja 
turnet .. (Pausa) A·lSente. DeputadO ni4D do grande professor José Fre- "J?nvilég'ics também sel".iam a de refutara emenda promanada 
W11sort Roriz (PaUSa) Ausente. .1erlco Marques, Desembargadc:.- apo~ nes;;e ~. o Iôro especial. a do Executivo Nacional, aceitaria') a 
beputado AntGllio Almeida (Pausa) se "t::do do Estado de Sã.o Paulo. equiparação a0S vl"nclmentos dos m"odesta. contribuição ~lle n~. mo. 
~ente.Deputado Lauro. Leitão. Que. exam!na.ndo com o cuidado ne- ~retári06 de· E".-taüo ,a. prom:>~ destes advogados, vimos ofer-'Cer, a 
(PtIma) Ausente. Deputado. Martins cessário, p~quisando os elementos çao comoulsóri~ por astlguldad7, .!inl de que,. pOder da magiBttatura, 
R.odrigues - Arts. 1.';> e 5.9. Depu. técnicos - deque também lançamos e tudo ~uanto .e exeepc!ona.1 para q';le é a gara:ntia do Execl1th'o e t.am-
ta.do· Ernani Satiro, (Pausa) Ausen- ''lã'! para mostrar. a precedência des· a. magIstratura. por de.stinar:-se bem do LegIslativo; .se mantenha na. 
je. Deputado Chagas Rodrigues _ ta. sub emenda, combatendo, portan- a torr.a!ecer sua. :nc1epend(>~cla., sua glória e na sua lnde~ndéncia 
Arts. S.\I e 6,<:'. Deputado João Rer- ' .. a emenda que promanou de S, "N':3 ma.gist;~tura - not~1 lie,!1l Portanto, meus cares 'COlegas e ·n-o. 
Jul1no, Arts. 19• 5\1 () 6~., Deputado 10 ... :8.., o homac1o Chefe do Executivo Srs. congreSSls~as - a .selW.,'i.C bres Senadores- e dirijo éste a,pêlo 

~ 
carvalho. 'Art. 1<:'. Deputado ,;lUlional - diz. e nós o fizemos ,tam- visa torr. ... l malS ef\~Z ~ S~lJra particularmente'·, ao Senador .Jeffer-

tlsta Ramos, (paUsa) Ausente. bém, ~.e há distinguir () que é pri· a. ga!':\nti!> de ttTedutlbI1'd$de dto son· de Agwar, a quem ficou' outor-
eputado Alceu Carvalho. (pausa) viléglc. e o que é garantia.. ~enclmentos, que é iminente M ga.da, a autoria do lançamento do pa.. 

~usente. Deputado José Barbosa Sabemos que, dos três Podêres. o excrc!,:io da fun~ã/J. ,l}lrisdici?n.'\l recer da OCmissiOMista _ reexami-
(Pama) Ausente. Deputaao .Oswaldo Judiciário, que é o que nos preocupaa.feta a.c Poder Jttclcmrio. nem êste ponto e venha. ao encontro 
~!'. Filho. (P!luSa) Ausente. a. atenção, tem o seu alicerce sôbre "T:;davia> ac:~ent:l. êsse ln· dêste reclamo, para acolhê·lo. A.6U· 
~"jJutadl) Millo Cammarosano, pri· o -tual se levantam três pilal'es. No. mina.r da clência. ê8se cultor do bemenda por nós. apresentada. com 
~elro inscrito 1iara o Art. 29. Depu- tem bem, 5rs. Congressistas: o pl'i. DireIto e~St. mestre cheio .de ,Te&- 103 assinaturas, hâ de permitir .que a. 
tado Unirio Machado. <Pausa) Au- melro pilar é o da inamovibillc!:J.de.. ponubi.!(ia.de lltlS Ombros, o se. irredutibilidade cQntinue, como vem 
Bente. Deputado José PedrClSO. o segundO é o da. vitaliciedade e o -'~M1;e: "c;, Con""es!S') ''''l'eea que sen?o, como está. lll:\ Constituição.· E, 
,Cl'eusa) Ausente. IS...... ....... !ISS êl juf d 
ne:-'~ado ,Clodomir Mllet. Arts.' 1.9 terceiro pilar é o da irredutibilidade não· V:l! aceitar. pa::;siv:l.mente, lm. aqu es d, zes a CUreito, por-

-.'1 e 8.9. Deputado Arnaldo Cerdei- de venc~mentos. Então. para que 9.0 êsse golpe que, tnveluntàriamen- v~tura.lembra QS, em número tlio in-
Y se enfraqueça., o Pod&' Judiciârlo, te ~alvez, se prepa.ra contra a in· <'1!1:niflcante - que pederao não me· 
ra. Arts. 1.9, 5.9 e 6.9. Deputado Bri· nã de d .. ,- to • od di '. recer a oont 1" do L i '~ti 
to.. ·:elho. Arts, 1.9 e 5.". Deputado o. se V~, sen o u.l=!nu ° nu- dependência do P er Ju ela.- . emp aç .. o eg s ... vo 

mero de' juizes no Brasil inteiro. e ri!}" • ' - não serAO. como cu.sse hoje no 
30sé Rlch aioria absoluta. Depu- !'!~tando êles muito mal:-emunerados, Grande Expediente, as' pequenas ove. 
ta.do Oias Menezes. art. 2.Q. Depu- ferir o princípio constituc!on~l da Pol.s bem, Srs. Corlit~ssista.';. tive lh~ que irão prejudicar o reblJ,nho 
tado Jorge Curi, arts. 2.Q e 3.9. irredutibilicla.de d.e venclm~nto!!" o cuidado de examinar, ? avulsa que to(!(). E não concebo ~ esta é ave". 

Temos inscritos para o art. 2.9 o O mestre teceu consdeu-ações. m. há ~ouco nos fÔl'a cUs.!·.buldQ e to· da,de incontes~vel, é argurilento crJ.i-
J.'. I>eputado Mil!o Cammaroaano. e .vocando até o grande orofessor de da.via ~) tr:contr.amos Impresso ou tallnc. srs, .COngressistas _ que ven. 
para Os 2.9 C 'I Q, O Sr. Deputado Direito, o grande jurista. italiano distribuído " parecer C1e a. EXII.. o cimentos, salãr!o ou ordenado sejam 
.forge Curi. Cala.rna.ndrei, eSsa criatura exponell': Senador JeUerson de Agult.r, a q'll~, conceituados como renda 

Tem a palavra o Sr. Deputll.do eial da inteligência e d·:!. C1Jltura. itlJ..- estêve afeto o esttldo da ll1a~rla. ." 
MUlo Camm'arosano. . 1iana. que ela.borou na ex.s de Lels Para 0'6:. (; <l1l'!'pre.sa fi! a.usência dêsse' No instante da 'votaçãO. lembrem· 

O Sft. MILLO CAMl'tIAROSANO: d Itãu".uma. menSagem em que na. parec~r. port,Ue .s~. é;e tive~se sw'o se bem ~ Srs. congressistas: ace1-
parte referente ao Judiciário che. lmprp.6l1O 0\1 se vle~sa acom.>anhado tem a mmha. subemen<la... Assim fa-

(Sem revisão do orador) - Sr. gava. a propor que êste tivesse seu do aV\,]so 8 1'11: Consresslstas, nos zendo, 'estareDl<lS, rendendo uma ho-
~residente do Congresso, Srs. Con- p'ópri:o orçamento e fixasse seus poderiamos dIalogar. 'loras a ~io menagem ao Poder Judiciário e esta~ 
rressiatas, venho' ocupar a a.tenç:io vencimentos, tend oem vista a .ne. combatendo êsrt" parecer • . !fata verlla, rem~, aqui, prOClamando justiça e .. 
11. V. Exas para uma. subemenda ce.c;sidade de possuirem os jui::es só. mUito rasponsável, maa que 1d.o distrlbuindo uma. parcela. dos. ensina. 
zntnha., a. de n.'I 2!i. que mereceu a lida 1ndependência. econômicn pretendemos acolher assim. &em mf!'~tos qu ea·t)rendemos (MUlto bem; 

t:osa. aprovação de 103 8rs. Dep.u· ,~' . . sequer conhecermos a profundeza do l1tulto bem. Palmeu.) . 
lo fim de que tivesse re"'imen Que "rand.e 'vantagem pecuniária estudo do seu digno ~elatl)1'. Ers. . . 'talm.ênié O seu encaminhamento. - terá o e~árl0 com acobrnnçn do 'm- Congressistas atingir a l\!aglstrd,tura O SR. DIAS MENEZES: 

Lerei; com o beneplácito de V. p&to de renda da ma-g!stratura? - alcançar o Poder JUdiclfu:io obriga0. (Senador Catete Pinheiro) - COm 
...... a subemenc1a. por mim apre· é a. pergunta Que lançamos, Será que do-o ao r~agamento do iJ\li)~st.,de a palavra. o 8r.D~ Menezé8, pal'a 
..... com louo, H ÇojaClrá o cieUcJ.t un- :.-? VliIIIloa vtdtlçat q\l ... tam- dJ.tcuaaAo do art. 3'. 
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o SR.PRESlDENTE: renela, se ()3 m1llt!.U'es ·:pagam,.:;e.o O.Tbo, c~ulD8ll3.aJ.i1 a:tJÚestos; .lesam esta. Na- e proventos de :qualqUerl'l&~ 
rário ,lla.ga, tOdas .as outras profiSSÕeS" .ção em .cêrca. de ,dois .tr.tlhéles de crU-l'eZ:l,". '. ". ! 

(Sem rC!)Íséi.o Ilo· oTado~) - .Senhor tõdas as outras classes devem .pagar: ·zeiros anua..\s .de evasão ·clJt Impostos. O:m:> ode l'en:la e provent04, 
Presidente, Srs, Oongtells1SWs, pare- também. DiZia .eu há. poucos dias em. "Meta. na cadela." é ,o ,~llo,se. dlz, Mas •. de qualquer .1latuI~eza", 
~e que a. humilde .classed06 jorna.li.s- palestra.. com. o Jlobre colega qt."e .de1- ,se ,se procurar, na.oadeia se en.contram 
,tas Npl'escnta muito para a Naçü,o,({OU a tr,ibuna há pouco, que tenho o' pObres. E cada.' ~1a existe. um novo -ora,o. imp(jsto que jnclde sóbrere .. 
1Il0 que se refere à arrecadação do maiorre.s,peoo pela. Justiça _todos projeto criando .privilégios, 'Que ou- muneração é' êste;' Então, era ,me<i 
àmposto de renda. Tem-se a impre&.- nós :temos e .que niSso llú.o vlnhn. ne- ka coisa é se não um grande privilé- lhor tir/.ll' a disposição de. uma vez.j 
são' de que a Mensagem presidencial. nhum desprimor, . nem desprestigio. g1opara. o capital estrangeiro n. aba- P:i:rece..:me uma antinolllla. di!icild~ 
que apm'ece no a.vulso como o Art. 39 .Ao contrário,darla à. ,Justiça muito.· 'll'ção : ·do teto para a remeSt.!. de lu- ser aD<tlisada 'Pclos no.ssos Tribu.na.:i:5~ 
c que manda. emenda.r a. red::..ção do maior 'fôrça .do .que ela tem. ~ros? {Muito bem)., Eu c1eio ,que· o Mas eu gosta.rla, além di~.so, de lem.i 
Art. 203 da 'Constituição, 'tem um O SR. DIAS .MENEZES _ ~ ,um aovêrno 1:'esolveu. fazer aquela célebre orar.·a. V •. Exa., •. ·.ou mel.b.Jr. :resp:m-
tremendo alcance naciooo.1,· a. ponto t' d . j t de V EXa <'~ dÚ'- economia. de. pallLos. der aO nOO1'e D'eput::do 'I'eófilo ae.f..n .. 
de vir contribuíra: modesta,a humil- ~: °x~Jt~v~l. :MD,s·'Pel'mif.o:me illS~O ,SR. DIAS ~"EZESl!:com drade que .pr1v:lég!o é gêne:'o;2e ,éls 
de classe dos jornalistas pa,,~a. a. sal- cordar porque num pais er.n que .OS .grande .,satisfação CJue 'Í!lCGr.poro àS provém de .. cl,é esr-éc-e; se provem • 
va!)ão das flnanças nacioMis. pOderósos, os potentados ,são os prl:vi· :.r:nin:has mO.clestaBplllwl'us,c.o elucidati- do 1a~O, ê. ou:tra: espécie. Mas é .priVi-

, . in fI· 1 . tr·bui· legiados OS omfssosnas contribuições ,ti,!o aparte do nobre D'eputado Crulti- '1égio. 1lanib'êm,. Esta classe .podercslJj 
• Em. pr cp o. ~ou pe acon 1 -- nacionais nií,o seriaagara, neste mo- .d!o samp~io, . que tem o':prtvi!égia de. no Br.aE<íl m .. 

çao, gemI. Que, OlngU~m . que viva. de. mento em que" o O<l'V.êJ.'110 se ~r.esenta _ . . . .' .' _ . teiro. Ser fiscalizada por '800 fÚlcai8, 
s~a.r10 deixe decontrlbwr com algu- diante da nação ,comprojetosdema.~, O Sr. Teo/!lo Andrad: • ?errnlta ter repartições ..da Fazenda. absoluta­
ma. parcela para.. o Erário Nacional. ógicos dessa natureza, que .resolveria~ mof!. Parece.nle que V" ~xa, .laborou mente desatual!za.da.s. impo;ente.~. 
Mas Ú!SO em se tratando de uma na.- g. o roblema e~eq.ufv()co. quando dll;~e quehave- para exercer a . fi::cá~ção, convi .. 
ção'de e~onom1aorganizada.'~ na.- m~e o Poovêrno' ,está interessado,em rm pl'lvlléglO 1l1)1 favo~ '.o.~ ..po~eros~s .• dal'.d·O-se à; ,sonegação i!lfTenedet:-i'" 
ção. de economia estável, enao. uma fazer com que ·1;odospa.rt!cipem· da N.a v~rc1ade, há ~a $1 ande .,ont;oa: butos. "Esta. classe, ,que nã~ tem seus 
nnçaodesprdena.da como o Brasil, em l'enda nacional, que dê·o grande exem- ~e.o ~ ~lScal, ~~s .em virtu~e da má e:e balanços contr.aslado.s é que declaJ.·ai 
que o salál'io doo J01'llaJista. já. por .si pIo, investindo:verdadeiramente, e não. ~~{;'" .pctg:sle~ n:~e~;i~l~~~.,,~el;Eb~; t) que bem entende, g::zade um pri .. 
miserável venha a ser ainda mais re- :demagàgicamente, contra aquêl<!s ·que ','.':0 '"'" ,w , : vll~g;o que se vai eStendendO por .. 
duzido oom uma contl"íbuiçãoque. xea.lm2Ilte devem pagar_ e nada Jla~ar.n g~u~~~~b11:~~1:;; li~e~~~v~ ~~:, muitos anos,: ~wn .prlviJ,églo de fato. 
Ilflnal de cont~, na. r.eal1dadenão re: e jamais, .nunca pagarao, J.'a 'que éle p:-oceda à arreêadação com! n~o d!corre d.; .lei .. mas é. u:na .grande 
p?=csenta C?isl.sims.a,1g\lll1a no Se;t9, Osr, peracchi Barcelos _ Quero jl.õ'st:çaeeqWdacl.z, 'Se aal'l'E:cadagâ'o vl!ll~a.,em. T:t1..vez cs }o.naJistas 'fi 
tido de fOI talecer o orç~mento contestar· o co:nceito -de V, 'EXa. a ·res-., é 'falha isto -é ·proble,:na de outra. na-' maglstradt?s. ,~:!O COllelgam nesse 
Unilí.-o, no sentido decoI,ltrlbulr P'7r~: peito d-essa emendado'Qovérno, Nun~., tUl'ezll:,.Anós, legisladores, cabe, dar grande :pnvlleglo 'que se pr~tencle.rc­
uma. verdadeira, renda publica de 1Il ! ca se ouviu dizer que alguém, .;para, êStes instrumen~cs. A.sslmr.o pl.a!1o le~ tn'ar auferir .sequer um. nuUQlléSlmo. 
terê&a na.ciOIW', êr~e ,:~~~ifj:..:: fazer demagogia, tIrasse :da 1mpr,ensag/C::~te, ~aie:tU!'a ·da 1::!i! .aab·:li~ O SR. !).IP.J:. MENEZES V. E~a .• 
Exi8teIl1 no !'~;o a.. rvlM' de [den- ' qualquer vj!n~agem ,quee.1a ,tem, :f:Stc. :(ao aI? l1rm1eg.l#s ~em lOt2.ro cabl-·I COlU o brilho de sua inteligência vem 
nallstas insc.ltll . 15e d ..... M· . té io fato s6 é sutlciente para provar a V, men:t:> , 'NaturnlmenL, 'se hã essa eva- em ~oc~rro do p~b"e 01'" d~" 
tificação Protl.s.!!.Ona o ,1DlB:t;. Exa •. que a emenda doGovêl'llo nãO. são' ,que há pouco foi apontada pelo ~ v. w , ~ ' •• 

do Trabalho. Mas, na realidade, nao é demagógica, nob~'~ 'Deputado ·Ca;ntidJ.o .Sampaio, ca,. Ú Sr, Cantídio Sampa.'o':-· Não 
SÍlo 18 mil. A burJa. ·.que 'durante,.anos ..,... " ~berá ·a::s órgãos ,executores da ler ap~do. 
G.cobertouo registro de joma.;lStnE, O SR·. ,DIAS MENE~ -:- ~ ed; aper!elçoar seus métodos ,de tl'aoalho . . . 
ou .melhor dizendo • .a. lnteg:raçao de magog1a '9ue ~e escon~e atrás d s a e 'fazer.:a arrecad açijfl'.lIem c.ontemp.a- p .. Sr, N07;berto Scl,imidt F..er-
a.lguém 11a. 'llobre clllSSe ·dos jorna:1is~ emenda efácll .de pe.~ber, .0 %~- ,:~o,' Mas •. evid-entement~" b~-se 'da mlte V. Exa,? 
tas essa burla pcl'llÚtin que se ,cbe- vêrno quer dar à naçao ~emp.~: ie: e não da feltuxa da ie:,; Jl: v aparte O SR PP..E...<:'!D"'NTE<SeJ d T C4 

, ." D f t" ~lguns Mus.ao efe:thtá.-los. ,() faz por m~rmt'" . .' V .. E . d" . ~ l.Q. o· -gassea êSSe n,um~. " ~ fi., c. ' •. dio rleum:t ,prop:sitcra tão .l'idícula qUe ·eu quena dar a .' ~a" ·ag.:a w' tete P;'n'hei:ro) .A'~nçii:>. Lembro 'ao 
militares de cidadãos, nao sen<l.o pl:O _A ta' '" r u(' traz' no .P~ls um cendo'o. qpor.tttnlCiade 'qUe me ense;) 011. ,nObre .cn:dol'qut! ~u 'tempo ·esta. 
:fisJliOnals da. imprensa duderam em ,OU:lu",,~S , .. 0 q " ..... . . . . 'd instante' ser admitldc.s· cieba.te que franc:llIl.ente não ~stá a .0 SR. DIAS .MENEZES '--:- Qualqt:er 'qui/[ee.sgotaC::J. 
de~ocl: ~ ·de classe c tidcsna Jntere8tiar prbptia.~entc à N~çao, O lCI, nobre 'DC?Lrtaà~.qtle sE,-voteliqUl, o() SR, ~:tENJl:ZE5 _ A P.-esidênda. 
nu assd . ço~. t 5 Foram acoberto. ,que o País .está .dese.1:lnd~ deste ,ao- .semp!·e s!! tz:ans1'ormaem~.'ll'lZuma. cOl., ,acaba·deCl" :a:iv'rt' último a,pa:r.1;e 
conta. e j\l'~a l~ a, •. r ãos . 'vêrno .. o que nó,; 'que ,partiel'pamos<!es- ."0. 'que, '!lO ·fmal. :hltvera '~e' co:Jtl'ibu::r W • ~ 'r . . ' 
dos 'Por entid,ad,es ,espurlas, ~Jam 5a re:vo!t1'ç1i~, (Jueriarncl! receber de:;ts, :!Xa:tamente -p3:r.a que oQ!"?el'l1o se tor- O Sr, Norb:Jrlo Schimidt - Eu ma 
que nunca. ex.stiram c·u 9,ue. fi '_ 'GovErno era .algo l'ealmente qne In:-' ~n'accmo atéhoie se tOl'SOU,C'JIDO est,á: .c::mprcnreto :aser r:e;:;umidissimo. 'De. 
circular. apens.s seUs,~rJI~elr~d ~u ,tel'ess~e vi\'anl!~nte (lO pOV:l bl'1;silZl' :omisso t~ta1~.?nte na def~áC:?s ,yeJ:~ seja 'a-PEZIa,s esc:arecel' V, Exa, .AS 
meros. para se tornru em enul a cS "o .. e nao proposlt.u:,a~ corco as a:"e es- :dadei:,os mt-el'essesdo erárlo.e ,.dA. Na- emtlrêsas jorna1isticas pagam imnô~.t() 
jornalíst1cas. . la, semana v5.oe:l1u:lg:u' a ·Casa. co., :,Ção, Mas quando 'se tra:ta, efct'va- :ti:! renda os diret':l1'es tem lin:ltada. 

A 11.'1 prevs tii.o·!:ômente a. incidên- ·:no:· mn!o:'las.bs_olu~a, voto do an~~ mente, de at;ingir ,CB hur.:iil~es. aí está Sl!:t retiJ:~dll. em seis' vêzell,O sal3.ri;;)..." 
c!a do mpôsto n:l:luila que nao Npr·e~ :a,be'to,p"~rrog':lçao ~êe m~l1dato e ·COl·O 'Gov.êrno poderosam.ente E- apl'es:n .. lllfuimofiscal maior vigente ·no 'Pa'iS'. 
senta. o ~alál:lo prot~~i:?n.<tl." Os ,Y!o- ~a~ aue t!Us .. o~~ ;2ao estac, ·~e fC~.m.~ ~~l' trtl~ p='OpO:;ltU:':lS a Naçao, Vamas Aemp:'êsa poderosa .pode\13ar de ;um 
ventos onundos do sala.!O 5::.0. 15 ".1.,°5 nJ~urr..a, a mto.e~,ar ao po~o brasl !wglS~7r eternamente n~EtB: Casa. ~o esqUeIlla., e tem .usado. ,algumas estão 
do jmpôsto, pOl'queseus ~a:l.arJ. -' mto J.:mo. sent~ao: de .c0r:,ceder _ai S!.;n --' ,ess~s :.udo, de transfomw.r o diretor num 
<pl:ov:!m das tarefas pr0fl.s.s:or..:lf~. da, O Sr. cantid:o Sampaio - permi. ?rLviléglOS~.;vru::tagens .àqu;;es que l?o. gercnt~. O :gerentenão tell111mita-
lmp~·en;.a. ~Osque rea.lmente mJita;n ta.me V, EXa,? .Iem, ecmlt.r ·es~s prlvl1é,"-lOS ~xata- çée3 paa . .as s.w:.s retiradas retirar 
na pro,lSsao em t..0dO ~o ~aís-~oe S:l,? mente:. .para ~queles ~que ~ao p~dem,. un. milhão e .duzentos, um nli!h1'.~ e 
dados daF-edel'açuo NaCIonal d ..... Jo" O SR, DIAS Y.!.E!'EZE3 -ouço o Vej2.-~e a classe de Jor:na.dstas.ComQ qUÍllh'ntM do' 'OU t"ês milhõe- a. 
nallsts..s _ são apenas 8 mil. pés,,:;;, De>:Jutado Cantídio S.:l!nj;::.io, cem mt11~· esta.v.a e:-:pHcando, apenas qUl!tro-mi1 _." ."u~.' "~t·· d" ~, 

cuco mals de 4,O{)O estariam em cen- i,O ;Pl·azer, '. Jornalistas, posSivelluente, iriamcon, .emp.e~a,Jorn""",s lca :lxade ~7gar 
~iCú::s de pagar o lmpôsto dc Renda, tribuir .pura o impõsto de l'e,nd:!.. E .o Unposto ~e _xend?, sócIe ta} r.etna.da. 
. fClue os demais rec:::bem sa1ários de O ST. Cant:dio Sampaio - ~=CC-. !t-:::'e~::e o fa.to de ql.::e, em futll..'o. p:-6- ,Se de.2 nll..hocssobre24 milhoes ,r~:", 
llOfom'e .nue na-o s~o alcançadcs ""or es. sa lêncla, creio ,que, realmente, alguma ximo, nem seriam quatro m'l. "'orque,' ra. nte um an. ,o,. Calculando-se .o a.;dl-

..... !" co;sa anda llluitoerr::da, veja q, ~ 1 d t d d 1 
tributação. Assim, somente 4.GGO Jor:·...rte d .ma isu'ad06 li. d's' :l. .;Jartir de recente deciSão, nenhum ~I?na . ° unpos o . e r~ a ~. o,t:l­
nal:.stas. ao pagar~ o impô:to ,de ~,.~, _a pu ; os. ". g .. 'a 1{:edtiü. outro cidadão que quissr- hom1zl..ar.se ~ost(.l ,de l:enda, aem~l'esa JoOl'll:tlls­

'renda, d:::-ão aO Gcvêrno uma c:Jntt'i~ p~~ç~o 3~ste;~~~~~~os ama3:stra~ nesse d:i:spositivo constituc:on~1 p::de- tica. so ;n~m.d~ seus dlrlg,e.'1tes, P"!l:-
buição :rue. nem sequer atin~;~a um ~ :l e V ói a dia . o..~' l~á obter tal beneficio porque a legis-, pa. 12 1Il.11hoes para a fIrma, e e1e 
mil:onéslffioda' Receita federal. Seria OOS. ,sabe V" E,v;a·nq,ue,. ',;s s d~te"'· lação e:::pecifica .lá prevê a isenção co. o jornalista, que em 24 nli1hões tant() 
realmente ·tl~a contl"ibuição·simbó::::;J, ~i~~~~l~n~;~~~~l~s~;~a dfa, me., mo jomalisl'a p:'Ofjssional,sôme~te aC'S f2;,z :receber3o,milhÕoes, n~o ,p~gaim" 
para0 El'ár~v Nac~~nal, nes. Logo, nio há 1.!·red4t1bilidade •. quepossu~m CU1'8~ de. j~malrsmoe pO?t:>. de l}enCia. 'A e,;~ao. nac 'é :sá 

O S pe"a 7' Ba1'nel08 -'- 'QUCl'ia Alem d'sso.ficam êles sujeIte," aos im·. aos que m.litam ha maisi:1e. 10 . ~os. pCJ.a lSençao :io jornallSta~ mas pe1a. 
, r, '".~CLZqU· :n;~.o """clel'i'''nCS pos't'"" 'ge~áis e~'press;;o' ambf"'ua que nos ól'gEc-.1 cW imprensa. O.COll3tltum- ftlga. que as emprêsas,' qUllnll:> mal 

d!zer a V' "",a, e :l",....... ~".. , ." . -: '''' d . t.e· A.o 1'"'' quancln ido~tI a emenda 'n"nci-".-'lns eT';A,,~t~mon1'e ... ~,.a. dmiW' hi 'tes .al"'Ulna .. qUé c· nin"'uem defme clJ.relto, SêSUn o, ,o" _ ..... ~. v=< • • " ~ ,'" -~. . " ,,~.v.,_ .,~ , , '. "'. .~'" .. ", 
~" .,." e~;ass~opar;' cá"'essa 'em2l1d:l. qt;'e"me parece ter f;cado .pOsto pela nuo VJso.u. pl'lvil~g,os, porque ,ela ,é:be':l1 fU:1;u' r'J ·devtr p7ecfpuo depag:ar 1m. 
tc~~õX;~nC;lsta aumentar .0. :ll'l'-e::::J.cia-· jur.lsp:udê::J.cia, lles5'2g im~osLo3- geJ.·als .~a~a; ~uando cllz .ql:e. nenhUlll tl"lbut~ 'ncsto,~, n5.() T,la~:'~;, n"" 'l.de"ulo -.::e- . 
cão. SJnul:s qu~ a auecada~ã~ é nüo entd.va o .1l:npôsto :sêbl'.e a. re::J.:l:t,. ~n,cId.;;l~"n~s proven~os de jornallsta.. bs ~e.?scas ltu'lOlcns nem o do.qu:: .os 
frrisória O Que me parece açe!tavcl "'''1::!'i.::> <,O'OU val entrar.o !mpasto::o- ,!Cf~ __ o,et':' etc, FOl. ryntes dE: tud.0 ' que tem pr'O-ventcs nesra,s ccmd,çoes •. 
'. h; <Ít~"' de liminar de Ull1:l vez br" a'.re'::'da O ·problema é reduz'r:t!n mce!! 'lVO uüs qUe 1Il:vem·.da ·p~OflS-
~ô~a tü;lque/isenção~ todo ê qUal: <O 'mais pOEslvel, os vencimentos <l~s silo n.o~::o: c ~êm o ~tel-de .conduzir . O sa., ~.s ME.c"'~ES 7 G.7sta: 

,Il.l·le·.· co~ rel:l"~o ao pa"'a-. ma"ist"ados torná-los cada vez mais a C·Pl'lllaopubllca. Sao aqueles que r1a que V, Exa" ~ op"rtun.dad~ fu . quer pUVl glD a. ,.~ ...' . D.·' . "Oll~am 'no d'" .' dOa c· lã . tu"" "i"QQ~ eo~~~içl'''ar -e!h~" "'u" menta de lm;)ostos, sobretudo do imo iiepend·~ntzs.numa v'da muis angus- ....... , . • : .... a. I ,a p!n
1 

o nu- H'. _ Y --- ~I-'_'-'J. w ~u. v •• 'i "" 

püsto de renda. C~m isto, nobl'e 0::1-' ,~C':'.. P';!;3 cue .1".",") ~'l::"m te:' outro" b1lca, mesmo percebendo.~lar.os m'l~ e~1p~;;.n:.s s!ic I:'~~a.c; eq.U!llS sao e,ses. 
lcn'a estou plenamentz de :l.côl·do .. :!!o1:;J .::l:.:.a:11C' .. Um ll1i:h~:J e .qu.n.l1en:os 1i1l~tos. de ~ol!le, e que ruto abando· clcla_oe.s .(jue se ,e,ccndem. nos me::n~ 
ex7:l.úo ne:l.1 o p·oder .JudicIário. Núi) mil ·cruzelros .p:lra quem .não ,lode 'fa-' nam 'r;, prOflSSa? 'Cjue .é 'mais um ideal <:iras e nos bcne1wlo .da. ~el, l?0l'ql~ee!! 
ellCOl1t:t:: (,1'2:t;mCD':os pa!:a diZE!' que.o zer mais nada. Entretanto. sabe V.· do .. qu~ um melO de vida. . tenllO }it;.solutamente clê:ncla. d~:ses 
pa;;'rune:: ~o. de illJiJós.to ,de relldg ,P::!!,J Ex, "que há.. 'classes ,que' têm os' seus: O Sr, ,Cantídio :Sampaio _ Ainda. fatos, 
pode.!' Jl\-dlCiár~o imtxll'I:e em "~ecm~~o v~nclmentos' a 'sa~vo da infl~çãO;, ve~-: gostaria delembra,r .0. V. Exa.; n:l O sa, :PRES,:n,~'T.E (Scn{uJ,or 
elo-,. ~~~s vencllnent'os ... A. irre.utlb li- clm~nto()f ,verdaelell'~m~te ilredutivelB 'brilhante discurso que pronUllcia. que, Catele Pinheiro) _ E,tResg-ctado O 
dnQ·~ )ü'\o pode ser ,Interpretada ~e tal, E; si;L0. c,::.:se~ que lluo t~I~.: ~;:a ~on5. 9., meu: ver. a dispollição elo Art, 203. telllPoJ1o nobre Lepute:do Dias Me­
ms,neJ.r~ que ~e aclm1taQ!le ,a cobl:a,nç.a: t!tt11C~,o,gaI:antj.cIa :a Hl.~l.o b!1ldade ,.com o acréscimo pretendido torna-S1' ne?p..s. 
do. Imposto de renda s.eJa· um!l·l'edu~ r"~ v.,nclmentas, Eu tambf:!"1lnlto en-. ,antinômico. . . ' 
çãode vencir.lentos. Na:'! creio CUl! se- t:nio,.tanto quanto .,V. EXn.Os pi·i· O s..1:t, DtAS 'ME!'<'SZE.3 - senho\' 
ja npenns'p-:ol0 fawra1'l'ccadaç:lo. por vilégios ·que in!~licitam a Nação não "A"l1;, 203 Nenhum gravará cU- Presidente, encerrando minh3s ·C()'!l~' 
mais dhlhelro,'m:t:l por Um!l. "luestão sãoésses,.Não-é o do jornali'sta e :tnu!- rcitos do autor, ~em a remune- siderações, desej" d~er que pr;vilé-ioS 
de cllu'dadc. Acho CJue todos nós de- '00 mellOs.o do lllag'iStrado, TampOUCO l'.açã,o de prOfessôl'es e jornalis- outras é. que de,,~!,j!!m me.1',,~Ol'a 
vemos ,pa~al'. Se nó,o;. que per.cebe:no,s !> do r>:rofCS.s~,., 8;1" oo.~ privlléglos dos ta::. excetu,::t:lido-se da lsencã(\ij.~~ (\tcn~i'.o e~ste Contn'e.<;s:>. D{",..l'~1:l·ca 
sal~·rio.s, devemc,s paS'a'l' o inlp5!Sto .d~ iho:l.!~:ls· .de, Clll,!·.t r ':l que, sesundo Os :Im~:rtos gerai~, como o de rC!lca em',,,!,!,,,::! !:nrll!~ tca~s osp:<v!1~giOol 
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. deferidos ab.5!vamente,eontra Os fu· de V. Ex', deseJo também '1nformar . clapredslÍ. deciárar que não tem réS- de."· DefendiÁ, então, Hamilton, cita.­
terêliSe aa Nação,' e liue põem a falVO ao ilustre Presldent.e que s~ encon- ponsabilidade quanto ao.s ,nomes par- do pelo i;(rande luzeiro doM,1OSSO dire1-
l'ealmenco,OO'.granck!s tubal'ões' que, tra nos ·~s.tinos de, nossos. ":·a.bl~l:los ·lamentares. . to prá.tlco Carlos Maxlmi •• ano, a do~_ 
e.aferindo s~mll<l . fabu:osas, ·efetiva.:- ne'3te instante que nôo .. _~~~ .. --. os De moelo que lembra. aOS senhores ,t':D€. de q leSe deve evitar que o ao.. 
mente seesconàem, fe. omitem: n~. al'gumentos ,trazidos' tI. celação pele,. D'eputadosque lle"digladiam em tômo '"., oprima J. consciência dos Jul­
meandros da lei.-e deixainde;co~abo: ncbreDeputado Jorge Curl. :lõ:sse do nome' que nomes nós o~ fazemo:;. zes, "pendurando-lhes :tcima da. ca.-

. :rax: para' a cconcmia. da. Nação. tato. já foi lan~am2nte deDatlclo no E' no exercício da ativldÍlde pa.ria- beça a espada de Dâmocll's cb redu ... 
Não sel'la; Sr. Pre~idente, Sellhore~ Plenário c não me consta, qu,e tenha mentar, da ,'ida pl·ivacl.a, enfim em ção .dos h'onorirlos", "Comemtários à. 

Congresslst,as, com '. prcnosi-.õ:!.S que sido, outra à decisão da' Me:,). do. qu~ tódas as atlvidade.s do homem C1U~ Constituição Brasileira', de 1946, v()l. 
.. " ,.' " ti t d '10 II t1'e D·~u:;ad( 2, ):\2'. 239, n.Y ·109), O poder de tri:-tais ·que o Govê1"Oo .. viria. sequer a::r ;,que.a·a () a !lo pe. ..us. ~'"., acabamos fazendo o nome, o qU:l é d 

D' C da' "es(dla unl' but.al'; pl'oclamou o gran- e M.'ll".,hall, '!Um' e}'emnlo a" N,ação, 'porque e~".<1e l:'C~l1 ar oso, ·qu· nco p. '. <I muito() difícil: mais fácllé herda.r o 
., .. -- d '"" 1- d C' aro ~obretudo 11' que se refere ao ImpôS-'"exempl(), eem, .reclamamos todos d: 'as U.ulmas reun o·es ,a am,. I, .:lome do que lazê-lo.· to de renda, imp'orta no pe'der de des-

'Governo, a. Na. ~) tôda.· rcc:a;na.. A POi" Isso, Senhor Pl'C~;àcllte, embora O ~'.' S.'ID CUR'~ _ D'lli'- beln, ' '. tem 'o mesmo nome co meu Ilu,'.;re '" ... w t.l'uir; ,~s ~o ,'ij~~ •• ~adas con .... 
·ê.~esp!·i'Vl!e:;!ados é"que deverIa o Cc-. 1 ti • - 1" Jor Sr. Presidente.· tltt',' 'Imentc ae:;Jui:i;es, c'e ví"~t.~l-
vêl'no PCl'S::glür e não tentar cl1amar (o.c~a e repre~en.açao p::pu ,_r - cledndc. de Innmovlbillcla.de e de 1:'_ 
de priVllég:o aquele pequeno.qu::se i1"- :p Curi, .0,Brasil intei:'o, por certo, O 8R 'r:P.ESIDENTE: :'edutibllldade de ven=imentcs, se In-
itnn~Óercil,ombene,~.·oefi"C.}eC.l'9qlt1e ctéemqaUise umd~verecs~-r ~;;;ce~~~er~s d~o;;aseq~i~;fl~~~s n~:.~~: (Senador MouTaAncZradc) _ O no. t~rr::=et.::m em cOlljun~o. :J::l :inalid,I\1e 

- - - 'i' d'f d bl:e Deputado nito pOd:! .;star aparo comUm de sc;::urnnç:l dn lndep~nd&n-
preservado o c0!lduto!' ci:!, opInião pü- n12ntal'E.S, prIme 1'0. pe ,). : e=,er.;:.:t~ ~ teando a. Mesa, nem para ap0!:'l-Ia, ch dos ma.~lstraclos C'omo órgão 'd() 
bllca do qt:e t,~nta levar-lhe uma mo~ nem:)", po:-que n:b m~ consV). qll~ 'C',t' 1 D Poder Jud!ciário da Uni:1.O. E nem se . JC:';;i;! S:lld Curi pos~a ~2':. O;:':1:;:1tÕ- ..,.s.a com a pa alll'ü, o l1QiJre cpu·· . 
d:ste. c ú:tim::. p:lrcela dos ~eus pa:-- " tad.::> Said Cury. 'podaria conceber que a{) Govêrno, a() 
cos venc:mcntes. A classe dos joma- :.~mente. ~orge Ctln~ ."C:·:::d}\o,~e- qual !l2 ved:i afastar Jufz!"., de su.ns 
ll'·:tas B"t,s. n. 'merecer .des~~ r-,.o.a u.~,'.O :lh·:,: P:'e31 ente, r.ue. no m,e o as O SR. SAID CURY: ·un~õr.o D"las n·a~antl'n." altldidao res 

- , ... - •• .'~ V\o~ - .~D3'J:; I'~unióes, p\ldef~e, em ve:da- . ., ,,-, ". ,,'.' "''' . ,'" -
'ccmprccn~üo mel!,o:-c csta cmend~ , 1 U' o~~ q 'aJ' q e- 111n, '(Sem reviscio do orador) ::;1'5. salWldcs os casos dl pr6priaConsti_ ., " ' 1 b ':,~ .• ~;'H·r um eq lV _J U. U •. , '''~ t.t'ç~o S" fo' e re o h f ld ",ave ser c(>ns.ae~a~a pe.os ll~ :'3.0) B:'asi! inteiro conhece que, na CIl- Senndo:'es e Sl's. Dept:ta<ios, . vamos •• ~ , - .:S c :o .ecer a !teu a-
Cor.gres.sil;tascom~ me~quinh::lriil. qu~ ;n::t;.:1, Fe:!e!1ll, existem Ath:ê Jorg- dis·cutir neste imtanL:! a alteração de de. de modo indireto, retlrando 
.se pl'etend~ COb1"lLl' desta Casa o que ~,;"'.", 11n,ó:-.O eluincnte co e,'!:l. eleit.o constitucional P;'oposta p:!lo SI. pJ.·e- vant.'1.ge:v;, reduzindo ve!lcimentos. 
'-0 enoi:> e'" 'e fO~mo nlO'um" o'u --> - 'd t d 'J "I" 't .onerando com imoostos forem' a de-.la • r '"~. a . '" ~ ~ " ",.~.l.o. 10·'.!'n"- do PDC de S~.:.o Paulo', Sl en'e a ."epuo 100, naquc.a ctll- . , • 

. d . d 'd' .. ' .~- l.Wo 't _. missão ,do Magistrado, ou constran-honra, o g~'Jern" o pl'e~: ent,e cas- ,', Dl'r((,~ r.UI'Y, eleito n. ela,' legenda da ge:Jte ao prec:!l uado 1:0 A;'t. 9", !jl~ 
t 1 B . ("" 'I' 1, °';/0 'b m) -- -.. , 3" . Con t't ,- - d 1 ~rê-Io em sua inde!:>. endQnc!a. Quem e,o r:lnco, .,,!LIa v2m; m~, c' UnE,o Democrática NaCIonal; e Jor- c,s~· .• na . S 1 UlÇ<O() í'C era, (.!ue 
O SR. D::::?Ul'ADO ALIOMP...p,.· BA- :,e 2,!J.d Cury, eleito pela legenda dc' a!ude:l irl"edutil.lil:dade do.:, venCinlCll- ~~;~d::od~ii~e~I;~:~ e fg~ç~~~' p~~a10~ 

L "'EIRO ?R~"".""""IU DISCU"'''',() r.',1l'U,l n 'l':.:tb.~lh!.sta Brasileiro: F.;, dos S1's. '[agistl'ad<'s, ,. , - - - =, ...-....; ~ ~uns.::mc.as. a demissüo e, pOl' ação 
QUE, EN'l"H.E'GUE i\ REVISAO :::mho!' presidente; nem se .. olvide, Sr, 'Presider.te e $rs. D~putar1o'i, indireta, eria~ CO:lSL1'ang1mentos. Mor. 
DO ORADOR. SERAPUELIC.lI.DC CC'll~O corolário à nossa deslust:'ad':1 :m,pa:'amos um trab:Jlho, que c.ontou mente,,_quanto a outro, dosPodêrel 
OPOp.T1JNAr·.~NTE. I :::3'l:m~nt.ação, que o.;; t:'ê.s proman!lmcom a c.olabor,açr;.') do..~ JlL!S;1e.::il:".,,' da UlllltO. ' .'" : I de Ire" Estaoo()3 diferentes: 1.111'1· do ;;etas do Direito, para dirimi!", de 1.I.'11a 3. Não se pretenda ocor:-a na lmu. 
O SI1. paESID:E:Ii .... E: Est~co d'o P..io, outro do Paraná. '.' i'ez po:' tôdas, esta pal!>ita~;'e q,tes, nidac1e flscal a.ssegul·ada. qualquer 

I .<Senador Moura A,ndradcQ - Tem: "!ltro de São Paulo. E V. Ex~ sabe: tão, 'qt:e '/ive atravessando os tem- ."privllégie", a penLo de que a inicIa­
ao palavra, p,l!'a l.una questi':o de 01'": ::orr:o emérito, condutor d;: . ,:naiof ;o:~. C0m virIos nla~izes, de aco"oo t,IV.a da Emenda Constitucional de nú-
dem 0. Sr',. D:D'.ltaôo Jorge Curi. I C?,::a Legislativa de n.o>sa pa.trUl. q;te com as ép,ocas, mero 3 tenha cO~ita<1o de texto ex-

' • 'é o Semido Federal, qt:e quando sao Em d '.)!'e5S0 par!!. li incidência do lmpôs~ d" 
O S:R. JO}~GE cum: d.na'as no!.ieias " imp:en;:a. of. icia.i.s .. ve. -'~, e, - Sr. Presidente, os onda t d .. 

,. Juizes n:10 sá". funcionários l'ú))}:- ,~. e prove:! os e qualquer na.tu-
(Para u:na questão de ordem.Se'm 811 'oxt;a-Coficiais, em g>el'al. cU melhor, cos no sent!dt }.r.íprlo ou restrito dr.' reza sôbl'e Os venclment,os, dosJuí~ 

revisão do orador) - Sr. Pre.3iden- con:o regra, temos o nome do p--.r- ; 'pres~ão, mas' '::gãos do Poder Ju, :'es, quando é de "prerree;ativa" que 
te,'a, dcsi:,n.:::;a c.:le nomes parloamen- ;amc~;ar, ~ _sua, le:;elld~ e. o Es,~do Poder, cO!l.o,tltulndo-s:!. o JudicJ'!J..lú:e cuidol. Com ef:!ito: O j'privi!é"10.' . 
t.arcs dos memb;'03. dO'Congre'lso Na, que c.: r 7?,e:ent,a. D __ forma" ::;c

o
- diclário (.'1.rt. J4 d:l. ':;onstituiçãoFê- ~:::mo exceç[to insuportivel ao pr'Ccel; 

cional é [..:\1'3,; dc ncôrdo COm Os as· nhor prC5I,a:!nte, que sao puel'l:S ~ .• :e!'al). N':'o· Ei:b preposto,~ de ()ut~J to d!1 igualdl\de perante n lei, se de­
sessores da Me.sa. identificá-los me· "cat:l. venl:\ '.' .inslStentemente Irr1~ em um des Podêl'e.' da, Uni;;':> (ar: ... r fine pelo arbítrio: pelo desarrazc9do. 
lhor. Pora c:.:.:c outros equív(lcos nãc !snte.s as t questoes de ordem do !luso tia Cc-nstituiçio). f:s';e o ent,endimen- d~ sun c:)nc::,ss::'o, A iquC'.Zda.ie de qu~ 
venh~ln a ocor,'er por parte da . Mes,a tre DZ!luv:\·do Jorge Cury. E quere, ;,0, j1!eqiliv~co r'! à·outrina cP.,>', ~~ cc,:dla no a!·t, l,H. ~ I? da Constl­
que .está c~n~unãido, o Iieputs.do dIzer, o:.i.:!; a filn ~t:. que f:%Ue 1':3- Lessa,"Do Poder Judiciário, p:k, ~ :u:,:5.Q. não é a i::\u::t!<l:1de AJ3S0LPTA. 
Jorge. Curi e qt!em cstá interpondo a g'u~rú::da possa p~SIÇ~O, .que ~U:I ~x: C:J.Stro Nunes. "Tec'I'ln e Prática do ,,1)"incip:o não ohrÍ!"a n. t.ratar i~u:u­
questao C:c 0:'0;:,,)1.1. celcrlc)::Io <.doL"!. o .• en,açao c:>m .e.a Po·d:)r JuàJciário", p:í.J. l-C,O, Márlo :nê:1te 1';n.L1a~G~s de fato clcsi~ual:;. E' 

O SR. ~R,ESID;:\TE (MOura' k:-
drade) - A Mzs;). nlo está f!:!.Zendo 
nenhum,). con!u~:io. EO'.1'I'e a chama­
da. de J01'ge Cnri, mas o Deputa-do 
a quem ac.lbei de dal·.a palavra illS­
creveu-Se CO):lO Jorge Said Cury. 

m:mte dlfert'nte da n::>ssa ne.'õt", Gl:imarães., "0 jn;" e a Func::u ,I,; ') C!l::: ~1l5!enta Aki::Jo Pinte F'aJ!!s0 !:la 
Ca3a; S. Ex~ adota e programa d~ . jlcional". pAg.36) e da jurisP;".1 ":13. m:\j~sto~a obr::1. (~constltulçao 
união Democrática Nacional e ni\~ dência (Arquivo Judiciár:,o. vol.;·' .J\not~da", \'01. !T, p:i~. 57). tra,zendo 

adotamos o pro~rama do Partido pig. 12. relator o Minis::-o Carlo.s , cxame a mais model'n.:L jUl'lSP~. 
Trabalhista BI':lsi1eil'o, E confesSO 11 Maxln1ili::.nc, vol. 83, pá::;. 13, EC-" r1.~ncl:l. constilucionalsuk:l e alema: 
v. Ex" (!. aos mous ilustres compa- 157 :'t~. 162:'. .. A igu:llclade é inconcil!:í.vel com o 
nllcircs de representação popu!o::tr "is,a F'o!'ense, vo1. &2, p,I;-. 77, vol. 'l.:·bítl'lo e, se êste é que fica ~emons-

O SR. JORGE CURI - Vossa EX- que, em ab"olLl~O, não me sinto di. 157. pág, ':;2). trado no caso concreto, c0!ll lS~O flC~ 
celénda chamou JOl"ge Curi. mimlido de ser tido como o ilustre ? .C~ns.'l.3T::':ll:'() a CO:1st!Luição v comorovncta a .inconstítuclonalldade. 

DzpuUldo Jorge Curl. Por equí,;-~CO p:lnclp:ô dê\. :::epar:::çii,o des Pod.~r"s O Drivilég-lo. pO!' conseguinte, é um 
O SR. PRESIDENTE (Moura An- mUlto natural, flÚ .demandado. val'la" i.>. Uni:'o, ha:mô:üco:; c jn:lep,~ntieD dirêl!:o ou \'r.n~::;(lm exclusivo~, exls. 

drade) - porque m epareceu mais vêzes, porque me diziam: - Vo,~é tes (ar'. .. 3 da Ccnst:tttiçiioJ, segul"- !ell te.s, por fô:'ça de um arbltrlo, e 
fácil. Não ch.unei V, Ex~ absolu- ~stá. praticando g'oriladas na Cuma.r" ~, que um Poder não pOde .:;-)r ",,'1. "éste Só se terá como provadO se. a. 
tamellte. Federal. ulaclo po~ out.o. O tributo é :vetus!:a lei se mostr-ar plenamente desarrazo:l.-

O SR. JORGE COR! - Quero di- 'Cl f.' fiei .';;:)l11bra .do poloe: polftlco hl. ela, e nio pelo simples falo de hav~r 
zer a. V. Ex'!, senhor Presidente, que Ne enbnto. nunca vim ~ <:m:ll'~ nlal$ dílvlnte secUlos,prcleciona o\llO- .~olt.ró~~ melhores, maL" .1USt.nll, malS 
em sessão da. Câmara dos Deputados dos De!,ucíldo;; pedir pro\'k,êncl!IS f n:·::u: Baleeiro, .10S.'$0 eminetne c(fr; ..... rRô~nais. (l!le o Ir.g-Islndor pod:a ter 
levantei uma ouestão de ordem dcs- Mesa contl'3- e,'-Ses fatos, que são co- ("Limitações constitucionais !lO P :cf;' aceito." (Pinto Falcão. ob. cit., loco 
sa natureza eo Senhor Presidente da muns, evidelltemente, nos mal~ \'a.. dC''l'ribut? " pig. 1)) c à Lute'.'1. -].;" clt). Já se verificou que!\ dispr"ns!L 
Câmara. dos Deputa.-dos hOl!ve- po: riados ParlamelltoS de ncs~a Patria. te poder, ql1ese defere, nas organl. con.0tltuclonaJ quanto a impostos pes­
bem design:J"r o Deputa.clO Jorge E,aid Senhor t're31àcnte. já. conclU! Q' zaçóes constitucionais modernas a() soais. como {> o de renda.' envolvendo 
Cury Como -said Cury, destinand'o li questão de oi·dem. Que'ria apenas le· I,e~ls!ativo( dc.ve estar in'uM r" :11< (t possibilidade de redu~áo de venci­
designação de ,Jorge Curi a quem está var ao conhecimento de V. Ex"'lue diciári?" se,]) pena de se comprometer ment,os (' em perigo de sujeição do 
interncndo [t c;uestão de ordern. a decisão da Mesa foI no sentido de :;. eqmllbrio ~:ltl'e o~ ':",(~Ne$e .ôem P.oder Judiciário n tutc~a fIscal de pl.'e_ 

Estou lev:m':1.:1do esta. Questão '1" adotar o meu verdadeiro nom') par- ,) -lual peri-::1itn a pl'ÓprlÚ Federac;:i') pOõto,~ do Exccutlv·o e aO al'lecll'io do 
ordem, Senhor presidente. porque lamentar. que é Jorge Said Curi. Pontes le Miranda IComentários à Legislativo, se justifica, se expllcn. E6 
tem ha\'jdo muita confusão a. respeito (Muito' bem) COllstitt::ção ,le 1945" "oI tI -,;.,. flmc1amenta, no p:'incipio de se!)a:'a-
dêsse o dois ncme3. O avulso publica 1%0), c"c!'€\":! aprop:jSú.o· das I;'al:âl{~ cão. de harmon\ac independência des 
que eutcnhu. emitido na Co:nissão O SR. JORGE CU!:!! I tif.' COI~ 1ituc:enais de que gozamos Pcd~res da Onlúo (art. 30 daCons-
de "'in:II;;:.:!,~ .vo~() contrário ao es-• ..,i· ·s ..., 'd t···o '~"'1'" p.wa., J, U,,13CS sa.1'p, 95): lo.'\. vltalic;edade, St'n! t.i~,ui('.ãl\.'. E.' certo. que n i~en~n ~u-~ r. ~ rcs:· zn et pz" n. p:l!.: ... , .. ~ r "'dllt '''J '" d C!' v.... 1 ~ rito do que iria votar em Plenário e c,ont:·o.dital' questüo de orc!cm ," ~ t,l'" l ... a c cvencllucntos .~c~i,l, 1)50 comutatividade. sem a, qua naO 
ll:t Comissão de Eco;:.cm:a.. E leio nos "::1I',,n 1:1 falha AqUi, se tirnria)a;:ce se ~ustific.:\ afirma0 pO:1t,ifice clI) 
.a .... ·lllsos m~u nome npre,sento,do em r O Sr.. PRESIDtNTE: a~ ·q,ue·, a! :"e n",segurou: a. jndr.p'·n· direito PO!!!'(·.'; de 11: i 1':1 Il d:t, "Ques~[;es 
d . , - I " :lencla .8ccnõmicJ.. ,'le~lfll.lt.o ele ",~,,\1,e·· ..... en<e co '" Pal'cc~ n '! 9n p';o' ""'83) ive,'~as cm~naos ,Que n,:,o co!'rcspon- (Senc:.;!or MonTá Anurade) _ Não o - ". - ('01' .• • ,. • _1" ' I. ",,, '1 .• 

d t>- n n"nh n A"·''''·O~,~ P ',. , I'., que uit,o." reputam!) m.aiol' \~a '.,,'.~ c,~.ro r10',' ,T'·ll.':t.",M., S". I.';nl no :lrC. 9G ~,.l.' ".",- ..... , ..... "; .. ~. I hi r.!llcstão dc orclem. A rc. :~!(.un()lU I N' J.' _. ~ . 
. n~cpe~d~ncin ':'l,c:onaI " E. !l(1 1"41.. "OCIl~ b'ês inciFC's daCcllst;LU:,::O, os 

O SI':, P2E3IDZNTE 'S'fInaioi' rccc::~u uml ccmun:Fa(;~:o ele V" E:<", -,~CC:· dQ n,? 131. "(<i'llc,r,!ões·. Poranses" ônus COl'1'f!.~pondentes d:J.s prel'r::~ilti­
l\Iourc! Andrade) - A pl'e,iid0m;:,1? D2Pu.tadg" que, SE .ac"a na .. ~l;.!,~~na \'01. n, nág. 535, nonc"r:J. o mesm{) va. constituclonais n<scg'tu'aclas n. ma.­
fica infolD1ad3. de que o Dê: .... :lê::: JSl::;ou tl:r.. ~m C!~ a2Cl' SUll lU,;,! lcD· :lutor: "Uma vez fixnclos os venci· ~ist!':ttura: fi 1)roibicüo do exel'dc!ó dê' 
Jorge l.Ul i C o D2f-!It.:l::iO Jorg~ .:~~ " ç.:;,o. mentes, não pOdem $cr iim:ll'J '(;03 (!lt,nlqupr o~l!l'à fUllçuo pública, sob . 
Cn~. devem e~rdif"r::O!ltS:11:l1te d~~ O S2. JORGE CUR: - PZl'miti;! o aInda l'espeikdo.~ os direitos adq,'l"- llen~ fle, perd::l.,do cargo judlciul'io, de 
nomm:::dos: o .·p:-1uc:ro. .COnJO J-:>:gr orador u.n aparte? dos. A irredutibilidade p obi.?tiva não .recebim:nt,o, sob qnalcmer pretexto. de 
CU:'Y.o se~und1) como Sald r:ury.. ?!lbe. l'Jo!'t.rn:~, "lnlqnor incid~ (~"a T)~~r?~+n~en..~ ll~,~ calls'Rs suieH.3S fi seu 

O sn pnES.·IDr:N:r~~: l,'n f.lltUT,U1I'!," O ~nsino'·'.1~ .. nt .. o. nl.'."'~ ... cln~ o h·' '1 t 'd' ~1' "-O SR Si'l~D CUEY u " --"p~c. o e "u ((:L:nen o, e e e~. c:" 
• - ..~ • : (Senador MourlL Anà.)'a.a.,~) - O ( II9.ll111 tO:l. !!m "'j'l-j, ",~der'3Ii,~t'" r'~' fi! ;"'dnde l>(llltlco~pa1'tldária," . 

(Para uma. quc;UiO de orà",m. S,)7i! ·;)r.:ldor não,mais e5tá com a pn.lavl'íl. 79, ~~l~nd,~ afirm:l: "O pcd~r ~õbrea E naui abro um hIato d.!\ minha .:ta-
rev ls40 elo oradOr) - Sr. PreSlclcn- e :':\0 pode T:<ermit;[I' apartes, Terrnl- .SU1J.S1.,tCI1:!l!'l d~ 'un hcm?m. t,l'l1n~fol'- la. ilU!;tl'e S1";'. Conp;ressl",tas. para.. 
1)U, "d:!ll.a, I'~ni)l" <1:l egrégia d::Cl.3;l1.li nau 1.\ qn~stáo de Ol'dem e a Pl'<!;;iUÔll- i rtl.!l.-.. e em pode!' ~ôbl'e a sua \'oút.,~- contestar o nobre Deputa.do Allomar 
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B:üeelro, qu:mdo 5, Exa, fala. em prl- Presidente, e Srs. DcputadOS- a 
ViJéglo. AbO.slutamente, não há a hi- própria. vir,tude (quem o cUxia.l) pre­
p6tese de ajustar-se a expresão prl. clsa de freios. ("De l'Esprit des lols" 
vilég!o, porque' êle nasce fecundo na Liv. XI, capo VI). O Ministro Milton 
Constituição da República. e se êle campos tevo e11Sejo de fazer .igual 
pl'omana de um efeito constItucional, dLs,tinçl!.o entre "privilégio" e "prer­
:nilo éul', privilégio, é uma prcl'roga- rogativa." ao se insurgir, pílbl1camcn'" 
tlva que ó c!dadfio beneficIado hauriU te, contra a. entrega do então Depu­
(:Om o p1'6prioadvento da· Constitui- tado, a.tual Governador da Guanaba-
çüo. " ra, ~ Justiça. Militar, quando proelaã. 

, mou: as prel'l'Ogativas que se assegu-
"Cuida-se, portanto, de prerrogativa ram aos membl'osdos Poderes da Na­

constitucional deferida ao juiz, não em çl:o devem prevalecer como prerroga .. 
a(,ençáo à. sua pessoa, mas, em consI- Uvas dO povo, e só por l5so elas se 
der ação à sua função, ,como órgão do Justificam. Mas, também por i,~so. não 
Poder JudiciárIo, definindo-se a prer- podem ser debllitadàs, sem Soe com­
'l'ogativa como direito 011 vantagem prometer· o próprio re:;rlme. 
concedidos, preciSAmente, pela consl- Sr. presidente, Srs. Deputados, 81'S. 
cieração à. dada situação de fato que, Senadores, ouvimos, a ilustre oração 
2JOr si própria, justi!ica. e exp1ic~ a prOferida. nesta Casa. ainda. há pouco 
concessão, no Jcaso a; impel'lO!1idad~ de t 1 to D ... Ali 
$e tornarem os juizes imunes à sub- pelo nobre e aen so epu.a .. o 0-

- = 
de ",:enclmcntos' dos maglstrac!.Cf.l, com 
a. pl'ópl'la independência dos Jui~c.s; 
o que é essencial ê. ~epública. como 
o l'econheccu, nos prlmól'dios do ,re­
gime, o Dcer,eto n1'25, de novembro 
de 1889, do Genel'alísslmo Decdul'o da 
FvnSeca, e, mais, com a própl'h so­
brevIvência da forma .õ~mocr:Hicll de 
Gúvêrno. A prerrogativa, como prer­
rogativa do povo, nllde muito ,maIs 
em beneficio da. con. unidade de ci­
dadãos, em suas' ;tarDntias e direItos 
Indl\'ld!UlIs, constltucionalmente pre­
\'1stos, do que, no f;nal das contas, 
em favor de rcduzija classe dos Juí-
zer" em sI. - ' 

Causa espécie, em vel'dad~. que no 
mesmo momento em que se dá curso 
à. Idéia de suplementação dOs vencI­
mentes elos ,nlaglstrados pela. União 
Federal ... 

l'$erv1ênci~ e à dependênciaecor.õml- lOlU' BaJ.eeiro. E ainda, num esfôrço 
ca, poup;mdo..o.s ao jugo d08 outros de memória, apelcmdopara a. nossa. E neste ponto, 81'. Presldellte e nus­
iPodêres da Uniio. Nem se compre- retenção auditiva, e~tamolS como que tres Deput:rdos, desejo repelir 11, f,ala 

ouvindo' S ..... , na. trlbtlna. dizer que de S. Ex',' o talentoso, nobl'e "" culto enderia que o Judiciário, garantidor • .",.... ". " 
das liberd:ldes públicas, não e,,;tlves..~e a. legislação de todos os pa15es do Deputado Al10mar BaJ.eelro, quando 
me próprio garantido' pal'a o ~esem" mundo possibilita. a. cobrança do S. Ex~ -procUl'a, dizer que ~ magistl'a­
llenho de sua funçlio, eom 4\ ,Inde- impOsto de l'Enaa. aos membros do dOs nadem e moUl'o, ,que Vivem em 
;pendência. indispensável à lua par- PoCler Judiclé.rl0. Laborou S. Ex", bel'ço dourado' pelo vil metal. 
(leIa. na tarefa de que, "pela. d!sposl- egrégia. Castl, em lamentável equiVOCO ~ós, 51'. ~esidente,:lnodestoscu1-
çfio das coisas, o Poder faça cessar o porque, desde que se toma a leg~- tores do DllElto, amamoo a maglstl'~. 
Poder", no que Montesquieu enstnou çl!.6 dos Estados Unidos da. Anlél'lca., turo, o Poder Judicll\rio de nossa. Pa­.1' uma experiência eterna, O fato de sôbre o imp~to de renda, como pa_trla~ Ai de nós no ela que se, des­
que "todo homem investido de uma radigma. para a. nossa legislação a cerrar ~ôbre nossas cabeÇ(\!> o \'éu ~a 
IJ&'cela de autorIdade tende a exage- respeito qu,e so,b certos aspectoo, é desoonrlan~.a. no Poder Judiciário!' Nos 
rã-la: vai até onde encont:,a limites cópia. sêrvll do modêlo. é de se veri- temos juízes no Brasil, Sr. Pl'esldente 
intrarupO:1íve:s. ficar que a inteligência empr,estada, e 81's. CongressIstas, que ,vivem quase 

Sr. Presidente, parece até que es- dlutUl'llllntente, ao art. lII, Seção 'l~, amealhando da caridade, pública plra 
tamos vendo aquela grande fiG'ura da segunda. parte, da. Constituição ame- poder viver com hones'f;ldade e hon­
outtUl'o, francesa escrever pru:a a épo- rlcana, artigo que" até a data, ao que radcz. 
ca. atual como que da"'de,l~ndo com se saIba, não foi altera,do pelas vmte Aind~· há· potlCO, n'o m' eu- E~tado, 

" " '. J'" e dtlaS emen",as con_"'tit'lcionaÍs exis-·... ~ -a sua p.ena cintil:mte Os homens que u, um juiz de Direito ganhava. nada mala 
enfeL'I(am nalS mãos o pOder, hOje,· e tentes, é de. repulsa. à inclusão dos nada. menu" qlW 70 mil cruzeiros. E 
que fazem por onde tudo ex~.erar, Juízes ent,re OS contribuintes do mes- os dois ú;';:t.,{}';; aumento~, €'!!'égia 
tudo. pnssal' do- limite, do aceitável. molmpôsto. Eis o pronunciamento., Casa, de;~a:'aUl-nos um pouco menos 
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Estranho ainda, Sr. presidente, Sr$,;'; 
Deputados, que lstopal'in" d.e, um mo- ; 
vimento revoluclor $,1'10, ,quc teve comCll I 
pedra basUar, para a sUa Instaurar:ã().~ 
o argumento de que haviaagltar,Çio i 
nas ruas de nes..oa Pátl'!a, que. o povo', 
·Jiv:n. inquieto pela suces~ü.o de g'l';:ves 1 
e pela. rápLda c<llOun!zação c,e no.,S3f. 
Pátria., Eo movimento rcvoluc:-:lll:o:._:,. 
rio acabou, é "err1,~de, egré6'ics Ccn.l' 
gressistas e coierJdn Cas~, Conl essa.' 
agitação nas ~\!as: j;>'tj! rlerlu-3, de lU-l ' 
gar c de tempt... lc',(,l" 1'1 ,do melo na; . 
rua para o ~~;" de cs,·'r, famniaà~j 
no&3. Pátria.. Q"and.J t.ocos procul'.9m\ 
aumento.r j;eus WI:H·:or,H,t.:S. em vir- 'I 

tude da g':l.lollante i!l!'<ir;ão que jUgUlai1 
tõdaS as .frunP.1as PU nOSSo. Pá tl'ia.. 
OOm tristeza e e;;ll';:n"('7,3 vemcs 81' 
inlcilttiva do poder E.\fo(~Ut!vo, atrGvés, 
de uma 'll~uagetr. q';c nOls envel'il'o. ' 
nha perante asn1i~r,f!' cl\'i1!zac!,a.s d~ 
mUlldO.. ,li 

Precisamos, não de redução de ven_ 
clmentoo de jufzes.ma~istl'ado.s, jor_ 
nalistas e profe.s.sô:'e.s, maa, slnt, de 
leis cOj,bltlvas da, e:;tor,z'ãe que sefro" 
o povo, inteiramente sujeito aos ga­
nanciosos, aos exploradores, aêsse.s, 
enfim. que enriquecem com o' ~eu suor 
e suas lágrlma.s. • 

Por IssO, Sr. Pl'es!dente~ a<tul- fica 
o no~'So protesto, a no,;sa ma.is deci­
dida. repulsa. contra. eSEa mensagem 
que, ao invés de E'nqr!\ndecer o, Go. 
vêrno, vem denegri-lo no conceito d., 
cplnlãopúbllca. 

O SR PRE~mE!'<TE: " 
(Moura, Andrade) - Designo o Sl". 

Deputado Teófilo de Andrade p'21'S • 
sttbst!tuicão' requerida pelo sr. Eucli­
des TriC'hes, Lider do partidO Demo­
cra ta Cristão. ~ 

O Sr. cantídio Sam~aio _ Nô","e reiterado, ê·a Suprema COrte .$. res- l;,tl'anqüilos, Mas tá() intranqüilOS ,- ,"'. 't "u im - t 'br'e renda Nada mais h~v,ndo a tratar, en. l)eputado, V. Ex" celoca multo bem pelo: m, pos·o ,so a,' ainda estáq que o próprio Govê:no ceno a se~'ão. ' 
O Problema H'" ..... ~ diferenç" re'a·l líquida de um JuIz de DIreito dos Federal, reconhecendo su" nec"_.<;sida-. .. ........ ", - Est"d~s Unido. 0, "ra.vado de acôrdo .. - ,9 rn,ente que até hoje fOi mrJ.ito respel- ~ ,v., de, p::cvidmciou a suplement?cão, (Encerra-se a ses.'::i.o nos 20 ror_· 
ta.cia, 'entre o que poderíamos cla.ss1- com a lei de 24 de fevereiro de 1949, eqü!p.olando os juízes. .estaduais "aos .nutos de dia llned!ato,) 
ficar como um priVilégiO e aquilO qU& :nedG.n~~ a ~clu.são, oficial em .s~a, juíze3 fed,el'ais, pua que possamos ter, " 
é um:;. pl'err{lgatlva. Vemos hOje que, renda. !.rv.ta. a.eterm1na, a diminu;:çao em nossa Pátria. uma Justiça dIgna COl\flJNICII,ÇAO 
t:ü'V~z ainda. como decorrência da do S;.l (st1pê~dl~: E é, por ~sto, In: e à altura de suas tradições secular(:s, Exmo .. Sr, Prc:;ideniie do Con~l'es-
grande transform~.ão por que pas- cons,,!tuc!onal ~ .L~ constitu::on d~ • ~ . . ' 110 Nacional: ' ~'I 
~1,l o. Brasil,. da. lIevolillção, certos Ca- los ~s~ados ~l1.úe"'I <1: dAm~,l,~a Ed, vou c"nclulr" !5~. Presldente. O ..... rtido Democr:o.ta Crista-o , ..... 
tões 1mproVlSados surgem à trl1>un:t Anot~d,,' con .a, .lU! sP_Qu enc a, . Causo. espécie. em'.vel'dade _ dLzú;. "'.. .... 
pa.ra. lançar os mais ardentes doestos Argentma, 1949: voI. 1, ~ág. ·497~. _ que no mesmo momento em que dica o Deputado 'l:eó!l1o de Andrad. 

tt I b fi A. p~op6slto veJa-se tambem a R-- d' . para su·bst1tuir o Dellutado Geremial eon 'a as c asses ene ciadas . por •. ' ,'~. • 1 " á '341-~4: se á :cu~·~o à idéia ce ~uplementaçãe Fontes, ··na Comjooa-e M, .;,"'a que' ,'ex"-
êsses dois dispOSitIvos const~tucionais. "lSta po,cnse" "0, 3~: .P g'. _ u,;?' do., ymc:mentcs dos nlagistrados pela .,., __ 'L ..... 

Entretanto, a. Constituição é de 1945 O ncs~o Supremo Tllb.'n~l F,~e\,J, União. Federal, em atenção à irriso- minará o Pl'ojeto"ã.e E.-nenda à Cens. 
e etamos em ,1964. Não me consta em dOIS de s~tlS grande:sjulga~_n,'~s, riedade de seu ganho por êste Brasil tltulção n9 4. de 1954. '1, 
que alguém se haJe empenhado, dei:\' :- abro uma plcadll no meu discar.e, nIura; se venha,' por· outro lado, in- Sala das Sessõe" 13 d.e jUlho di 
até aqui ,a respeito de mandatos se- llustr.es Congres~lsta.s,plra reI em- tentar til'al' dêste ganho .irrlsÓrio o 1964. _ Euclides Triches, L1der do. 
gUidos -, êste é o,meu primeiro, aqui bDrI1l'-lthdes qAllueomf:rZ Ba~y~~~o °a ll:~~ pesa.do tributo, pes~oal ,e progressivo, P.D,C. ' \ ! 

- na. l'cvozação dêsse privilégio ou epu a o _ , do ,imp~to de renda. Maior a estra- quandO se dará a. votação da. maté. 
dessa. p:,,'rrogatlva, Não me=onsta julg~mentos em s~a discussão sôbre nheza, quando o' assunto exige a "en- ria: e, não havendo número, inici:ar~. 
mesmo que haja uma emenda nesse o ru:sunto - sufra.,ou a mesma tese~ sibilidade,no encará-lo, da resposta -se-f. a. dlscUssão d<ls arts. {9 e 61'~, 
.!lentido, 110 'que se refere aos jornalis- c~ja perme.n~ncla está liga_da no des c,e Talleyrand que entendeu demasia- A sessl!.o matutina, p~,rtanto, ê par, 
tas ou aos magistrados, De repent~, fi- t.no dIll teorIa ela separ:cao dos PO- do car:" a pretensão de um candidato votação dos arts. ~ e 39. desde qUf 
eou odioso: de repente, para. 'lalvar o ~êres ('Ed;;!1l'r. Costa. f, ,Os gr:ndes tl, ma:;!matUl'a, que se dispunha a. ha.:a. número, Não havendo n\Ímer() 
l3rasil, é preciso revogar êS,ses dClIs lulgamento~ de S.T,F. , 1964,,2vo1., eXc!'c,f~1 o encargo até II;ratultamente, para votação, ainda a,'J\!l!mj a sessãei 
dispositivos. Todos os demafs privi!c!~ pâgs. 9 e :i,L Sob o protesto dO, 8u- cert'l de que para. ~e haver com 8S se l'c!llizará. discutindo-se, então, OI 
"los que prejudicam profundament.e n· ,premo TrIbunal Federal, nllás, por partes 1'0 toc~nt. r. 'r'rópria. suhis. a.rt" 40 e 69 da Emc"da n9 3-
NaGão, que têm a sua. repercUss9.o ma- duas vêzes, foram retll'adas, em 1897 Itência. "Quando o Go"~rno econol.tiza. .', •• ' ~, ! 
terial, podem sobreviver. ,N,lio vou dla- e 1,91,4. iniciativas Semelh!ntesà da. com a magistl'l9.tul'll, mais despende Sôbl'e a. mesa comunicaçãO que vQJ: 
criminâ-Ios,1Jorque seria. privar o pIe'" Emc~da ConstituclonaJ n' 3, a.tual, o povo com advogados" (Max Gmur, ser lida. p,elo Sr •. 1.!' secl'étâl'io. 
nirlo do privi1é<Tio de ouvir' V Exa. da trlbutação dos V,l'nClmentos de Juí_ apud Carlos MaXimiliano ob clt 'pá 1: lid'aa seguInte .;: 

, .. • '.'1 zes (carlos Max!rmliano. ob. clt" pá- " o. ,'" - Era O que eu' tillha a dizer, (1I'Iuito 
O SR. SAIO C1JR,Y - V. ExIJo ~ gina 299, nl' 4HJ, VDI. 2. Castro Nu- gm3.304, 11., 4,,1). bem: muito bem. paZmas. O orculor ~, 

lIlJUito generoso. ,nes, oh. clt"págs.1,.Q'2-103). , Não se cuida, por conseguinte, de cumprimentado.) . / 
O Sr. Cantldio Sampaio -Mas verifica-se, ante tedo o exposto, que pl'ivilégio a imullidade f15t'al de tue _ 

lIa,be V. Ex!). que êste é o pais dos prl- a dispellS'a. da incidência êo ImpOsto, se trata, e não se justifica a :Sua in- O SR. PRESIDEISTE: ._-~"-'~. 
vi1égios, e 0.5 há em grande qua·nU- sôbre Q. r.enda. e proventos de qual- clusão mf iniciativa. .da emenda. ecms- I (S a.d MA' aã ) 
da,de, privilégios que malsinnm a. quer natureza, relativ3l'nente !t, ~en- titucionnl de ~nQ 3,Jlelo que se Impõe ' en or oura, nar, '~ 
noo.~:l economia, qUe nos re<luz~m à cImentos de magIstrados, é prerroga- se,lu l'esneit:1c1a a redação do art. 95',há mais oradores Qili,scr~tod' 
pobrez:l. e ep3 cmeaçam o nO~SD pre- tl'iTa conlltituci<m:tllnsellUl'ável das ga- lI! r'~ c:.,.;;~;I·'Çfi,O, ccel'el1t.e com a ~~SS3ãO e~t~S :~~rr~daC 3· a 

- ,NãO 
A dis. 

Emendai 
sente e () nc~s{) futuro. r~"~i~s das liberdades p-ública~ - tll'e- trad>'~o cio r.".'::o Direit~ e cOm oS" • ,. 

O SR, SAID CURY ... - Muito grato vi .. hlS ,11a Cm'ta Política doe 1,946, tiiz próprios principios 11rmad-os na C"t1S-! Assim, irei conVOC.:l,r o Congre&'f 
a V.EX!)., nobre DepUí.ado. Mas, Sr. n!t:itú de perto com a inedutLbilidadoe tituiçã~.' Nacional pEIJ'n allla.nhã, à.s g llorllill 




